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ANO RIO DE IANEIRO, Quinta-feira, 28 de junho de 1951 NUMERO 3.038

Diretor: CARDOSO DE MIRANDA *' Gerente: OCTAVIO LIMA

O presidenta d» República enviou ao Cetuyre** Kacícr-aJ ,
mensagem, acompanhada de anteprojeto de let. que cU.=ç* wtet
o Julgamento pelo Jurl nt» processos de Infrações pen*» nCai-ro*
à economia popular.

A MENSACEM I
IP o seguinte o tento da meníaçem presMeru-tal enri**» bo

Congresso Nacional:• — "Tenho a honra de submeter à consideração d? F*yóK _.**-
eislativo o projeto de lei que acompanha e**a Mra5-ü_einL. -tss-xs-

iConcloi ra «.» pa*:

Obrigado 9 Jóquei Clube a
apficar am reservas ne
énenvelrimenlo de lurie
ladeei (leia na 2.a pág.)

TERMINOU EM TUMULTO
A ASSEMBLÉIA DOS BANCÁRIOS
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NADA RESOLVIDO COM RES
PEITO A QUESTÃO DO AM-
TO DE SALÁRIO DA CLASSE -
QUANDO OS TRABALHOS
ATINGIAM SEU PONTO CULMI*
NANTE 0 PRESIDENTE DA MESA
HCEMA A SESSÃO E DEIXA

ABRUPTAMENTE 0 RECINTO
A grande assembléia dos ban-

cárlos, realizada ontem no Tea-
tro João Caetano para apreciar
a contraproposta dos banqueiros
face ao pedido de aumento de
SHlárlo pleiteado pela classe, nào
conseguiu chegar a nenhum re-
eultado. ,

Isso porque, quando os tra-
balhos que tiveram começo às
19 horas deviam entrar em sua
fase íinal, foi a sessão abrupta-
mente .encerrada, desaparecendo
o' seu presidente...

Como temos divulgado, os ban-
cários, .através de sua entidade
sindical, fizeram em maio últi-r
mo um apelo aos banqueiros sô-
bre aumento de salário, porém
êsses nào concordaram com os
seus termos e formularam a sua
contraproposta, considerada pe-
ia classe como inaceitável. A

(Conclnl na 8.* pág.)

PReço oesie
exempLíu?

T MIM Vil. ENGANO
Matou a esposa pensando que fosse um ladrão -

Cena de dor e desespero ao verificar o erro
Tragédia pontllhada de lances dolorosos r Yíe£tra Ressuâe, capfltão da Reserva J» 

Aero-
e comoventes desenrolou-se, na madrugada nãutKa. «Se 3S aao*, e sua «^„™'r "i«
de ontem, em Caxias, A cena, extremamen- l CKtanra H-aesrie- d- n anos^ Viviam na.na»
te emocionante, teve lugar numa modesta perfeita hsnaema e embora nao tAessem
residência, na rua Primeiro de Maio, 128. Um. Lfílhos. -zm crase? u» « uma.

. Ha teu

I

homem, cuja casa
ha muito vinha sen-
do visitada por la-
dróes, despertou ai-
ta noite ouvindo rui-
dos estranhos. Ta-
teou na escuridão do
quarto e tomou a ar-
ma, que se encontra-^
va na mesa da cabe*
celra. Um vulto as-
somou à porta. Rá-
pldo; sem um minuto
de reflexão, deu ao
gatilho. Um grito de
dor ecoou pela casa.
O vulto continuou
caminhando em sua
direção, -STovo dispa-
ro e um corpo tom-
bou ruidosamente.
O homem correu ao
interruptor. Acen-
deu-se a luz. Segui-
ram-se momentos de
angustia indlscriti-
vel. Aluclnadamen-
te abaixou-se sobre
a pessoa contra quem
atirara. Um choro
convulsivo subiu-lhe
do peito e as lágri-
mas brotaram-lhe
dos olhos aos borbo*
toes. Tomou a sua
vitima nos braços e
colocou-a sobre a ca*
ma. Em dese.spero
deixou a casa a pro-
cura de socorros.
Acabara de ferir mor-
talmente a sua espo
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A tenhora Xerceies <Xft«ü)si fissrsíe

Há tempos que t*
tendência do casal
Tinha sendo "visita-
da" pelos amigos do
alheio. Por essa ra-
sio, o capltio Max,
passou a dormir com
maa pistola "Colt"
calibre 45, na mesa
de cabeceira. Numa
danas "visitas" doi
ladrões, contou o ml-
lltar que chegou a
atirar, todavia não
atingindo o alvo.

Ontem, acordara
bruscamente eom una
roldos estranhos den-
tia de casa. Num
relance apanhou a
pistola divisando um
raitc., que se apro-
jdmava de seu leito.
Deu ao gatilho. Ou-
tíu um grito pavo-
roso. Fez novo dis-
paro « o vulto tom*
bou inerte.

Rápido pulou da
cama e acendeu a
luz.

Terrível fatalida»
de.

Sua esposa jazia
ali banhada em san-
gue.

Atirou-se sobre o
eorpo inanimado da
mulher gritando de-
sesperadamente. De-
ptás, correndo ao fun-
do da casa gritou

Edição de hoje 12 páginas

üaimenie r sua espu- — — —— °. ~~r
sa, companheira de 16 anos de lutas e .sofri- raoe t!Mb__»_r. qpe cCTTeram, uns amaa vís-
mentos. Tudo Inútil, a mulher expirara--. [raaa .amsefcs?.. pis Julgavam tratar-se de ai-

A TRAGÉDIA I gusa ladüo.
Na rua Primeiro de Maio. n« 128 em i IT-A MMEI!

Caxias, morava há cerca de cinco anos. M:« Ea8*.ar_íiffl wb. ie- íwmclui na %.* página)
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Aspectos colhidos ontem na assembléia realiza da pelos bflncdrtoi no Teatro João Caetano, ven-
—i  do-se, Incluítoe. o' mesa que presldiWos trabalhos —*--

Nos salários a partir de
dos entrarão cm dissídio
razão da medida legal

cessidade
Esgotados 'todos os recursos

amigáveis, a dirstoria do Rindi-
cato dos Empregados nu Comer-
cio desta Capital, deliberou pro-
mover dissídio coletivo dc tra-
balho. reivindicando melhoiia
talaria! para a classe, em nume-
ro superior a 160.000. Nôsse
sentido, o departamento jurldi-
co do SEC Já elaborou a peti-
çáo inicial para dar entrada da
ação de. dissídio perante o Tri-
bunal Regional do Trabalho.
Nesse documento sáo suscitados

DE AUMENTO OS COMERCIÁRIOS
Cr$ 1.001,00 em diante - 160.000 emprega-
coletivo - Encarecimento do custo da vida a

— Subiu o preço dos gêneros de primeira ne-
Declarações do sr. Nelson Mofa

os seguintes sindicatos patro-,
nais: do Comércio Varejisu dos
Felrantes; dos Representantes
Comerciais do Rio de Janeiro;
dos Proprietários de Empresas
de Jornais e Revistas; do Co-
mércio Atacadista de Café, dos
Proprietários de Empresai dc
Garagens: do Comércio Ataca-
dista de Frutas; Nacional rie Em-
presas Editoras de Livro-» e Pu-
blicacões; dos Traplches e Kr*>
mazens Gerais; do Comércio
Varejista de Gêneros Alimentl-

cios; dos Lojistas do Comércio
do Rio de Janeiro; do Comer-
cio Atacadista de Gêneros AH-
mentidos; do Comércio Ataca-
dista de Carnes Frescas e Con-
geladas: das Empresas dc Com-
pra e Venda c de Locação de
Imóveis; do Comercio Varejls-
ta de Automóveis e Acessórios;
do Comércio Varejista de Ma-
teríal Elétrico: do Comércio Va-
rejista de Produtos Farmacêutl-
cos;-dó Comércio Varejista do

(Conclui na 8,* pag.)
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NO RIO O SPORTING, DE LISBOA — Procedente de Lisboa ii se encoüteaf» m R»e. éesde ontem, os intt-

grantes do Sporting, campeão português de 1951 A fotografia «ima ê 4» q«d» fmo que disputará a
"Copa Rio", logo após o seu desembarque, no Galeão. (Noticiário mais 4Ha&atlo e* cotto local desta ediçfe)
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fHingutifâ chileno preso
no Ho

PrepüWM para agir e foi

SBrpreenifk pela polícia
Uma tuima d» Be*.6o d* Vlfl*

utjcí* du ».?* D.P.. ptendett. ott*
quando te im i> *ij*\*\ p>m

M. rti
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Diretor: C'ard«M de Miranda
«irrnitr: IKUtlii Mm»

Cheio do rubUcídadai Amtrico ttodrti-.*»
Urdaçkn e OfklniUi nu» Kacadoro Cabral, il

-..Mr.HO AVIII..SO Cri 9M - DOMUSOÜS Çrf l,**

TeiFyoNES" — Diretor: 43*8078. Oorente: *l3-t»o&2. Bygft*-
rio"sSSa Publicidade: 4:i-6S67. HfcDK IN1WNA - 4"l-6U(J4
SSmS SS* horn» - RedoçAi.: 43-MM c MM' 89KSÍ'

t i ¦ ¦ ¦ , ¦ ¦« -•* —

INFORMAÇÕES CTEIS

rr»fj.'o Bran) FMrei, o
—— pnnguita ¦

AL

«*ür no Interior de uin ftnlbui
da Bnha 1 "Honútal dos Servi*
dores-Aeroporto", o "pungulnU"
riifleno LuU Ernesto Bravo Fio-
xt». de 30 anos. casado e chegado
ao Brasil no dia 6 deste, resl-
dente temporariamente num
quarto do apartamento 403, da
rua Hilário Gouvfa, 30.

Laiz Bravo, confessou no dis-
triío «jue era essa a primeira
vtr*- tjt-e vinha ao Brasil.

Ja estivexm na Argentina, na
BclMa. no Pitrapial e no Uni-
*uai. de cujas policias 6 por de-
¦Hh conhecido.

O "pungulsta" disse, também,
¦ae seus "colegas" e patrtcios.
sempre llie diriam que o Brasil
e principalmente o Rio. eram
uma manivüha para "¦an.*,*iy„'
Havia sõ um Inconveniente: l*
policie és por demais viril ,
t\-rt? venta vam seus informantes,
ff por Isso. exatamente, nunca
P-nsara em "trabalhar" por aqui.
Mas agora, com todas as suas
"praças" "estouradas" velo ta-
-*a uma tentativazlsha neí-ra
terra onde "Ia policie é viril .
De fato. Lula Bravo estava, ain-
da amando um "esbarro" num
corÕMl da Aeronáutica, que via-
**»Ya a seu lado. quando íoi oo-
áovadQ pelos Investigadores que
caíram^ "toavos" sobre o "pun-

E,Rapassem sorte, esse chileno. -

O TEMPO
Máxima: 24,4 - Mínima: 175

«enrico de Me^orologU -* Pre-
¦risio para o periodo dai 14 ho-
raa dV hoje. até às 14 horaa

de amanha . ,TEMPO — Bom. com nebulo-
aidade. passando a Instável uo
decorrer do periodo.

TEMPERATURA - Estável a
principio, declmando após.

VÈNT08 — Rondarfto para o
quadranto sul. com rajadas ires.
cas.

PAGAMENTO
NO TESOURO

O Tesouro Nacional efetuará,
hoje, 4.o dia. o pagamento das
seguintes folhas: _.„_„_,.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
-J Câmara de Reajustamento;
C.R.I.F.A. — Pessoal Perma*
nente. MensaUsta c.Diaristas:
MINISTÉRIO DA GUERRA ¦-
íAposentados) _*m ffiSiftM .-.T4207 (A-Z): IVONISTTERIO DA
MARINHA *** 4301, até — 4307
iA-Z): MINISTERÍO DA AGRI-
CULTURA — Titulados e Meu-
sallstas — Dlvlsáo do Caça e
Pesca — Serviço de Econo-
mia Rural: MINISTÉRIO \ DB
EDUCAÇÃO E SAÚDE -„Instl-
tuto Nacional de Surdos e Mudos.
- Instituto de BioIHca: MI-
NISTERIO DA JUSTIÇA .—

ral e Política; MINISTÉRIO DO
TRAI1AMIO. INDUSTRIA E
COMERCIO — apartamento
Nacional do Inilpraçáo -*•
Hcstwdiirla de tulerawlfl;
NISTERIO DA VIAÇÃO E
OBRAS PUBLICAS - Ôeparta-
mento Nacional de Estradas do
Rodagem. _,

VlilRAS LIVRES
HOJE: Rua Laura de Araújo

Estácto dc Sa", Rua Silva Ra-
belo — Meler; Rua Montevldtu

Penha: Praça Afonso Pena e
Rua Campos ISales — Engenho
Vellio; Rua Conselheiro Jun-
queira — Rcalcnuo: Rua flgucl-
ras lima - Riachuelo: Praça
Almirante Baltazar — Oloiia:
Praça Cardeal Arcovcrde — Co-
nncahana; Avenida Bartolome.t
Mifre — Leblon; Praça Marc»
Aurélio — Vila Cosmos — Penha:
Rua Claris-* índio rio Brasil —
Botafogo; Rua Araújo Uma —
Andarai: Praça Carmela Dutra
00. Ilha do Governador; Av.
Curraldo Cordeiro do Faria — Ma-
rcchal Hermes. .

RESTAURANTE DO IPASE
CARDÁPIO PARA O DIA 28

Fellfid, arroz, bife de Brelha
acebolado. salada de alface e to-
timte. coquetel de vitamina», lei-
t?. pão, manteiga, laranja e ca.c.

NOTA: A Administração se re-
direito «ie alterar ésteAeíncU Nacional - Serviço serva o direito de. alterar **

de Est^lstica DemograflcaT Mo* cardápio, por moti^juperlor.

Condenado o banqueiro "Manduca"
Dezoito meses de reclusão, a pena — Será posto em liber-
(jade, pois eslá preso há quase dois anos — A guerra enlre

"bicheiros" na Galeria Cruzeiro
Reuniu-se, ontem, o Tnbuual

do júri para julgar o réu Manoel
Martins, vulgo "Manduca", ban-
quelro de bicho que, por questões
tíe "pontoB". cerca das 1730 do
dia 30 de junho de 1949, quando
n-aior era o numero de populares

Notícias do Estado do Rio
fB5vf_.f*. ANTARCTICA
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Obrigado o Jockey Club a aplicar suas
reservas no desenvolvimento do turfe nacional
O projeto apresentado à Câmara pelo deputado Flávio Caslrioto -

Construção de pequenos hipódromos - Incentivada a criação do

puro-sangue de corridaO deputado Flavto Castrioto
encaminhou à Mesa da Câmara
íim projeto de lei que visa dar
ao turfe um maior desenvolvi-
mento. Trata o projeio da apü-
caç8o dos fundos superiores a
CiH 15.000.000.00, em deposito e
pertencentes às entidades pro-
motoras de corridas de cavalos,
em melhoramentos turfisüeos.

E' o seguinte o projeto de lei
dr> deputado Flavio Castvioto:

Art. Io — As entidades pro-
motoras de corridas de cavalos,
autorizadas a funcionai" nos ter-
mos do Dec. 24.C4G, de 10 de ju-
lho de 1934, empiegarfio obriga-
tortamente o saldo excedente de
Cr$ 15.000.000,00 que possuirem
e mdepósito no fomento da pro*
duç&o de puro sangue de carreira,
mediante a instalação de novos
hipódromos e de fazendas de
criação e pela forma de auxilio
às entidades congêneres, legal-
mente constituídas, que não dls-
puserem de recursos para o iní-
cio ou continuação dc suas ati-
v Idades.

Art. 2° ¦— As entidades do in-
teríor do país que já exi-itirem
ou que venham a se constituir,
que necessitarem de auxilio fi-
nanceiro ou técnico, deverão
apresentar proposta devidamen-
te documentada ao exame das
entidades que possuírem saldos
disponíveis, que só poderá ser
rejeitada em face da improprle-
dade absoluta do local destinado
ao hipódromo ou da falto de ido-
neiúade da proponente.

f p — Da recusa de auxilio
caberá, recurso, em única lns-
tftncia, paia o Ministro da Agrl-
cultura.

S 2o —- A quantia pretendida
pela entidade recorrente, só po-
dera ser destinada a outros fins.
após a decisão do recurso.

Art. 3o — As entidades pro-
motoras de corridas de cavalos,
deverão submeter à apreciação
e controle do Ministério da Agrl-
cultura o orçamento anual cort)
a discriminação dos auxílios ures-
tados e dos trabalhos executados
em obodiéncia a esta lei.

5 único — Havendo saldo dl.-
ponivel e aueéncía de pedidos
de auxílio, o Ministério da Agrl-
cultura indicará os lugares onde
novos hiDÓdromos ou fazendas
de crla^fio devem rer instalados.

Art. 4o — Revo-mm-se as dls-
posições em contrário.

lustitieaçâo
As corridas de cavalos com ex-

. ptoj-aeão db spor-tes $6 ** lusM.
ficam com a alta finalidade de
imt)..int3t, incrementar, e me

NITERÓI. 37 (AS) — O BOiemador
tm-m-a PtUoto — aetnindo aa «nun-
cia nust» captul — i--nu.aen__» com
os caTein**H«a d» Sio Paulo e Ml-
ntt, Oenit-, deverá participar de ui
_rcs» redonda eom o mlnlstro da
YííçSo, a nm de debater o aproveita-
meai» do vale do Rio Paraíba do Sul,
cOT-um aoa trta Eatadoa. A «reuni-
io. qtJe awi realliada amanha, eati
atado aguardada com lntereeae. pe-
Ua claaMa produtorai da reglio.
LIGANDO *tms BIOS A PAIIAIBA

DO Stl.
STlWtOI- 27 (AN) - * Am de

; pT-tsi-ür à lnauguraçio da rodoria
' T«« moi-Patalba do Sul, embarca-
! rt dia 29 par» aqueles cidades o

•roTí-raador Amaral Peixoto, que ae
j-_a» mcompanhaT da uma comltlT».
AjsroTeltando o ensejo, as classes
pj-oaütoraa • o povo em geral pro-
yoverio um banquete em homens,-
rm bo chefe do ExecutíTO íluml-
nense. no Itaoca Hotel, em Paraíba

, f ^a* BAIXADA FLÜMINÍOTB
sfa-ra e nana "w*n***tre cam a am- j jsrraaoi. H (AN) — ,*> x™ "
mt-i n an3a aâe esperar, VI- \ etstm tstatitüta tm *^*Mm*m qo«
^_L "«f*--!-  _~_- "**_, m^~ ! «.-_—_ « bü_*.a-_a numlnsnse. será

>iym Jteíff¦"»'produção nacional do do país.

puro sangue de corrida, diz um
dos "considerandos" do Dec. ..
24.646, de 10 de julho de 1934.
ao justificar a necessidade de
"compelir as entidades promoto-
ras de corridas, com apostas, a
servirem aos fins para cuja reali-
zsção foram criados".

Sociedades de fins não lucra-
tivos, com a obrigação prímacial
de fomentar a produção do puro
sangue de carreira, o seu patri-
mônio não pode ser desviado sem
lndisfarçável desrespeito à lei e
aos princípios que a justificam.
A criação do puro sangue de
carreira interessa diretamente a
economia nacional e tem como
objetivo, não o aperíeiçoamen-
to do puro sangue — resultado
desejado mas de caráter econô-
mico restrito —, c sim o aprovei-
tamento. pela mestiçagem inten-
sa, dos grandes rebanhos de ra-
ças inferiores que dominam, in-
teiramente o Brasil.

Ora, de acordo com os dados
fornecidos à Imprensa, cm en-
trevista coletiva, pelo Dr. Pei-
xoto de Castro, sem favor um
dos grandes criadores nacionais
e cuja sólida cultura jurídica e
Bcentuado espirito publico n&o
sofrem contestações, — a maior
das entidades que o Brasil pos-
sut não vem cumprindo a alta
finalidade que lhe foi imposto
pela lei.

Pelo contrário, ao em vez de
estimular a crtoção de novos hl-
pódromos. recur.a um emorésti-
mo de Crt 12.000.000.90 a uma
entidade ronp«nere e vai empre-
anr Cr$ 160.000.000.00 no cons-
tração suntuosa de uma nova
sede.

Desvirtue, assim a finilidade da
lei: beneficia os protetores e
de*f*UT«'o*-m os prot*«ddos.

O jockey Club Brasileiro, diz
o Dr. Peixoto de Castro, conta,
hoje com um enorme patrimô-
n<o: "um hipódromo. Uma vila
bioica wm J.2flO rochs>-*->s. imó-
veis valoriz-idíssimos. títulos de
•v»ndo p cerra de CrS *
üfl.OOO.OOí-.OO em Caixa, ou* se-
rfio em brev CHÍ 100W3.000.00
ou Cr» 150.000.009.00 oo* as re-
ceitas entram em cat->dup?.s to-
das as sem-mas". Dc acordo
com a leRls'neãc en vitror. tedo
este •j-.trlmór.io só podará ser
f-mrregado no fomento dn nn-
duçfio do puro ivxnK.',; dc c~*Tei-
ra *. estfl objetivo só r-erá nlcan*
cedo f.tmvó^ da instateçÃo d-*" ne-
ouer.os hipódromo: no interior

Na França, diz ainda o Dr-1
Peixoto de Castro, a en_ida.d_í
mantenedora do turfe possui t»j
hipódromos e realiza cotrri__a_.j;
mesmo for3 do Continente.. _nasrj:
colônias africanas, como Tiu-_t_v.
Fez e Casablanca. Com a_f so- j
bras das suas receita"» de- Lorr-j
echamp1? ela cobre os deficite.
porventura af verificados._ E no-
te-se que Longchamps não fun-
clona o ano inteiro, mas somea-
te sete meses. Os restantes mi-
ses ficara para outras socis-ia-
des, sediadas nas cercania sr de
Paris — Sint-Cloud. CamliraL
Toulouse. etc.

Fm períodos alternados ou si-
multâncos se realizam comcúis
na França em todos os hipõdru*-
mos e em todas tis épocas. Cita-
rei Marseille. Sordea___c e Deatc-
ville, que para o p-vr_siei.se sigiis-
fica o que será Corrêas para o*
cr-rioca. T"do quanto hã de nc*-
tável na Franca compts-reee &
temporada de verão de Deairvil-
!e. ê as tx-ssoas oara lã se áui-
eem atrafòos nelo psnorte e pc-
•o*- enc?sntos da cidade.

Entretanto, ntw» se oass» aaut?
E üiconcehivel. * um escáni.--*

lo oue o Joekev Clu'> BrasírenmL
com uma renda suoerior & <S?
seus conjrênerrs d* ouase totto_«:
mundo nossua um unien tüoõ-
dromo «» a*** o *>ST)lor» esní^ica-
ment'*. de 1 ¦ r** ImeSm » St á*

_—;,-..-, fA** •***-•'*'•-* p"f>.

Pelo "U* èt*m**ti rtt* otvrír dij
nossn «*ii-.tr-> TV-^fnr-Riícr^-^T

no f"~er a sinuTnf** wérta
r*T nro-TCFt'» *> çf*-» iKPmKr* —'d «:<» entr**-* de AF*Anh**}t* r«« *rn*-
mas. '¦•"\llsar corridis d* tSm 9
de "nlt»."Mpn i-luvirto ***. f-r**-r* fi***- r^e******
r'.'«? pmTJreerf-imsntO- <*3<-t. r"n*p—
vWo m^sm'» 'ío on<? nnr-rí-riatr?*"1
í.r>hrar ou ?~"ini'*»ar «"« ¦"«ssas -e-
cí-Hos. rtm*1********* *"**TÍdes. dfi*,;-,r,-on!f> ôia i_ no.te.

Mas. neste mate*, ma m« *****>-
nn-tn "*:>zer >«o." nos,-"**: Uu.,»i'~"-fí*-
rfmsnf>.os. *irinci~satm*»~nte wm»**?
oue tím (_ôbr«-, tm orno-o-ç o» rte**-
ti'in-; c\t* VtffC* <%l****0 umíi adííet^-
t?T>cia mnltn s*ri"i.

A soeieda-i» braíStf*-. nos oe*-

•jtfnaaB: a a"^.!;-»--* tcoai fcse Ire»
ve< d; a:t'ii.i_fü.r artinibeüro e
nals JMteteé. XtBfsas -parcenta-
gens stS&re asnísSais são 1áo sitas
õire nt___3> lãs— s32i__Q_-t em ne-
ntenaa EijajtàMiin*- tótransâro.

EMaosaj» tanâ-* "BQ snsnos Jnm-
n>-»? ée tjpxriaces fS-a-t-l?. mas n5o
não, -romnimi-íBaiis <WtMMp*
com t__Kt_te___a «ract-ratúião -psn
eferas cu*. ___í__i5íiíarJ-3_ *3e _a_rilt«r
socaE: fiEsecnis «tfânntarSo ds
jjjXGS BDUBl-EJa, B£SK5 1038301)*; do *»*
biSná_-> (Se a siMaair ato íim 1-ta
x Befi ______¦ jr_-__--B_-8a.

®s»n_____-__-a-t»-_5ri5: «SaT-t* de *jm
t*Stsmm »tf*aaB e Ssosmií-ail a n&o
ser vt. 

-***agt83ÍB*rr***T"ihr'.. rasai-
vs-H-B.: #'-****-**ri> -J_ns__e!* Tftcsltas,
a aassc-t-T paüa imt-3eniiio da
pf^iiínáliKrBEa (ôc a-wslte!-

BSd se osaãSe «te «Sar esena-

UIUU* ***— m-m-m — -.

atlncem a baliada numlnsnse. ser»
I jnstalado nesta cidade, no dia 9

; de lulbo proilmo o I Congresso de
! ««ado e Planos sobre a Baixada' 

Fluminense, conclave qus teri a du-
i rf.ít> de 60 dias.

SEMANA IK> FAZEUD-OKO
FLUMINENSE

UACAT. 27 (AN) - Com 9 pM-
I seara do -.oTernador Amaral^Pelxo-

to. do Utular da 8ecrelarla do
. AsslctQtui» e de várias sutoridades

FÕven-amental*. tostolar-se-fc nesta
«-.idade no próximo dia 8. m Semana

' do Faeendelro Fluminense. Esse
I «jnclaTe cuias reuniões serto rea-
' .liadas no Bitobeleclmento Agrlcol»
, de Macabu, reunlri prefeitos muni-
; dpals, criadans. ««rlcultores, pro-
* íessciT-rs r alunos das Escolas Tlpl-
! eas Euiala. Do protíxama organizado
! para o seu desenvolvimento constam

ralestrss, conteienclss * exlblç&o' 
de lumes educaUvos rdaclonados

manSo a -Et?....! - 
Bras s&sk-_w_£_. .wíamrs -urdaael-
mar. SSws -rínnas -wanríwrtT Tremios

n _K_ii_-_tsa. scEanfae fese *-H«inios *s-
| ISãss* ftanoi. sâ» nssãs eleraõos *3a

cpe <_is -tfís»3ra_---t-_s cm a3nBlqn-_r
I jpnCc (fia _____3-_iB- ^^

TSSoi jBeEtsazEis rm tranífonnaT
tj, e=a_í__rte ~_ji nauHi «3e cavalos
BA BbsesíH mw» Snâsií-iã. panjae-r*Tar__-f_» fe» acOTüecer o |-.:ríe
cíe«»'tn5_ir-5-__-râ'".

* ílar «1?™- ! com os problemas da agricultura e
Wg»St3g. Seja" I *, -necuârla.da pecuiria

SANEAMENTO PA BAIXADA
FLUMINENSE

NITEBOI. 37 <AN) — Entrou era
Tlgor mais um conlunto de contra-
tos paia drai-sse-n de canais na
Baixada Fluminense. Trata-se da
ei>__rt'_.ra de Tãrioa canais nas bacias
dos alluentes da bala da Guaua-
bara.

Com o serviço que ]i se Iniciou, o
Dfpartamento Nacional de Obras de

p-sí-jants^râ'". i Ran-umento dlspenderi Crt
müa_5 ips___mras _5b Sta-ire "tor- io.4U.ooo.oo.

füraitt^ '--_iwlPr-r_i-Siw «5b ãannXJviR.
m* AsswiíWlffi» G*>ra"l "Rrtraoidi-
nãBüa da Jnr3?pe rJttflvBraRn-ãro
tt»»f»!ffl!la toa «Sa TIS âo TCOTt-nte.•g-g-BB-— BWBã-wes mmmámsm.

A IWI -ai» _*t«-«ÍR. ero* *J***rf** **'u
. fcri"' » m-mVeetm é* TtmdocÃn 6*»

i *rn3!m SB-OTE*» ***** CWMftni T»S*» TfHtl
i semfiw uuiiimEiiitiüst sw^ps *PTVtàc!afl,!,s
wweflw m* itvtrsiS**.. *jne *c*-

I BMi_ap---(p •§•». -Ri4r55f«3p •** -jrnrwt*».
oo» Br-* fftü »wrp*-3i!!r<. "fmwn-

Õ!rr*oi«i!_mi #w •nnndas. **m
•RfKwSflr í .ti m-tmomam. * *meih"»-
rí.i ,::r. - "•¦•fa ::Iti MdWaJ do P"J-
ra tmmm*-

(* iminliflii .mijn-4**üii.-S7i *--}?» tm-
Diluir a (tccíiS-gnti-p&o âèsse -desre?-
KtefSoi..

ç.t*- cSss S~s5âs, '3* de Junho

I ao
I Sr»

GINECOLOGIA E PEDIATRIA
Dro. Mar^erk*** ^tíüo Joráõcs
»üa México. 31 — ie• ano. —

6as., -feií__«

Tel. 224317 — Htt*.'. 2*5-7456, tm 13 às 17 hs.

OS Pr.ÉsoS FESTEJARAM SAO
JOAO

nitesoi. 27 (AN) — Em comeino»
rac3o ã data do santo padroeiro dei-
¦ta cidade, oa presos da^fceaa de De-
tent-So do Estado realizaram uma
fecta i caipira. O pátio Interno da-
cnie-a Casa foi transformado em ."Ar-
ralai". A primeira Parte doe feste-
lns constou da missa otlalada por
McnsenbOT M»*o Lula. Em seftulda,
foram dlsoutadas varias provas des-
tx-rUvss entTe cs ecauadrões dos alo-
lamentas, encerrando-se as festlvl-
di.de* cnm um "casamento na roça".

CONGB*TIT.O»*-'í<'CT COM O
GOVERNADOR

NTTEROL ri (ANI — O governa-
der Amaral Peixoto recebeu um te»
lFETama do Drestdentc da Associa-
cio Comercial dc Campos, declaran-
do aue aauele drefio classlsts con-
eraminva-se com s.excia. pela me-
dlda tcanada em relação ao reelstro
r-rmerrial do Cartório do XI Oficio,
a rm* o governador havia negado-p-ftvUíclo.

DESPACHOU E AVDlKVriAS
O r-ovemador Emanl do Amaral

PeiretT. rectfbeu. ontem, no Pal4-
*A*> do Inc* ca secretários de Sau-
d» e ACTlsttacla s de Agricultura,
ter,. Cesta felho e Paulo t-Vrran-
dí* qu» submeteram k assinatura
de B. Era. atas relativos is suas
psatts.

Pccram i-ecebldoe. ainda, em audl-
inde. especial, os srs. Arlno de
"Sc-ais Mittcs. líder da bancada do
PSD i i__e_n_c.éla Legislativa e Fio-

rlsno ds Castro. Faria, diretor da

Sro^DÒr™ tmL.DA.iE
PfBLICA

O governador Amaral Pelsoto san-
clonou lei mandando considerar de
iiUttdads publica as seguintes en-
tlilsdes desportivas: a Sociedade Re-
creattva Bandeirantes, entidade ao-
ciai e recreativa, que tem perso-
naltdade Jurídica, com sede no Bar-
reto. 5" sub-distrlto do munlci-
pio de Niterói; a Sociedade Musical
St. Helena, aedlada em Cabo Frio.

DECRETOS REVOGADOS
O governador do Estado do Rio

.usinou decreto revogando os de
n.°s 3.902, de 24 de Janeiro de
1951; e, 3.915, de 29 de Janeiro
de 1931.
TERÃO ISENÇÃO DB MPOSEOS

O governador Fluminense saneio-
nou leis concedendo Isenção de lm-
postos de trausmlssáo à UnlSo Es-
plrlta Fluminense, entidade de fins
Rsalstcnclals, com sede na cidade
de Macaé. na aquisição de um lmó-
vel destinado à sua sede própria;
no Sindicato dos Condutores de Vel-
culos Rodoviários e Anexos de Nt-
terót. do Imóvel exproprlado pelo
Estado, situado á rua Marechal
Deodoro, n.° 74, nestas cidade, por
se destinar o referido Imóvel, para.
Instalação-da sede do referido Sln-
dlcato; k Sociedade Musical 15 de
Novembro, com sede na cidade de
Cantngnto, na doação que lhe é
feita de. um terreno nor destinar-se
o imóvel ft constru.-lo da Mdo pró-
pria da referida sociedade; à Igreja
Presbiteriana do Miguel Costa. 4.<-
distrito do município de Nova
Iguaçu, na aquisição do um lmó-
vel situado naquele município, des-
tlnado a Uns religiosos.
2 MILHÕES PARA O INTERIOR

FLUMINENSE
O governador Amaral Peixoto san-

clonou lei abrindo o crédito espe-
ciai de Crt 2.000.000,00 a ser apli-
cado nas seguintes obras:

a) — sondagem, projeto * orça-
mento da ponte de Rezende, sobre
o rio Paraíba, • Inicio das funda-
çóes; b) — sondagem, projeto a
orçamento da ponte de Barra do
Plrai, sobre o rio Paraiba: c) repa-
ros gerais ua ponte metálica mUta.
de Barra do Plral. sobre o rio Pa-
ralba; e d) — reparos na ponte
de Itaocara. sobre o rio Paraíba.

NOVA DENOMINAÇÃO
O governador do Estado do Blo

sancionou lei dando a denomina-
çao de "José Rodrigues d'AImoida
Graça", a escola rural em cons-
truç&o na sede do distrito de Nos-
sa1 Senhora da Penha. Munlci-
pio de Itaperuna.

AUXILIO PARA VASSOURAS
O governador Amaral Peixoto re-

cebeu do sr. Cornóllo José Fernsn-
des Neto, prefeito munlclpRl de
Vassouras, o seguinte telegrama:
"Foi cientificada a Prefeitura de
Vaasouaac, pelo deputado ¦ Romeiro
Note, da patriótica deolsio de V.
Exa., resolvendo antigo problema
munlelnal com o encontro de con-
tao por tnterm)|dlo do máquinas
Patrol. O alto espirito púbiko. so-
bejamente demonstrado por V. Exa.
nas Inúmeras oportunidades «no
possibilitou a Vassouras adquirir
maquluas oara a Imprescindível
realização do plano rodoviário do
munlcíolo. Em nome do povo do
município. apresento sinceros agra-
derlmentcé ao ato de V. Exa.*'.

TOMOU PORSK O NOVO PR*»-
CURADOR GERAL DO ESTADO

DO RIO
Perante o desembargador Fer-

reira Pinto, weuldente do Tribunal
dn Justiça do Estado do Rio, em-
possou-se ontem, no carço de Pro-
curador Geral rto "Cstado. o sr.
N**.son Pereira Rebet, recentemente
nomeado para essa alta funcáo.
pela governador Amaral Peixoto.

O ato foi bastante concorrido,
tendo comparecido vários desem-
bsrgadores. bem assim como Inú-
meros parlamentares, advegados.
amigos e admiradores do sr.

oue transitavam pela Galer.a
Cruzeiro, travou tiroteio com o
também banqueiro de jogo do
bicho Antônio Mcrola, vulgo
"Barata"', que ficou gravemente
ferido. Além deste, várias outra,
pessoas oue nada tinham que ver
com a disputa, receberam feri-
mentos.

O promotor Emerson Lima pc-
diu a condenação do reu, alegan-
do que houvera tentativa de ho-
micidio com o agravante de sur-
presa e que "Manduca" nâo tive-

II ; 'JI

mmmak - smwmà

Manoel Martins, o *Manãuea"

ra consideração pela vida dos po-
pulares. O advogado Alfredo
Tranjan alegou que seu consti-
tulnte agira em legitima defesa,
denois de agredido a tiros por"Barata".

Findos os debates, o corpo de
Jurados retirou-se para a,, «ala
especial, de onda regressou-com
a condenação do reu. sendo a
pena fixada em 18 meses de re-
clusão."Manduca" dever* ser rastl-
tuldo à liberdade ainda.,hoje.

Oficina Méyét
f. BARRANCO

Bombeiro,. Assista e Eletrids-
ta — Instalações de Atua,
Gás e Lns '— Consertos em
fogões e aquecedores de qual-

quer tipo.
R. Meyer, 5 — TeL*. 19-2116

DOCUMENTOS PERDIDOS
Perdeu-se ontem nas proximi»

dades do Mercado das Flores as
carteiras de Identidade, de mo-
torlsta e ainda a carteira do
Conselho Regional de- Engenha-
ria, pertencentes ao dr. José da
Melo Raposo. Pede-se o obse-
quio à pessoa que as encontrar
entregar por favor à rua Abati-
rá, 66. apt°. 102 ou fazer a fineza
de comunicar pelo telefone ....
58-2127.

I fj | CÃBELLQ5 BRANCOS |

í-: ALEXANDRE
11 EVITA-D5.5EH TINGIR

son Pereira Rebel, numa demoni- a tabela em vigor

tração do alto apreço que desfruta
nos meios Jurídicos e Intelectuais
da terra fluminense. Hoje. às 13
horas, ser* reallrada a cerimônia do
transmtss&o do cargo, no gabinete
do Procurador neral da Estada.
PAGAMENTO "DO FUNCIONALISMO

NITERÓI. 3T (A.N.- — O paga--y-.rr.t:» do funcionalismo público es-
tadual scrà Iniciado no B&bado. dia
30 do corrente, quando ee pagará

primeiro dia utl!. de acordo com
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Al-r»a 

rto llll. ii». ii(.. I»«
Moncnhor «rol*, ar-ebi*.*
po d» nudapinre. to i*»o

fOr» •'•-. imoralMa*** ¦ •«¦
rrnrlilíd*-. «* meremla o fl».
Fama tnrriti-l qu* «•» «om**-
nMtM jnliuta que n mutitJo Ir»
t* * lírio »* rontlMOU riloi*
anldu IH-I''» WÜI l|t»WBlW«M
¦rurnioi, «o»»' PWi para
tuiidrnar IOM «U****l Innrle.
mi i.nllo, a hlitorl» dn mun-
do IrU *.rai»»lonnsr-«** U«*ntr«
H» Jmllça Iromnía do» vermt*
lho»? «) prnprlo «i»nllmrnio dr

r.,ri.i*r\.ii.*-iii ma ttmttitntti k
homeni d» malot ilUiiHUtli'
pcasoal clieiariam » pcidrr o
respeito a •! próprio», para ron-
íluftet. tt mal* ini'!" '*-' Iniilll
qualquer arsiimciii-icSo, rm fa*
re dei»* trAiilfS palhaçada, cm
qwe a« vitima» Kanham nobrfia
? o» alico.r» crrcam-*>e dr ridl-
colo.

O qur ie pa.M na llUDElia «¦
drplnrxvrl r imiit:u<». Alntla tc-
¦ i .iii-im-iiii'. o « nir.iii Nacional
Húnuiro, dr Nova lonitir, ru-
ini;on um "nirmnranduin" ao
ar. Achrsop • ao »r. Trysve l.lr
pratrslando rontra at nor<» dr-
portai-W* rm inini um* m l>r«>»
«(¦s4.mil naquele lnf-ll* pai*. •
fim d« chamar a utrnção mun*
dtat para ato» dr barbarl-wo
-i ni precedente*,.

Na l parir Uo i II do Tralado
ilr Paz da Huns-rU, rompromr-
teti-je esse pnff a (ornar toda»
as medida*: necnsárU.1 a (lm dr
garanti! os direito» do liomrm,
no rnlanto. rm lugar algum do
mundo, case dlrrlto é mal» vlo-
lado, mais achincalhado, mal»
vilipendiado do cur na linn*
cria. Depois do raso do Cardeal
Minidrentv, cujo processo e Jul-
Ramento foi «m dos mniorrs in-
lultos lançados » rlvill/aiio
moderna, o do arcebispo Uroti.
NAo so .1 pèoéfUlÇlO religiosa,
mas tamhrm, a deportação dr
pr.-iricos cldadilos, qur. rm 'Jl
horas, san obrigado* a abando-
nar srus larrs, prlo crime dr nflo
*errm escravos do cormiiiisino.

Nio é possível qur esse es-
(.ido de coisas nossa prosseguir
Inrtclinldamrnlr. A Hungria foi
uni pais de Tida doer r rhrla
de tirli/.is, quo sr transformou,
sob a ditadura comunista, num
inferno aberlo. onde nenhum

J direito assiste aos seus cidadãos,
i porque ser escravo não r, afl-
j*. nal, um direito. Srm parantlas
( de qualqurr espécie, com uma
{ Juslica quo * nma sinistra co-

media, aquela pobre gente tal*
\ ver. só tenha uma liberdade, a
| di guardar, no fundo do cora-
i câo, dc forma que não transpa-
[ reça, dc modo algum, uma tr-
t nue esperança dr que um dia

termine aquele execrando Tcgi-
me de chicote, de deportação,
de morte, quc é uma mancha
no mundo contemporâneo.

O arcebispo vai ser e*in*l«iía-
, do, porque ser acusado ,é sei

condenado, depois da ignomínia
{ dc confissões extorqnldas pelos

processos nuis torturantes, cm
í 

*«jue se começa por desmoralizar
» as ««---- --i-.*.i— - '—.nfnr-
| mar criaturas em pobres boné-
| cot, para quc depois sejam ma-
í nrjados como autômatos, con-
{ sumidos pelas dores as mais su-
» ».'rl-ntes de que já houve me-
[ rortrla.-
»

A República alemã na defesa da Europa1
Acelera-se o rearmamento alemão — Participação
nos postos de comando geral - Forças aéreas e navais

ioniü¦*¦•» a; (K. O, *ih»!»r, <U
II •¦ «'. .¦-»-.. !«-*!.¦ - «lo*
\-.i-a Uranü-s ucldenltlt ......

, -um triaiórtd ttihit oa pngrwMi
| iln reafiiiameiHo d» Alemanha Ofl-

.trntat. e n.< » * ollrlala riirem qua
t prepararam o caminho para a par-
: ....... d» i.--i  ¦¦ ¦'¦¦-

\ \ ¦ -.., na defesa ila Europa. O ra-
litórlo ar baa-tla riu etUCO meara

. da .•efoi-iaçôes com repr*s*iitaii(e§
¦ . i ...• • a aer* npr-aeHUdo ao Con-
{ aalho da Drlroadoa do Al llll llco' Nuric, riu prtiuiplna da Julho.

Fontes liiíormadaa illaam qua fl*
' irin tui vltu um* •• : « armada
j alem» Uo errr* d» I50.000 luimeii*.

suplementada íior ÍArçM mi-illlarrt.
inclusive tdrça tètot utk-a * d*

. defesa c fArçua listais l»v»a. Cana*
' t» qur a cifra total mencionai!»

: o d» -100 a *»(i mil homena. no ml*
; xlmo. la»«> lol rteacrlto romo o ml*
' iilmo aceitara! paio iovírno ocl*
' itriilal alaniào.
I

PROfOKCAf» HKAI.UVAI

Utloa oftclala dl**rraiu qu* oa
..:«.» i-ouuaairlo* «mreg-irtui arua
rc«pec(lvoa rrlatúrioa aoa Mtnlsié-
rios do K\(-rlor iln srua palsea. rm

l WashlURlon. 1 «iidrra a Paria, h*
alguna dias. drpola d« 4lUi*uta«*ira

! com ifcnlcua alrmite. drsdr Janal*
! ro. Mutua daa cxUcnclaa priiutil-

raa -•„,..... i.i .... fi, ¦¦'•¦¦ ¦> t ira*
líliUa txira o qu* um* fniitr* oiUlm*
1*1 qualificou de "|iroi*»o*v«V* frslta*
laa". *— > limive aretue*» tliml.
por parte dn* poiíiuUs o.lili uul».
das ilfraa báali-M rrglstrsrta* |irto
ralatdrln, nua aabr-ar qne na (tlma

• ¦¦¦.. um » • •¦ ¦ • Arordra cm qut
o qu* «•msr-jlu de nieaaa de louvar-
aeçâca foi a itirllior solução lutrr-
mediaria rapaz da aer rir mirada,
rom * Aleminha. no p»**»n»*» n.o-
mento. iSagundo aa aludldaa foii-
tss. ririulUm do rclau lio o» *eguln>
tra iKiiiioa*

li *- A Alemanha coniribiürtn
i-oin cerra da ÍM.OOO hoinrna para
a proiio*i.i l6r«:* da Orlcaa da Kvi*
ruim, ocldriitíl, ü) —• A Alem»*
nli* teria um* fArv* aérea tática
r dsiaiiwva a mrtu*ia. lato *lgul.t<'.*-
ria qur a Alemanha trrlt «açu* *
riicai-hoinhardeiroa. ma* nSo arliVa
da bom'»—*'-«- para iina «urnalvoa.
O número i • ¦. «...ii ¦ ' . ltidl.*»d.*»
p.ira rasca aparelhos *crla dr cer*
ia da ia» N'lo «leve ir ulíni de mil,
3» — A Alemanha Irrla uma frtrça
hltndtda lave, mae nio tar.qura
;raud»a para uperaçiica ofcnalvaa.

HKTICIPAÇAO NO CIlMAMIO

A Alrmaiilia pardclpara doa i*s>«-
toa dc comando e, pmvltctmentc.
da pi*lçOra orirraiorlsa do ror.i.in-
üu -tarai. Mnuua i.u.i-.cii-.*.» aguar?

dam ».i;--i..s«i ainda, c Uran • .«» arr
, ¦ .4»i...» ... 1. a trali*** * a* «¦ .-
traa ¦...-•«» <t«) AiUnit**», O isma*
ni». da* [.,: .» alngaâaa • o ar. 1
da Tcprr*aut4çã« oltstâ uo l*i>»
dn M.lor IU fÃrt-a df 1k:c»» da
*'*{i.ii'i-ii .-« ¦» • rtndt cer» «*»
|,ni*!p.,s rwbaiaçoa. M-i-«s tnfnf-
nuvti» uiifiu n':e 11 A'» iei.ii*. dei-
¦iiiii «'.are quc Vila* «.Uiu-.* raflNf
qui» a pantrIpaMo cem r ;>.¦- dl*
ii*.- 1 »¦!•'• ornas aflUvet. At«H*i
dlaaii. ca qusr i--\i»l«ta(tr naa tical-
çiwti «ír ioi,«4ud(*4 ^ «iocsJç^o fran*
c«''t» *» *•• r<t-'iviçiUi' -daml '*"m «í*»*
11.,-» dlTlalonata filo perece ter at-
d.i ai«s»r*aita, aié !¦••--

0 café brasileiro
disponível

WAANtNQTON, 71 (U. V.) — O
aa*. Waldrr lima HarinauhO. con»*.
Itirim «1 da emlmttada bra*
allrlr». tirclarou qur o Brasil dia*
ç-rA o» IV.BTfl.WW Mcaa rto café pa*
r» -i . *.. s ¦ durante o ano agrl*
cola •-- 1HH-51, qu* 1, x lulclu 110
pR.slmo dia I • do Jullt». rsaa cl-
fr* at.t4.nte aa -.*i'- •¦«-- quo lia*¦¦¦¦•—. elo uiantlilaa noa por-
loa. .sem* • • - --. 1! 1 ¦ ..... quo o
Urasii ***ta procurando aumentar >
¦ua* rrportacff» para oa mrreailna !
tti |-*.u*>Ma, África do Norte, Orlrn- 1
li- Mi Uo, America do Aul a O.-ra- ]nia. DHsa rua «itl«> trndo toiur.* !
da» r... ni4Klldaa rm «Irttnlo dn jerrecent»» procura do café braalin- 1
ro e quc. com ttmo fim. cetln arn-
do -¦¦ ¦' .<!«*« novoa aoordoa da ******
merclo e cambio, e\ue> incluem dls*
posttVViN» pata protbir a reexporta-
çio do café.

í o que desciam es 16 nações democráticas
que participam do conflito coreano

Propensos os aliados a cooperar para uma
paz permanente naquele país - Adverlên-
cia de Acheson aos vermelhos - Propõe a

Rússia o início das negociações

CLÍNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatria — (DRA. IRENE CID)

San., 'as. o Baa.-frira» — Da» IR Ia 18 hora*
Ginecologia — (DR. VASCONCELOS CID)
San., 5a*. e «ábadoa — Daa 16 àa 18 horas

RUA Mf.XICO, 21 — 19.» andar — Sala 1.901 — Ione: 32-.7Ô9

Trama, nos EE. Unidos, contra Peron
Um exilado argentino é ecusado de haver sugerido às Na

ções Unidas um bloqueio contra o seu país
UUKSO**. AIKI*-». r. (CTi «— A tiu- , ile :•"••»*., Utpo.e «le liarrr akln prtau j

prr.uaa ollcial pu**H«-» KKUiaimrate, por «*umr'ii Idadr mim rompia contra j
sul) •.ranilc» lU-.ili-a. o xr-sto do dc- , o t-nt-cnio, ocupa a((i.«lmrmr ihiih
hatr •r-inamtt,«to i>cU radio «:« Doa- t citedra cle caturtoa r,-_:, -¦».,,. da Ame-
tou, prrfiao WKKl. lui qual O aallatío I ll«.a I»tlua, ua ;..¦:».. i.m. ile Boa- .
arzrmino, ijsii»dra«lro Waticr B«. | lou. Ikre-íígijl atuou era tal delia*
ltr> . \t»;-.4«;. «- í.rn*-ii.i et- t.s r I Ir rem o profraaor Maurício Ilalpe- ,
aucrrldo Aa nV-*-*»*e Unida» que «te- no» tambrni argentino, • oa uorie- j
MamüMur.raAivtüllra potOiPBlr. 

' amrrkaiioa UouelU Bom e Thomaa ,

Ji'.íorma-sr (,ue D-ver-*»».*l falou no KINDM.AO PELA TOMVro.MK
•« fcoi-iB. noi O mauillno "Uamocracla" dl**, por

i***-*in peto Inattuitoi *»«•-*¦-*••¦ • «''•' ****• &rU\~9, o aOBUUl.I.rorrama oniunln
Loatll. na, r»-\.. j da Columbla
MroaC-.-aal.::;- ájraicin.

S-rundo o« jomsla -{ovrrntataa d<i»a. |
tn í.ntM». 3».*»*Ta--Kl. quc * »c*s-->
»lct»*pr»-«,<'-'*''*-'d'*I*1-rtl-1f Tr-ib-iliU-
u c quc fuRlu para o Uruguai eaa javKo ilrsae psta no dia 7 de rr.ilo |

ANULADA A VENDA
DA FABRICA DE PAPEL DE ARAPOTI
Por sele votos contra um, o Tribunal de Contas negou regislro ao contrato entre a admi .
nistração anterior da Superintendência das Empresas Incorporadas e o 6rupo Lupion — 

| 
ClClOne devastador

Desfeita a venda, prejudicial ao patrimônio nacional, quando se entregaram por 58 mi-
Ihões bens que valem 85 — Os votos do T.C. e o parecer do procurador (unha Melo

— Apenas um voto discordante

te: **Atnv<a de uma trausmlasfto
ratlIotonI<*a, oa Katadoa Duldoa pro-
puserem render nos*-, pais pela
luaur, — .. uni foragido dn jua»!(.'a
..:,-:.:,.i*.a corrrspouda o mate me-
rito da Iniciativa — este episódio
fa> parto «Ja campanha de desprra-
Uglo, que constKul a baac tio com-
piá reccntemeiile deuuuclndo". "El
:.::*•:.«'. por s;;.« rr:», caiam pa ob
.-.....< títulos, "FrlAnlu do um
et-arjjeutlno; Pccle noa I^stndoa Uni-
d<»*i «juc aa «Sr.çôcs Cnldns Sitiem
uooso pala".-Kl Mder". lambem orcío -jorer-
:.:«•--•. dls: **0 dólar continua en-
rouurando rataeanaa para lanTnr
contra Peron — Uui caualha nascido
atolo terra cCspe odlo doa Estados
Unidos".

WAHIllN.rrON, tt (1)0 Jamrs Ho*
prr, rorrcapondciite da U.P.) — Aa
il-ireearls uavlra «pio t(>m frtrçaa
dn iiiinb:i'i* un Corila, dn-lararaiu
qun drirjaiii um csilr.roctinnnlo (li
pr«u>oaia vivlítli.i sAlire o alto dn
tono t> nu iiKsino (empo dlspuataa
a imrttclpar de quatqutff medida"para conaégul** uma pn*». vcrdadcl*
r.»« a prrmaurnto na Coréia",

n»aii drclnrnçfto lol dndu a ronlir-
err dr;>ola do umn rnnfrrcncla do
umu hora que realizaram wi re-
pretriitnuli-s dresra deyeaaria polara
uo Urparliiinrnln de EdUidn. Dlfl
ela que "rcciml'.cccu-sc uuílntmt*
rirnto que a Rltiiii(,íii*i rrquer mator
esclarecimento e Uccldlu-ao quo
dof.sin «.«.'r retltundas "ilrmarrl-ics"
parn se obter tal r»clarrrlmcnto"."Os rrprrsriiMniirs expressarem
que anis covrtnos afnuiro rstlvc*
ram c continuam dlsposíos a to*
mar medldr.a para ronarputr uma
pa/. \rrdndrlrft u pirm:i!'.«'i.ie m»
Coréia",
Advertência «ios comunist«is

Est» foi a primeira deilarnijfto
comttm das n.l«;íirs que lutiun Ila
c«iréta. Os diplomatas das Nac^"'»
Uutdaè rrunlram-S" nutra de llB-
ver o Departamento do Estado rc-
crblilo drtalliudo Informe «le aci
embaixador cm Moscou, Alan Klrií.
sobre a coutrrrucla quo o mrsmo
manteve hoje com o vicè-mlnlstro
daa nolaçôi»*! Exteriores eovtcllco,
Audrci Ororoyko,

Por outro lado, ao prestar dc-
cSara.çoca nnte o Coinltõ dn» Rola-
çi5es Eítcrlorrs da Câmara doa Ito-
proaontantes, «> sacrotirlo «io rsta-
du. Dcau Aclicsou, n.anlícsiou quc
co russos c os comunlntuS chtnc-
r;s ae exporiam a "cOnscquínclãS
mui p?rli-ot;aa'' se n Rúsi-lr*. c n Chi-
na cbmunls»-. concordassem cem

trcHun na CoriHa e depois a violas-
arm. Deu a entender qua tal vio-
Invao poiK-rla desencadear a len-el-
ra liuern» lnuudliil.

Imposiivol confiar noi
vermelho»;

. Aclieaon té* tala iI-<-í*-i.h«jcs tm
rrspmv . a perguntas que lhe fo-
min toltaa iieloa memhri*» do rita-
dn Comitê aOhrr a possibilidade da
i»a omunlataa dcrldirrm aceitar a
pis na Coréia para voltar a ata-
car, logo qus ss letibam retirado
ns forcas das NiK:i'>«a Unidas. O Ss-
rrrtarlo admitiu (pie t "Imposslvet"
coiifCKUlf "completa arjurança" áo
quo os vermelhos nio rrlnlclr.rfto
ti ii»»r(>aaAo na Corria

Fala M.-iÜk
FLU8HINO MSADOW*. '-•r HNUi —

O ilulcjutto da Kuaata uas *.•'•*«
('iiltlua. .tiicob MnlIU. rompriidu n
silêncio üe quatro dlaa sobre a rto-
posta do crasar o fouo nu CoríU,
feito sábndo :ir(sikIo. Ucclaroti hojs,
no 1NK qüo aeu protiimrlainísitofala por aiiiieaiiio, r nio necessita
de uiiilor caclarcolmeiiio.

M.lik quo está seb foric prosai-»
doa Katadoa 1'iudos e do altos fun-
ciomirlos (hu Nações Unidas paru
que explique om que forma u JUm-
aln ostinni quo sc poderia ri**.!-
vrr a glisrrfl du Corria CO .i'l-.'.'.cou
sua atitude, que eqüivale a
rru/ar os hrneos em rwpoata a cra
questionário do INS,

Início de ncgoci<i":ões
WASHINOTON. 27 ill'.. - A

KüasSa Informou aos EK. UL.. i:»;'(4,
que os chefes dna operp.çôíi m«'«i-
tares norto-amerlCHnss c c.tíí-co-
renUCS devem .i'.gsc!ar n au«pons'.0
das hostilidades entlm, na coríía.

0 PREÇO DO CACAU
NOVA IORQUE, 27 (UP) — O pre-

ço médio do cacau para entrega
imediata caiu 65 pontos, passando a
36 centavos dc dólar por llbrn-peso.
O Bahia Superior e o Accra Folr
Permentud pcrmnneceram ambos
inalterados, cm 37 c 38 centavos
por libra, respectivamente,

Por sete votos contra um, és-
te do Sr. Rogério de Freitas, o
Tribunal de Contas da Unlao ne-
gou registro, ontem, do contrato
celebrado, cm 27 de janeiro íin-
do, entre a Superintendência das
Empresas Incorporadas e a Cia.
Indústrias Brasileiras de Papel,
pelo qual a primeira alienou â
segunda, por 58 milhões de cru-
zeiros. a íábrica de papel de Ar&-
poti no Paraná.

O CASO
Entre as empresas incorpora-

das ao patrimônio da União em
2940, é das mais valiosas a lá-
brica de papel Arapotl. Em 1950,
levada à concorrência pública
por 72 milhões de cruzeiros. íoi
a mesma anulada, a requerimen-
to de David Wille Luplon. por
despacho do ministro da Pazen-
da. O fundamento era o de que
não houvera publicidade sufi-
ciente. Abriu-se, por isso, nova

Normas gerais para as tarifas
FALA 0 GENERAL SÍLVIO RAULIHO NAS COMISSÕES DE TRANS-

PORTE E ECONOMIA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS

Flagrante quanáo falava
general Sílvio Raullno de

o general Raulino
O

Oliveira, presidente da Compa
nhla Siderúrgica Nacional, ia-
lando na sessão conjunta das
Comissões de Economia e Trans-
portes, presidida pelo sr. Edson
Passos, declarou ser favorável a
que o Legislativo estabelecesse
normas gerais para tarifas, ja-
mais rígidas, deixando sempre
meios de ação para o administra-
dor.' Essa sugestão do dirigente dc
Volta Redonda está baseada no
método adotado pelo Interstate
Commerce Comissíon, organismo
que existe nos Estado-, Unidos
para o controle e fixação das ta-
riías e representou um elemento
novo de maior importância para
os trabalhos legislativos. O gene-
ral Raulino traduziu um dos ar-
tigos da regulamentação do re.
ferido í.-gão, que na sua opinião,
estabelece o principal critério da
função da entidade encarregada
do controle tarifário. Poi a se-
guinte a tradução lida: "**,-;
exercício de sua autoridade para
prescrever justas e razoáveis ta-
rifas deve a Comissão considerar,
entre entres fatores, o efeito do
frete fóbre o volume do tráfego;
a necessidade no interesse pú-
bllco de um serviço ferroviário
perfeito e eficiente pelo maio
baixo preço coincidente com 0
fornecimento de tal serviço e a
necessidade de uma remuneração
suficiente que permita aos trans-
portadores, sobre honesta, eco-
nomica e eficiente direção, for-
necer tal serviço".

tado Edson Passos, reportando-
se à sugestáo, declarou que as
duas comissões de deputados já
esta vara inclinadas, levando cm
conta 63 depoimentos preítados,
n nãc fixar normas rígidas t'i-
riíárias, mas estabelecer normas
gernis, ciiando um órgfto orie*i-
tador e fixador, dando, porem,
margem de ação para o adminis-
tratícr.

O goncral Raulino defendeu,
em filia exposição, muito Bem re-
cebida pelos deputados, a tc-jc
tíe que o frete faz, em última
análise, parte do custo cia pro.lu-
cão. recaindo seu ônus sòb*e o
consumidor. Em torno dos a-j-ec-
tos ecunômicos do problema o
tíepoente estendeu-se bastante,
defendendo a necessidade -Je ire-
tes baixos, uma véz que se trata
de um serviço que deve ser feito,
cemo qualquer outro trabalho,
em beieliclo da coletividade.

Finalmente, respondendo a per-
guntas formuladas pelo sr. José
Bonifácio, autor do projeto em
debate-, destacou que a Central
tem ati asado o fornecimento de
mméiirs. podendo o defici' í-er
calculado em 100.000 toneladas,
de janeiro para cá, fazendo, en-
tretanto, justiça à Central pelos
esforços que desenvolve para me-
lhoria do abastecimento de Vol-
ta Redonda. Declarou ainda que
a expqrtaçáo de minério, nas
condições atuais da estrada, se
for aumentada, irá afetar a pro-
dução de Volta Redonda.

Ao ílm, o general Raullno con-
vidou os parlamentares pata, tuna

..visita a .Volta R-.i-.Qfld.»*»-,
n | • » „r ... .'^Umimtm . •ut—ri*.. ¦»»¦ is >

concorrência, em janeiro, mas-
apenas por vinte dias. Descum- |
priu-sc, assim, o despacho do
ministro: se a concorrência an-
terlor durou 60 dias e foi anula-
da por pouca publicidade, é evi-
dente que a seguinte estava ain-
da com menor divulgação: 20
dias.

DESVALORIZAÇÃO DO
ACERVO

Na segunda concorrência, veri-
íicou-sc um desfalque conside-
rável: o licitante que ofereceu
58 milhões de cruzeiros venceu
a competição. Entregou.se o que
valia dos 72 milhões em setem-
bro de 1950 por 58 em janeiro de
51. Mas não apenas isso:
imitiu-se, desde logo, a compra-
clora na posse du todos os bens,
quando é certo que a vigência
de contrato depende de registro
no Tribunal rie Contas. Foram-
lhe dados, além disso, poderes
dc disposição não clausuladoa
pela hipoteca. Ferlu-se, assim, o
art. 784 do Código dc Contabt-
lidade da União:

"Os atos de adjucaçào de-
finitiva e os contratos ceie-
brados com a administração
pública entendem-se sempre
sujeitos, no tocante ao Esta.
do e n0 seu único interesse,
ã condição suspenslva de sua
aprovação, ainda mesmo que
tal condição não tenha sido
expressamente estipulada no
edital de concorrência c no
contrato firmado, e nâo »»ão
exieiveis senão depois de a-
provados pelo ministro com-
petente ou pelo funcionário
delegado c dc terem sido-re-
gistrudos pelo Tribunal dc
Contos, sem que da não exe-
cução caiba direito a recia-•mação dc qualquer espécie ou
responsabilidade para o Te-
souro".

DILIGÊNCIAS DO
TRIBUNAL

Em março findo, para melhor
instruir o processo, o Tribunal
de Contas solicitou Informações
á Superintendência. Entre ou-
trás. informou a Superinten-
dência sóbre a escassa publici-
dade e, aiuda. sobre o valor dos
bens, alienados por 58 milhões
de cruzeiros."Do ponto dc vista econòmi-
co.financelro, diziam as infor-
mações tudo indicava ser Ue-
saconselhávcl a alienação dus
Indústrias Brasileiras de Papel.
Pelo balancete apresentado em
31-1-51, observa-se que somente o
ativo estável — imóveis, móveis,
semoventes, benfeitorias, inatas,
quedas dágua, etc. — está regis-
trado por CrS 73.857.719,00. sem
ialar no titulo contábil -Esto-
ques" do Ativo de Movimento,
cuja cifra é de CrS 11.089.409,10.
Dai ee depreende que os valores
imobiliários e os de instalações
e veículos, acrescidos ao estoque
excedente em 31 de juneüo, ai
cançavam Cr$ 84.047.128.00, lm
portãncia muito superior à que
se obteve na concorrência pú-
blica".
UMA FIRMA AS PRESSAS

Náo menos interessante íoi o
fato de se organizar apenas em
dois dias, eiu Curitiba, uma fir-
ma para adquirir a fábrica. O 11-
citante vencedor, Adélío Rami-
ro de Aesís. guarda-livros do
grupo Lupion, estruturou, às
pressas, a Cia. Indústrias Brasi-
leiras de Papel com 300 mil cru-
xeiroe de capital.

'O contrato t-ocial quc criou
as Industrias Br.-.síleiras de Pa

WAKIiE.NET. (Kra-aaa EE. UO.',
27 (U. P.) — üm clcloue arrasou
c=ta manhã m»1s quarteirões uo"unlrro rt-slücnclal desta clÜHde, riel-
aando pelo menos trís pesaoas mor-
ta; e c.nquent.i feridas. Enquanto
!*.•*. aln£a. neste Eatado turmas rte
socorros sf-*ulj-uii a toda pressn pa--*» LaWTeE-"**. a fim de reforçar 03

nel Ltda. — acrescentam as in- í «*>'»«" *» rio Hansai* cujas Águas
lormaçôes - tem a data de 24 de | £££££? ptlM chUTaa *mcaç,un
janeiro do corrente ano e ioi-ela- j ifac*Dortur* _-
ooradu às pres-"í»s em Curitiba,
para ser orpuinado uo dia tme-j - , ¦
«.... ti. comerrh 1 da-que- A-tian n tNniliatllAC
1c E*-tado. com urgência jamais fl T I Cl v i» 11 ipuluiIlVu

cercados de fera

Alimentos e armas atirados
de paraquedas

obtida em processos congêneres, jO capital estipulado foi de CrS .. ¦
300.000.00. c a firma constituída |
sob o tipo de responsabilidade li- j
^¦«SSSJSSSl £0 aparelho da Cruzeiro ater-
SfefíSPSSíe?»^ *sw nunw clareira, em pie-
empresa que pode garantir res- ; -, tp\oo Aa Ma|A GrOMO 
poiis-ibilidade no valor de Cr$ | •" •**¦« oe rW!0 «"»>»
ÓOOOCO.OO!"

O PARECER CUNHA
MELO

Bcreado em tais informações e 1
no estudo aprofundado que fez!
do processo, o procurador Leopol- J
do Cunha Melo emitm longo e:
fundamentado parecer, pondo a |
nu os defeitos insanáveis da j
transação, que. visceralmente j
nula. por preterição de panes cs-1
senciais. não. podia merecer o re-
gistro do Tribunal de Contas.

O JULGAMENTO
Ocntem, foi o caso julgado pelo

Tribunal. Aberta a sessão pelo
ministro Joaquim Henrique
Coutinho. falou o relator, minis-
tro Silvestre Péricles. que opinou
pela negativa do registro. O ad-
vogado do grupo Lupion. sr. Jus-
to 

"de 
Morai-», foi admitido a de-

tender o ponto de vista dos com-
pradores. sustentando que o
Tribunal nada tinha a ver com
o caso. A competência da Corte,
disse, era de julgar dos atos em
que a União era parte direta-
mente interessada.

No caso das Empresas Incor-
poradas isso não acontecia, par-
quanto, os bens das citadas eni-
presas não eram patrimônio da
União e que a mesma apenas ad-
ministrava os referidos ben-*.

O procurador Cunha Melo ta-
lou a seguir, rebatendo a argu-
mentaçáo. O Tribunal abriria
mão de suas prerrogativas se
admitisse o absurdo da tese do
sr. Justo de Morais.

Depois de íazer lonea expia-
nn«*ão sobre a referida transação,
què éle taxou de concluio vergo- j
nhoso para dilapidar a Fazenda
Nacional, opinou o sr. Cunha
Melo pela nulidade da transação.

Falaram ainda longamente,
sustentando os seus votos contra- j
rios Rò registro, os ministros Ru-
Dem Fosa. Oliveira Lima, Silvestre ! toquio. 28 — Quinta-feira -
PeriC.es. Alvim Filho. Pereira IJ- | <f ™« W^è.^SSSSSStaS
ra e Bittencourt Sampaio, todas I cr,lneEÍ9 

* 
acumularam milhares 

"ne
unânimes em sustentar a ue-ga- j soldados, apoiados por artilharia,
lidade e imoralidade do negocio.
Um único ministro votou pelo re-
gistro, sustentando estar a reíc-
rida transação correta e legal —
foi o ministro Rojerio de Frei-
tas, que votou era último lugar
e ouviu de todos cs seus pares as
piores verberacões sobre o pro-
cesso.

O "quorum" do Tribunal es-
tava completo e todos os minls-
tros que compõem aquela alta
corte estavam presentes.

CONSEQÜÊNCIAS DA
DECISÃO

Diante da decisão do Tribu-
nal. a Fábrica de Arapoti voltará
a integrar-se no patrimônio das
Empresas Incorporadas. O recur-
so a outros remédios judiciais
não Impedirá o cumprimento da
decisão do Tribunal de Contas,
como, aliás, tem decidido a jus-
tiça ordinária.

Tripulantes de um avião de
carga d» Cruzeiro do Sul en-
rontram-se em situação difi-
< il. cm plena selva de Mato
Grosso. Devido a uma pane,
3 aeronave, o PP-CBY, foi
obrigada a aterrissar e o fez
numa clareira, ao centro de
densa floresta.
O local é infestado por feras
e os tripulantes do cargueiro,
comandante Paiva, co-plloto
Da ves. navegador Joaquim e
comissário Zim, salvos, pois
que, embora de emergência,
foi perfeita a aterrissagem,
correra o perigo de serem
atacados pelas feras.

Pclo rádio comunlcam-sc
com a empresa que, imedia-
taniente, tomou as necessárias
providências, comunicando o
fato â Diretoria de Rotas Ac-
reas. Vm avião da FAB,
carregando alimentos, reme-
dio e armas foi enviado para
o local. Todo aquele material
foi atirado aos tripulantes do
cargueiro, por meio de para-
quedas.

Segundo parece, a aeronave
está em t(jrritõrio habitado
pelos "Boca Negra", índios
pacificados.

í A coisa"está preta" 1

I à t^^í^^^^^^<*- Zé SnrbBdo quis sabei'

8 líílí^^^^^-JLe^^^^Si ^ no nosP';a* meditou
V jEJggf*&"--%*-^*»^^^^M Que t"?-"-6'''-1 Praticara. I

iM^Í^'%^^ Entretanto, Burba Feita
¦g^'Jit%»^*f'!,j;v^l> Dansava frevo na orgis.
^gg^^^^^^f Usando sempre Gillette,
^££53»$. .;. •J.'Va^*-' ^ Prazeres conhecia!

mas... K \ I fàoi? y
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Aguarda-se a paz em furiosa guerra
Milhares de soldados comunistas prontos para desfechar nova ofen-

siva — As tropas da ONU vitoriosas em toda a frente na Coréia

hoje, na frente ocidental du Co-
rela. Os comamlantíf, das forças dn
ONU na frente vatlclnariim uma
nova otcublva vermelha uo prazo
de duàa aewanaa. caso n&o aeja
concertada a cessação do fogo. Um
oficial adido declarou: "Oa comu.••..--,s podinn atacar-nos em qual-
quer lu-çar, n qualquer momento e
com qualquer força". Informa-aa
qus cs soldados comunistas que
anuem ' frente tio ltnegrantes de
tropas frfscaa procedentes do "san-
tu&rlo" da Mandchuria.

INDÍCIOS de fuga
Apesar do entrlnchelramento, oa

«-omunlataa d&o. nfio obstante, lndl-
dos de que er dlspOem a abandonar
sua Unha exterior de defesa abai-
xo do forte baluarte de KuniMiiv:.
27 quilômetros a leste de Pyónè»
gang. presumlndo.se que tenham
em vi*».*, orf-snlzar uma linha de
defesa mala e*'-ll-*i cora o norts.

NEUTRALIZADOS OS COMU-
NISTAS

As tropas aüsdtu ao norte de
Wlt«ch-*a combateram até neutra-
Usar elementos c^upUta em nu-

mero de una 2.500 homens. Os
nortn-c o r e a n o a desafiaram os
aliados do uma elevação naquela
zonn, epóG renhida luta, om quc» foi
usada gronde quantidade dc Eni-
uada3 (io inftc». As punições aliadas
ao norte de lnje finam niotralhn-
das. pela primeira itt em uma se-
mana, pela artilharia o morteiros

Rejeitada a proposta
argentina

CENERA, 27 (U, P.) — A pro-
posta argentina sugerindo A Con-
ferencla na Organização Intcrnacio-
uni do Trabalho a Iniciar oi estu-
dos sobre os direitos do Trabalha-
dor e fi Dc-clm-ac&o Intoruaclonnl
dos Direitos do Anclfio foi rejeita-
da pelo comitê dc resoluções. Fon-
tes bem lnformadn.3 dizem que não
houve multa opos'çf.0 fi propwta,
por falta de aunrjehte apoio. Va-
rica delegados ponderaram que cs-
sea assuntos lá cotio sendo estuda-
dos pelas Naçõee Unidas. A propôs-
ta foi apresentada por Jcíé O. Ea-
pejo, representante doa trabalhado-
ires argentlnost

comunistas. Mais no oeste, as tro-
pas da ONU ccmbntprmr. par.i cou.
servur uma colina escatcglca a It—s-
ta de Kuinhwa, que mudou fi»
máos doze veies nos ultimes trta
dias. Os 'iiitit;.'.' voltaram a ocupa.
lu ontem, porítn dois pelotões ver.
maiiio- tornaram a atacá-U. esti
manha.

APOIO 1),\ FORÇA AKWEA
Oa aviões cia quieta (orca aérea

prestaram apoia decidido te Torças
terrestres d« ONU. e. por sua In-
tcrvouçio, até As 13 horas, forom
mortos ou feridos aproxlinadamcu-
te 400 soldados vermelhos.

Outros aparelhos uliadcv; dentro-
çtrsna 8 pontes ferroviária* e ro.
dovlirlns, vitais para oj comunistas
e stins rotas de abaateclraento e re-
forço do norte. Duas daa ponta-, a
losto do Pyoncyaug, capital dn Co-
rela rio Norte, cstavnm fortemente
defendidas."^IrTcâpssirâno
Ouvidos - N.-sris - Garganta

DOC. FAC. MÊD.
Rua Ssnador Dantss, 20 —«%

?,° mym Tel. -22-8868
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Consciências na treva
- Scrvulo dt Mello

.8 caminhos do mundo sio
m*..'. e ua ni'-*-".-. ps¦ -.1-*.om-** tio cegos. Ao dobrarmos

uma esquina, pode acontecer ai-
guma coisa que muda o curso
de uma exisicncia. A tragédia •
• fortuna nos rodeiam como es*
i»r~. t.c. invisíveis o tudo o qua
acontece no curso de um só dia,
fatos, encontro*, surpresas, tudo
e«ti nas máos do destino, fora
do novo alcance e do nosso cal-
culo. antes de nõs e depois de
cós, rolando nessa vida, como
num grande oceano desconheci-
do.

O homem nasceu para ser
guerreiro • a mulher para dau.
gar diante do guerreiro, disse,
por exemplo, Zaratustra. Mas
tsto mesmo, que é poético • tu-
do o mais o que se disse a o que
se escreVeu pretendendo definir
ou teorirar o destino e as cria-
tures é falho, pois nfto 4 dado
ao bomem submeter a vida a um
esquema.

Por tais motivos, o homem
também nfto pode Julgar.

Vimos isso, por exemplo, na
tese mais revolucionária do ex-
traordinário filme francês "Jus-
tico est íaite". que apareceu en-
tre nós sob o titulo "O direito
de matar**.

Nfto seria crivei que, nestas
altitudes da civilização e da cul-
tura, uma certa justiça, rela-
«va. baseada em fatos concre-
tos. nfto pudesse ser exercida pe-
loa homens. Então, a sociedade
estaria ainda errando como uma
herda selvagem, sem fronteiras
demarcatórlas entre o bem e o
mal. sem valores na base de sua
estrutura civilizada.

Todavia, nfto é isso o que de-
monstra o filme. Ele revela ape-
nas que o homem nfto pode jul-
gar um problema moral, quan*
do este transcende ao esquema
Jurídico.

Uma mulher matou o marido.
Para herdar a sua fortuna ou
para praticar um ato de extre-
ma piedade a pedido da própria
vitima?

O problema da eutanftsla sõ
existe na história como corolà-
rio e motivo para discussões n-
lesóficas e teológicas. O que es

realidade «j ii* noa cerca t tal-
sa porque a v t rdadetra t t&» I
fantástica que e»e»p* k tom***-1 -*¦*
ensáo üa* criaturas. *jtm****y-em.f B***m* *****
a proposr.o de D1_*aM ¦****¦ \ am***** ********•• Recordacées da Cs*** ÉM **tsr-
tos", quando dta: "Pae» a_aa
nada é mala fantástico do emr.
a realidade. Ttatet i_*xt__i
os forçados a diferentes patas *
categorias. E" posswei? HO, W
tfto tnftmtamente dmrsa a :**.-
lldade que ela foge âa c**?-,ô_
mato engenhosas do p**__u_eai_
abstrato, nâo comportanda ei*.*-
slficações mtldas m premas"

O homem. pob. nâo pede 4».
minar a realidade da sida e <&»
mundo. Há de se cor_t-__ar est
adaptar-se a ela, quar...:- poaat- f ,„_,_ t_»
vel.

De resto « prefertve!. tenador
os domínios da fantasia, per—ol-
se no sonho, na rr..-»s*.t. j*m_c-se
sempre cercado de *__ttertc* *
Imponderáveis, do que dsafurdar-
se nessa falsa objetmidadr *eri
submeter-se a disciplinas *******-
líricas que o mutüaa. e © Ét-
formam. E* mais terrível ateia
perder a nc*çio da betara * «fia
fantasia do que perder a no****
da realidade.

São Paulo vai comemo- £-4
rar o seu quarto

centenário
Escolhido t sr. Getulio Varç»

para Presideirie de Rm_i £;_f7
8AO PAULO, ít «A.K.» — O

o governador Liieas Nap-efra
Garcez assinou un_a resofisçifl*
determinando que seja eEsfc-nra***'
o plano de uma ESposçâ» Xa-
cional e Internacional, a reaíE-
zar-se nesta capital eta tis» -¦-
1953, permanecendo até o segun- ,.
do trimestre de ISM* por «xa-1-
sifto das comemonKÕes «io qpstz-
to centenário de São Panio. Pe-1
lo mesmo ato. ficou consstinãia
a comissão de participação do
Estado nas referidas soIc___*_;
que é o seguinte: Ptesàfc—íe de-;.
Honra. Presidente Getulio Tar-

A CRIAÇÃO DO BANCO
******Li

NORDESTE * ^-V^'^ *^aM*iS/
_________ Am -¦****¦-*'•* iilt _.__._.¦¦HR mmmUajmm mm mmmm m***^m*m

HÍb mtmmmr-asm m* th******

mmtm *é*m m »*fP>W_ _ *******

afm _¦_»___—I Éjpt—_Éb • "
ri 11 * |_p— tm* ********* 4a*
m Ir-mlà*»». «is amam mttm**tmm. Vé •
* » ammtamm ém

Mds «fi* mtKMÊm * «*•*-•>»•_•» ém
mara ____HÉB ttêsiam ** 4W"*sí__êt*

m* km*** mé* **€B*tètmu
m mmÊmmmm ¦ •*»»*_***>»?*»

M mémim ***** *** ************* **** .am^**-****mma
m )ur*a mé-ticm • «i»U«Imi*)* • ,*4*i*t*,*<a t*<*f_*-
Am, «. .«.«_ -.oídrttina ant* t* abamrtm tamm*mt*) ***"

A LUZ SAGRADA
«io» «a nm MfégÉfM •¦*** ** mmmi
nímtn* «U-watic*.

Im* d»»*»»».*-», tm************** f_ tmmmm**r
t*At> pai. U, n. 1.M4, 4* t* ** d«»-«»«lH«» *m ****
tm ***** ét ****** ****** tm ***** *** *********** ***

,—j__c m-xc mtr** O Cor*
M***m ******* •****¦*** étttnentf.
•* Sém _a_*>_. .tr»-*. j*iJi>i rc* dt

tmmm*\ P_! ******* a**X*gÊ* nem
•fcxa «wa» «amenar» como tt**
1*-*%: m* tttr**ít que taxmt). A

I mt _ .... ._ , _. mtmm ,m*m*m*m*m**m**^**mmm*****l m***m*mm*mm\

I «¦¦¦ • am***maatmm* ém ¦_• ****** aa**m***sm •Wtinsá»-
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¦- .•»- a. ¦ -*•! i il n-a __¦ l_.__d*
___« a_r •é«4_*í*^|_í • -_kwésé*** •*•*¦• §****,m**at*****tm**% ******* *M*rmm

__¦ a» m tt ¦ ¦** - ~ ¦ ______«___l _C_-
*_b _É_p_>____f-ÉM_t ***** mmmm 9*m*m* mmmmm******-, mm *¦>***** *mm m**

tTT^^_^^ . vuu "-waré*1 f»««

pmttmam «1. pmMi c»at».h.frâa r«fsr»a «ata-^i-rf i^ ^^^ m-m* ««. fmlo.
m *bc»>"« a as altaata a»* e-wita rwttii.»»» •*^•,*»; 1 M s<3! a*. *mm*t*e. Erm uma t.*
listado, am m*mam*mm*m*ma. A# ¦«!««• ém ma******* mm \ ^ gí::Fm*mme:t.e m, f^rk,**. reação.
•mll *»hmtm\ m aa^rfa mm mét mm r*mm*mm m ***** ^ Art éítrua ******** -prmKicara.
tlmmmém W, a* parta eelaHve «m* «waaiè«W»n»i«. ****** \ _ j4___-*if_t* e*-aele ea oue et-
ctéanimm ém p»««e«*«t1« *• alf-idadw m**y*****K . !m O***** prpfU*'*™ O ****a*M\*
*******! T T mm __ -_:_. ___»._ 2. ,*.nf_hr «u éa wsiiTii f — nc_fele crime.i„d. h.,« í*^...»*-. -. m__K »H«»« *• ****** 

Ti, 
",.7^,11,. 

«ex «na áa Fé.
S*_Me»»te ««¦ ka»«a «woaciaBaada, «aaa» •"—> gy,, _„_, jt*!***/ «rüetn sne escre-

cala «ialt-»»*a<*la •*»* »a» sitatias. f»9_e»« a___- ««. r :*¦:• í* ja-rto etfotw ela
«it moda i«Htl»»t»Wla *s iiaes-l-Ja»!**» dt ««**• *-, .grjrfts * «ase mm trrmeiido. —

rata a. M«m ataduwr, «jut caasti-hH tmatimaim ***' f*r «seta i«i*-t»fT íew¦ mbreo poro
T!j^L «4-n.- ______ ri-fl.ln da- «_a£*r-_r «Irda de «ita nome

Msimsdor.» Ml ta«a do mi siti "J''****m**m**m ¦ jmtá***» t**xv*áo -jnem eicrire-
com a»a tão afiratam rtcttrtat fiwaacattaa^ — ii— re r-rfaaao. Jto* *««« far-tota a
«-usndo tais rtcvn-as Ifca «thatai» a na» eleiatí«_a | ^-(^jasfi,..»..., ^c f6»»e esso mis-
AaaMt ét caatHfcalgfta ias ka-Kna mmr****»*******. • twc. s__r írrmsa-í* com «ma
d«,«,u.l. «m a tea-e «ia i*-»*! eaas t**m***ém. •»*< _w-_?«r *1«^<««W« "J*
V^j ___? -i- ZL »,-,á« . NordM»* • wm •»»»- --re**»*- *to *meit*ubm nem de
ém** ém ****** *** *¦" ********* • *********J"-? 

^ r*^r «rr eers li «me c-rmeça fio

•ittema tia crèalt* caaieirtía^ caas aa
r.dadri Nffianah.

Per atsa ttsãt, •
ttrritorio-i c«»ma**»*i"«l.«k»s aa *****

e*x-o '.* ta*tm\ £** rm *T-*t ***** ***
I fume um*» dr Ttiorrer. e perder o
i maajfin snasn fttío -niima ríerlda-

• tmtmr ! t»!- eaatmt- -'«'fio *P4-rf-__t*« — por-
^_ ^» | -i» c fflOiune foi modJfada o

. .. , , . - ..... ft**(bt e deite ****** ea ado fim-
cat, • itrtereus paio Basca ém naraat** ot ¦'¦¦¦i , rfJC swnl , „r..^_---.- *J_- m)
intereiis qus «las«Ja t* ta »a-»«»ki affa*/*_ ém* ********* I ptótsrc. É ae «fio t*flí'o oo OMim-
«ia v>st-a aalifaates quanto è forma t*a* **tm rwré caaa-1 *-, m^ . - ; r,-.- r: «• feina fl furto-
tinido a •ía-iais.lTaaa. Hé a»«»aa ht-m******* •'¦ m ***=***iraam. — mania ingênua• tr-nJt*xm~ --fé» o *creí porçue jd

_v-rarBfs dsíf *ref^»- a etíe crf-
•rst. — * *__e me •ptrrttce bastante.
Bi r¦--. -*¦-— «rom nms rerdode» d
mjtm (Cm Oft-icB.

e*ffftt9 fltttf-»*; •T"
capíl-». p»i >••*_»criação «ia am imtilufo csttt* por

tro», advaflam a portícipocéo »l«
• da repreteateates dtfits capitam aae
niitrotiro» da Banco.

Na Miatetéria da fanamtm
ém e«H-praiata dot «ri-tatet da iamt-» da
rlnta da Iresil; certomenta ae
tam tal trabalho ttm******mm*M a

» a«-o t-m********

nl» prteticheré aa Ra» paw *t*m *al sar
«nto nto, talvea caaviema «t**. «sataa *»ar
todo oa Caagrema a projeto da W cimude i
d» Nordeste, fome a respectiva eale-m•»***•
tido aa pral»t»famafita ém* mrMétém*
ves das classes -pr»»d%»ta-as dac.ur.ia legüa»

Tíem m o_——_i srm lema* tf-
¦*-**S -adte. e2*i_ de aras tierros de Wc.t*
a»- *r*5í»m«*: ""ífdo oprendert**.
«Ia >> p*__|_i ___¦ «om os <*_* se W-

jit-jb tmafm JS e dirpufom conff-
ma* tt*- - iBusaa-gma?**

_g cf* *wm emiB rerfo. fodfl de
I *MS» ésriTidrTíiffiéo. ume boa Itcffo

me wrm. Por uma ffliritiaâe —*
tto cato tUtit artigo, estava «
rtondla pronta a rrtcbtr o lm-
porto détte ódio. A Ciònka ft-
ta uma tue verdade — ela a vi*
vera em tincfrtdadt it coração.
e poderia furar tóbre ela. Mat \
quuntai e qunntas 'vetei, quem
ttereve cada dta que Dtu* dá,
planta palavrat com uma incons-
ciência de mdii' i«rmea<for* To-
rnemoi oi jorpaii, — ai opiniott
políticas, ou de crítica literária,
oi comenfdrloi. e até mesmo aa
reportagem-, tudo itto é umen-
te: temente que vai germinar,
medrar. ma<» fnrtfe frutificar
criando novas idéias, arrastando
ptsioas em compromissos de or-
dem moral. Porém, quem plan-
tou tan temente* nem tempre
tem a noção de uu grave papel.
E o que se vi i a perturbação
dat consciências, a confutio —
enquanto ot criadoret das an*
gúttias alheias — deitam tuaa
palavrinhai pelo rádio, ou ati-
ram suai perigosas formigas pre-
fat que carregam, com as tintai
da imprensa* mulfa ces o bene-
ficio, — mais em tantas ocasiões
o próprio veneno e o completo
erro dadot em estado de incons-
ciência.

Por isto — náo me zango com
esta furiota criatura que me es-
creveu. Devo-lhe um agradeci*
mento. Quem fet aquela Cróni*
ea estava com * a conici»}ncfa
tranqüila.

Çue Deus me faça lembrar qu*
cada crônica deve ser como um
filho por quem tomamos respon-
tebilidade. Que ao longo desta
carreira da Crônica — nunca me
faça a pressa atirar palavras,
tem tcnti-las — nem medi-las —
utando em franca leviandade a
tagrada luz do pensamento hu*
mano.

Dinah Silveira de Queiroz

-fins»
tft 

"em 
causa realmente é a ln-1 gas; Presidente, governar la-

tençâo do assassino. Uma !*ne cas Nogueira Garrw: S^crearttí
de <_rc*inslftncias o ajudam, ou
trás o prejudicam. Mas a pslco-
logia dos homens e mulheres, is-
to é. dos julgadores, vem demons-
trar que. nenhum deles, pode
realmente formar um juízo, cul-
pando ou inculpando. O filme
põ» cm cheque a instituíçfto do
Júri popular, pois, mesmo que
a_mi*£m ou nfto a eutanásla,
em toda a trama do processo,
txm declarações testemunha».
centra e a favor, interrogatório
•aitil e veemente, verifica-se que
cs lurados. os Juizes, advogados
e Promotoria Pública sâo abso-
.utemrntc incapazes de encon-
irar a chave do problema, por-
que. para tanto, seria necessi-
rio ler a consciência do assas-
sino em sua nudez absoluta e
desvendar a intenção do ato
arima dos fatores clrcunstan-
ciais. E. mais ainda, que cada
hemem ou mulher na condição
dc juiz, fosse realmente capaz de
um julgamento não vinculado à
própria psicologia Individual.
firmada na ancestralidade. em
experiência., idéias, emoções,
etc. que insulam cada criatura
np .".eu próprio mundo.

£¦_> ê a tremenda revclaçfto
di filme que. sliá»". so harmonl-
za perfeitamente com o pensa-
mfnlo ào Cristo na parábola da
Adúltera, quando pede que ati-
rem a primeira pedra e quando
diz "não julgueis".

O resto é uma obra de arte
cm Oiálogos. sutilezas, lucidez,
inteligência, fotnprafía e enca-
_r3inênto emocional como só o
tir.rma francês, traduzindo o gê-
ir o da raça. consegue, realizar.

J*"as se o homem n?.o pode jul-
çar um crime, como ousa então
<~riar sistemas de moral e filo-
«.fia de sentido multo mais am-
pio ainda, envolvendo todos os
fenômenos da vida e do mundo,
mim esquema apriorístico?

Eis a questão. A desumanlza-
çâo da vida se processs. vertigt-
nosamrate em nossa época, atra-
xès das teorias unilaterais im-
postas ao homem. O tecnlcismo
e a objetividade contribuem para
deformar o sentido da exlsten-
cia.

Os "lsmos" gerados na cultu-
ra do século XIX transforma-
ram-se em drásticas ideologias
dlsciplinadoras do espirito, das
emoções e da vida.

A própria Igreja tem desunia-
nizado o Cristianismo.

F claro, portanto, que essa

.Caria de Sfto Prantrlsco e os de-
JT-aes que ela nos impõe, verití-
•car ae e tem mn caso em que
»•«__» a Intervenção das armas
:_*aa~*._as ou se devemos ape-

C<E«QC__!*_0 

a*» __ffiB»j_as dar contribuições de outra
tjmmm*. a__5s aa •_—»-1 anãran <iue nfto de sangue.
r*5~a seta tjst* t sr. _-TS- | O Brasil confia no espirito es-

in Us e_cr___»_ ta* ______—_—"; «__ieeido do Chefe da Nacfto. que.
Geral, professor ifenries Mxez-
da; Tesoureiro. Marà. Bra: e
5inra, ^Jr*m^%r-rrl\T^*C-%Z í *£**-~C*^"fer- *&i*z*to P*~ !í_í___o"seus conselheiros, o Ita-
^W«»2?K____^___^" •• ^-V« * -s-^*21- -T7*x ^ &n- í-"« e c* chefes mihtares aus-
5?mK^5jS. ^r%*-l^,;,-T*- x-Sr a 3a£» are» a «cresto c__tndo a opinüo e medindo
Cunha Lima^ >^^ C^ae* ^ ^^^ ^^ eiarai^ nu-ponsabüidades. ha-de se-
ÍSS 2?*.*^**^ reíOluçR0

tre o operariado dos grandes cen-
tros e os _*__ai___ores da *r*vc--
po é de fato impressionante- Efe-
quanto o trabalhattor da tí&ãx
goza de uma série de becetear
* vantagens que Qte trocar a
atividade menos chefa de tfm-
cos e desequilíbrios, o **uff *** ie~
dica às atividade*» tto cam.» s*

ATOS E DESPACHOS DO
PRESIDENTE DA REPUBLICA

'»_L_I__» _'*.*«. Ü nc* *s***x. e__—¦—- ¦ __-——_ i cm- atenda aos supremos com-
lio Vargas para __-_-B_e *'sn!___=!í - — l*l*-»'-l!*»,tM*>__ mmJZT****, ***** no-no varias Pfta ™—» *** ¦ ^^ mmwdm W* * awsmD une- OTtramssof, da naçào. ao seu no
\\%o\%£ gTfTff1 *; *****» - ****** •* ¦» h0
votos na reunião **ara tst __st |, •_> _$ase _r_&ü_rr*. m "*****} <ti*£
realizada* com partK-pK*» t-P I gçir__-5__. cb& -msdbs tfle iP—aar e
numerosas autoridades e _g___ I f__ p—na— _» -____»..jpe_¦—a-
de destaque na sociedade po^fis- ¦ ,.^-m^ *-*- __._j_& scaces «5a
ta. __s__ib tn_» —ftn m\

__bb _¦¦¦__--_--¦ «õe *^rs**i. **mtmmmti

_nrah_idade
O assunto nfto comporta nem

atropeaos nero Irritações, mas de-
•**> mer encarado com a máxima
s«3__âBâe- As opiniõK lndlvl-
d___ por muito respeitáveis que

.. ......,, ! *-*• ,sm se ressentem da falta de •.- a—te. o -bie __n_a *mt*mm, **r ¦i*=!^"__r" ^_
làSíSai_ j:__I.___a_3es precisas, de que soCOTAÇÃO 00 CAFÉ..**y,***^-**m-.****» ****** ^e—^-i 

efe— _sal_«Ks ¦« s*
KOVA lOBQtlE. rt me-* — o ***** \ 0 mmmm- asm a «rnuraSe-BT

Santoa "S- a l^J***?. ^^ ji ^-W j_M___ dte am-tema. _=s- I
tendo «teto vm-Maa EB» «3-e-t*-*-*- I •_- ai BMjppgM S__SS
o santw "tr" re<riM*_ _ri-t-_T * em- api tu* aro: c!_p- essmairirCT--
tre 5 pocttw -íe tra__ e 15 tb* téêm. I -,__, a-__. _» —teBM» <fe _.._r___

No mercaíio para aafcâ_a.' _ae-1 -___-3_ e aa rs5S__niKÊes stsn-
mata. tode. o» ttcos c-3-araa-«^tm I m-m-m,-gmm _e __ _«——_ l-SB
sustenta*!», cem o- S_o-_w * cradir I __._«_~_~ ¦- -«
i« S3 cents a U&ta-píso. e c» illll |« - - ; _ _
blanos a 5T cen». | ___bb -'¦'^¦* «ns _n^a ib^í-ti ft

o fgotíroo dispõe e em face das
-auais pode Julgar a questão em
soa plenitude psra lhe dar a so-
irario mais conveniente aos ai-
te interesses do Brasil.

DO HI0 E B01«UNDO
D. Renault

- JXJTj-tü**j4V»«Api*^**V'' *-—— ***¦**¦**•**

CC** 05 WJWOS

AIMP^EVSi 

rrtiiimzis- *__¦ a=s s*Ssr*_rajs^metócrár* «mi
tomo (ít nt_i tot B-aCTati^r:- ft-p«tej-- *jt****** -™L%-
ciartarr,€7tta *n*ÚS*\ _¦ ptx^Ss sx s£n_t gna***-- __-_>

f-ttffts «ar. n-jora. c i«g---Bia mmr_m ******. «gy^
enertrffrs* _B____f*Me ^^^-^J^^^^S 2êrã otte cs dmimirTipi-s-T cb»tí tam-eiü-- a» «***********^*****- fPJ
o mnistêrtv tfa Sarãcr PÍ&-E- êitobi. ata "S!____?____
abortfcrrt .o o cistutím. c«r*9 fBBÉ*gg «e F-Ig:l:g^ * üT
cítmi daquele pais e-nzltrua: •va--*- gg^r_crte. ct «i__-»«--^Jgt**»
esfão ctfnrrttíoi sem h___a <_sre cs |_qpn_> ___».

ACÕ€5 AO rCKTABO-

ONTEM, 
na C___a_a Fef-r^S. fi* d_auria---ii---- «B-temao

o projeto de aatatri* «a «áH-piss-is £__-_• ãt^r***-^. -P»
propõe acafcar com as- sesc_? aro gcr___rr- ^sesatto siib

tt?-« em que a ação. __n___rra c _¦_¦_¦_¦ .irima mna__-S5
ações segundo- as maiares a-iEsrcãSaâ-s sir m____i. ts fepatrao
petebista eoncft__- çoe as aBEtr«s et g»ir_gmr ãt Traasm ne-
nhum benefícn^ m__v. ao ct_an-E__ £____aa a 5_nge ff »'**'»-
sfto do imposto.. Ns sessão, âe nrffiens- e> âesnl-dtes-___?¦ _grm
e Fernando Ferrart fffrnii_TC ent £sr«ar âF griieM- ^____aans
p«_o relator — sr. _____ iüçes- ça: è M-_-_teft -üsíe -osr-
Bittencourt. HOje r^*^'t^»í^-----**»-' 'ís; *5*-tf'—- esc s-__a_ tfeJ_-_rn£-
projeto* que poestvi?a_eBíe aüaSa c****m. **rz. a*» __=a wB___ ms
plenário da Câmara.

CIFRA RECORDE DE AS*
S1STENCIA HOSPITALAR

HO PAIS
ftegisirou-se ontem i
mafrícula n. 100.000

ne H.S.E.
O número de inscritos bo Bos-

pitai dos Servidores do Betado,
atingiu, ontem, a expressiva so-
xaa de 100.000. Incluindo-se nes-
ee número nfto só os funcionários
públicos, mas também pessoas de
suas famílias com direito a as-
sistêncla hospitalar e ambulato*
rial naquele nosocõmlo.

Embora tenha sido Inaugura-
do em 1948, o Hospital dos 8er-
•ridorea do Estado, agora sob a
•iheçfto do dr. Helson Cavalcan-
_, foi construído na anterior
ad_dnlstraçfto do presidente Ge-
t_ío Vargas.

Parra comemorar êsse fato oe
•real importância para o IPASE
e parüralarmente para o Hospl-
tal d» Servidores Públicos, que
embora com apenas 3 anos e 8
meses de v*da, apresenta agora
êsse número "record" de assts-
tânda médioc-hospttalar no pais,
reallsou-se hoje ali, uma pe-
queria cerimônia com a presença
do dr. Helsou Cavalcanti e fun-
ciocários do quadro técnico e
jHinlínis.rativo do H. B. _.

EtíTBB 
a* rasma *í *Si_s _n--ei_i»^ ****¦ ugíli—SE- ^na <**&

quer fazer c q*t**rm tt s-___ ***** ___bçr_er íSebs- a smaf
IW&eifOJt _____HB .

NUMA 
fe^a, reeer______ t»2__a_i esm =___ <sa_5JB3_»-

***_*_ v-Srfes cefeSa-aitóes: c Btaçaf - * S-çaesa «fe TP^nfl-
sar- Barbara Ei_k__. Ar* SSsbl Ai i-Fhro c __r__i __n-

talne. Um. fotocraft»- _3r_-aa_____- *ç=e i_._a.e-_i__- üi e mm
em idilio a__rosa<. O r__r_x- âe t__£a _fc ___it_ <â» «r___nia
e gritou: — **Qa_ dera __er paia epc srõa dm**p£$ _Sa é nm
negõeto •__»!"'

A 
St AN t A (fe eaiaaii«r s-Ssr fc—É-l _e lEd-ftij- O S*<
Cdrol de JSamdrsás — rgae ã>——¦ a» Kç __nafti uneüD
tempo —* tie*t*£t*i sua ecãrs&r-

eenlec m ü ume-oa.
*JBxbi£ 2ar-jr_s. aor rftD-

•jjf Formação de músicos

NA 
última reunlfto da Aca-

demia Brasileira de Mú-
áca muito se discutiu a

1 Junção dos conservatórios de
|a___—. que nfto conseguem for-
janaT __trumo-tlstas em número
|__ade_te para atender aos mo-

<«__r-tíis reclamos de nossas or-
íjnestras. Se se fazem muitos pia-
mistas, muitos violinistas e ai-
cons -ricütmcelistas, os instru-
•rmutos de sopro sfto por via de
•rrera «sMiuecidos ou relegados a
pãíno inferior. Dal a deficiência
de madeiras e metais em nossas
.orquestras.

«Q__5 a cul}»? Serft das
EBCtílas. por nfto prestigiarem su-
jiaintemente os alunos que se
destinam a tais cursos, tratan-
idtuos __no parentes pobres da
mósira, ou de haver pouca gen-
Se que se queira dedicar a tais
__-_____ntos. com medo de que
não sejam eles capazes de um
rreindimento econômico adequa-
_o? A3ém do mais, hi um absur-
_3 completo, para um indivíduo
«prender a tocar trombone ou
tz__pa. na Escola Nacional de
Musica: necessita ter o curso se-
¦cunâirão, estudar matemática,
iüstfrria, inglês e todas as mate-
xias em suma do currículo do se-
gundo grau. Ninguém sabe bem
pnr qne, mas a exigência existe.

Certos de qne se as nossas es-
-solas de música nfto puderem
produzir instrumentistas, mesmo
em número reduzido, porque afi-
mal de contas as necessidades nfto
sâo muito grandes, estfto falhan-
üo Tüunentàvelmente aos seus
Sins. Qua"c_uer que seja a causa.
gt« a Academia poderia investi-
gar e determinar com precisão,
n» assunto deve ser considerado
com atenção pelos responsáveis
jate ensino musical no pais, pois
é _íoí»_1 que se tenham de lm-
portar profissionais, que somos
obrigados a formar.

O __-___—B Oa ítsçríib-c. asRl-
EU. OB mt****** ***C**rtt» :

5l« BJ-ar._ te ÍTHflJÇA — Somean-
*r.. fnvasar n* «í;_k«. tí-ise E, Ar-
ãnr 4_e2na. 

Sm |P»K» <—i _DT*rAÇAO — NO-
ixtwijiac _«_l*i(Taln. tíase» D. E-

. ... • __ Cr-íiãr_ii_ Of Aítruq-oerque e
rem promessas *-**-*J^°**- ^^-T^^az^.
tar. Nenhuma sensação efe se- I -^ *tmtm ^ __R«_>j.ATrncA — .
gurança e conforto na5 ttáes _-- . y.jn__i_r.. _%j_da_aa. c__« K.
rias Tudo o qoe "* *****c*--^ P»-*11" aa.*^imu' *vxmmxzSttiTo _~_s. André
a«I«téncia social lhe é _r t***** ' 

Cticmtpr- ****-***>** Biran Branúâo.
neirado. Apenas, dessa tósístíorta s____> sama». J_«_ítío Mareüm lo-
e!e conhece os ecos ^•^C"*PÍ f f" s-r^n-mm *i*à*u Habem sido.
cidade, onde a k-jjriafgte «--. ^^c^1 b-^, fco^c. b.ui
é um fato, uma crmi-ju_ta da tra- i ~:arfp 

c^-ü^yn, rMrfcnt-_ oome».
balhador. ¦__¦__ teo__ Anüratif. 

! 51» -pm-sm mm HSLAOOES —-OB-
Ao mesmo tempo em ****** pr*- • h ^ q-». — srtnnt*—_ao. p« aati*

tende interromper essa <fcs_p_—- ^uÍbo». -ttm _mw m * c__t» K. o
dade dando a todos a* trabal&a- saj__M-_ m»-_»d ***** i*x«*it_i.
deres Iguais «mortunidacfes n»; B«rii»T«-4i!i_T. v*** m s«rret«ri» de

o presidente fr^^J*1^^ I , a*» Btrt__ ___-_-__ _» -ta.al-
aperfeiçoar o Ja existente, m» ij—. ^^ ¦Bá__eaáf ____«.
sentido de conrptetar-Qa^aeffi- í ,^**- „,, ^nrárirA -
Ci*nria_.____t0?5' * ?S^" i***m£?^.r™_rAo. «retor d.
Na entrevista do sr. ¦g-engu^. i e^jj^j, _» «cmrr» oo uppar-niento
encontramos » mfonnac-o1 -*, r„ ______sj-rEt»o, o «i-^—h-iro
que, por determinaçio do efep- u __},,-,,_¦ _»jji-3. fi» Telça. '
f» do governo. est_o= s_ntfrí leoa- I ainri____ii» — Bemetrio *3* OU-
dos a eWto os estudos neceasarins H msrm a**?* »_^S^M*^____Í.
a essa -'««"ijg^.sE ^ SJ?,2r2^"s^"í5_rS-que mereceu especial atsnçs ; JJ».. ^..^^ llw c-^ , pf«qUi.

;;*bbt «*.__:i-.w - a«»nn_flc- no iminl-

nt*** T»le, que rsl de Abril a Be-
t-Tnl.ro.

além da que se 
"refere am tra- :

bslhadores rurais. * ¦ re*-*®* I rSsta, «_. 3-r»., -i i-.*-» *»»v Mm»*-,
do salário mínimir. para qjre a \am-mm* mmm*m ba »_ p-stj_ls_r csr-
po«a eompletnr o- -tameiito pc*>-1 «Sn -nfl_w_i 330 m-nn-cipio de 8.
pordonal. Adfante-se «me- -srs .. jtetoflnm. a. ©- «flo sul: ot»Tl°

gS?ri* *j£--*:s^^^__í_.0nsk°
rio mínimo ser* aertart-» ****. g^1^. y;-.,;.^ a, b«jto, jb-
quaTo s emeo veres. warr en i^^ m ,_____. taiano e associado»
Hind-.. fon» dn programa a t*s_- | ^^ aiinl__tJ_jIi1> ae _s.b-_-s-j Branco,
Praçâo do» dinhetros «fo- _*____!_>! $* »__»-; a caa. *** p«»ii_-_s e _•-
Sindical em real prow-B*» dfcs I -n.« 3ita»n_í «_»-»-»___ e -peaj-iBar
trabalhadores. í;«et«í_ a__ena ç* "P*^10 *?

Os sucessivos atos _o> sr. Gefcw- Ia __, fCsíi>n_fff!-« Minas Oe Bu-
lio Vargas neste sea _am çn-fe- I ^LJ!-_f,5_?^.^^. STm S
no tornam evidente a É«.- ;,=_tí^íte 

-cafibaetra oo sul. B.
dade com qt» ele falava ass bca- ,. G- <*** ¦**-*-- 
süeifos por ocasüt*. ds eamran&a 
eleitoral, cue o HCl-j-__-_i i c_e- I © ________» fia BejraiJilcs _ica-
fia do Executivo: prncina ctunoii-i I mrrTftnra te *__nsr___J nacional rut>-
hoje o que ontem uiuMift ia ks uns-arflii m sjB-rajso, acwaijwinhsila

AI-XBONX—W 

M wm »n»~^.r»-s na» __¦— 1__—_L _a *n_a
trás irmi» nome pc_l___ *-___¦ per *g*g S____ *^S_SZ'
trás unr t-^"^ pe>___35 _sl__- g_r _B_tec Otícae _____rn.

VASIAS 

afr4_3»--.«s -teBÉ-i es&sc «EE_jSBSnr «n» a _e_a§s
tf. prtKunKÈ3r*_s Jiss^a <fit C_3***» *ii- __i_.il.:__»~te da-
versa* processo» _r _-_t*.íb> ****j-Sssaãrr -tw Jgesaro- <_f*_e-

fe procanwfor dedimiaf feire ers ¦__¦»¦ aáir IBa 3»t'*-_- _-j»t_. e-
tfesíe rrecdO, oa d_urcú_a*_ çk _¦ teateteiMB *grga> mia.imftms
poderão ser _*nic*__a_fes gnr Bwfa---—--_EÉ--gaa_-ea_niaa»""„oçf*s
processo de _¦!¦"_ cã. d Br-eç^üfe. euãs SfíSr Bhw.

POR 
faíar en» dfatcd-, -5K«s «____: *e fa___E_ sheb £^Sadrs

Unidos- batea õbés -.*Kwe*ü5r- se est gg^atan;: gg___ex_ ..
I.S*. casameníssei. t_as- em. eJmtmttmapte a J_!_ça um—! ifls-

i^retou i_«2 drsiSrefiaa-
B6*S lOT*S

Qr.;.v:? 
o pewr-ín^iÊc» Stmr*r ___—¦¦ jte fe_irr «ib Ber-

»'ínw. ae**e tí*«p!_ a pena-a* *ç_e s_c __rp__r* «ne***-1» ifraüa**-
alemã*** stnÊtm p— as— -^ ^ _™::'"ii.!í* «-rSr*f* sar-rrá

e ctwttt*tt3ftri da _8B_s**hi acií-r^fliZ. ____. omoBtei*
fe gfgarafft fBiaf_i rto *-^___r**_ caa*1*-.---- y^gsg'i-.:iHi,x-trif
fas acasifft-ie ireaíaiETtxTtíB*» ssn^ s_n__ a* í3__»:e» 41a Sara-
dente.

fft. irnit» *r-T-MrtT**1 Oe motivos do
*___c__» *_ 3_Sac6» Jhrt«*lt»es.
•j. -iT_n56ii __n_ •<_ Con-Tíncto n.°
5» **flj»í_it_ a *4pHc»s*o *ios jnlncl-

, trflas _-> <<_n_liB ide _rsra-a__ç_o e de
_P5^»_tót>4_ «rflrtlTii. •¦dtrtada «an
<3*»_b«ô]-_í «m IMS. pnr ota_*o O»
_*_* Batei ifi» Ct___rencl» Interna-

I «attu__ ^tJ _n__S5B-tbr._P

1
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•^f Aperfeiçoamento
ii legislação social

O 
PRESIDENTE betulioVar-
gas, que foi o autor da nos-
sa legisláçfio social, serft

sgnra o seu grande reformador.
E' desejo seu — e a recente en-
tisrrista do novo presidente do
FIB, tre. Mnarte Dorneles, dis-
sn tnos di .conta da maneira mais
__ra — promover o aperfeiçoa-
mEnto desta legislação o mais*t-rtT_n_snte possível.

XSm dos pontos principais será
a cxtensüo dos beneficies e van-
tsgens 1. assegurados aos tra-

¦ ía__adOTes das cidades aos tra-
jj fcaasaârres rurais. Nesse sentido
| St o gwerno deu. d passo inicial

¦çesi z -cesnte mensagem envia-it
ao Congresso sobre a cria«#o do
Enrito Sorisl Rural.

A situação de desigualdade en*

trabalhadores do Bn__-

<& 0 problema
de transportes

' O _¦——¦—- *» B-íratfllea ante-

E' 
/O lWO_n_*___ _-« 1 t—» !•____ ___ a fi_«j>osl_*o _» Direto-

Brasil O governo t. v*sm l n_» _3> ___-_. Kt-restal Oe Sobral, o
estudKtdo com o> man-r ; «jsftnnmc ___» K. Tlinôteo Fran-

culdado. tanto que mtocou;- wj- y1311*-
parelhamento da Cerrtrai des 
Brasil em prirneferr tagarjta gani-1 e gte__---B *i H«*3*n*lic». *-*
ta dos trabalhos da Cora-aarT* ,:sn, gnEBiaa. «_. »u__ técnicas »»-
Mista Bra^ll-Esetados __6Srs.. lifam^sari*. tr—- te pestr-las das
Mas nfto ê só a Central «çae* __- |ateaa iljÉiMj.a^totepaaMa^*
t-. rlesmantelaáa. xactas ssim- r__s_^ ^^ lta fc «rtatj-_, © ore-
sas estradas estão em pirci??»»» , __,>.,,_,,-- __, ,___. grupo ae térnicos
de miséria. As frotas desfalcadas t____*. ^he -o«ií_i.jn colaijorar e»b
desde a uftfma guerra, afgrra m~T m a_u__ite *> om*rno brasileiro.
foram repostas e muito» mfflsrcsiin» jpssSníBçic. de poços de petro-
melhoradas. As esfcrtóas «e fft?- ht***,
dagem _te_fc____-

rt «wl-n» rwiüííA, ng-r. «jnjls Ü Tb__» 35-Ha» ira» «nsir*rt_a a to-
O 8<:^rao_.PaSK'OT_r]2^>^,.-Mf!«_^ __te-aa«TB «ra Crwri-n___,

encarar o i-rcbTema e rfeteg 
g- ; ^-^_^ jg ,,-» „«_,, «,-

do ao Deus dar* de tal tnrm* TO^ -j— __ t_p_a ao Presidente
hoje estamos a braço» emir ****** ^ Bap___r_. -apas-fl. pam «r-e aa
s*rla crise, que e_____- mre isrs ._&••_(__ .i* Fnn-p i^opciâina, on-
fitores DTtncioaí» de vrjsm tt**- \ittat m* Basa. bm* Mmri-a e Lol-
_..„*_ *4 mg. j. pcnrfB!**? sem !:<_. BsBtin-ara. -rf«tuc_n o pEgan-ratotó-^í^rS^is? r^^^nr^Ti/5ea
sô se perde etnga^ °^fr; 

ye j-^ «__g__t* twrea »5e oose ml-
cemo ainda os prii-U^*.***^:-.*»"' g-^^ (^ _raJ!_-jS. e». apelo foi
sem e^mulo e meios para B- ijjjpj^ ^jea,, r ir-.—fss. oo Pi-reiden-
nanclar as safras. Ita <fl* _»?-r*_H3-r* «m «ãa**t t» pro-- _ •_' ¦¦___* .00 Canío Waráanal, confor-

O noss« spareTrre*. **mmm*t**} j!a_. ap-mega» aayft— em-riadas ao
está sofrentfo d* ***** «is—«i-*^- ; <nmn=-B_.
etclerosado em nirft*. psute?- S o ar., «at-ii» T»n»s «ícamini-ou
Precisamos rerrK_ar a sfctra^r. „» _«**• ^«.SríSS-"embora seja m_a ^__te ¦*¦ 

l^^^^Z™?^-grave, porque as '"y^.gSS- "***»-** _Stete* iafla » importância
dades sSo red_zi(__ii o -K-sOTea- a^ anfl-B^i- _3D «aa-tío na «jcono-
to nfto comporta. maicnTS anta- ,,-__, _n»i-iTrniLi.
ç«5es •> sdo bmfi-tea <íe toaj* 
ntt-ai*. estransrefnTS t-oiiferã ra*s B

^r^g|« is -2 rg__&yssg^g
vêmo náo pode erg_ar. pw«-;:>m, m^-Si^iim ppi» Oaatete
Isso seria tapar ura. guxs-b ******** 1^, *nj)_, ja_, ^_, j_u__5ro, destina-
d--> outro, sem se saber r?cr -i*»-^ , ^_ ».¦ wpa————««a—a. »?in sistema,
dos dois a penSí serta maci;: ».;_¦ ru*--_-t «p-ástent** nos cursos
abundan*e Est. pmfttt i^Sb-s- ;;í_«f__ -nn -mseio sís ?*_ncisco. Es-
t- e orocurantfo en_re=**»r aí-.a ««iSB-arSt» ^L*S_£?^i^^^^^«^ ra-__?__s^-^stís^ral de economia, «we ao« oerarr- »^r%^te ni-ciaíiaí _^l_a__»
ta bu-rar no= nro-rfc= r**r*tcsn«r •; ^>_-. ^^ c-_,t( Ed- a__M da Lap_.
ci mít-35 de »twíer. sul"' __.'_¦_ Iciiiiil if_nm", Firspcra -e Jan-uírio.
rtí^tsTini¦"$*¦' 'x*r*J' fN***x**--,"""H:*'!f'-' *5^,c- "fr— -?— ".rrüi-Cz; "tt^pD^ii-r^^rliíl-^s sc-
tec*ei *' *t>r*et* * s_s ?b__:C-- üa£» a-rw^aõrs Sasa_â____nte para
e desenvolvü_enío. -*«írri«_BaB- 9 i»Er__B dt est_seia

Dada s nececstdade de apresear as
ooras contra as secas, o Presiden*
te dvBepObllcs autorizou o Mlnls-
tério da VlaçSo e Obras Públicas s
adquirir o material necessário ps-

Ira a inatalaclo de usina hldroelé-
«Ira do açude "Curem*"', no Esta-
do d» Paraiba. O Departamento ds
Obrai contra as 8*cas estava des-
de 1949 a espera de sprovaçáo da
concorrência aberta no "Diário Oít-
dal" e -renclda por duas llrmas
IdOneas.

O Presidente ds Bepúbllea apro-
tou o pedido ds crédito especial do
Ministério da Viaçío, para a aqui-
siçlo de peçaa sobressalentes destl-
nadas a locomotivas, e transporti
dessas máquinas, nao fabricadas
em nosso pais, adiantamento éss*
que correrá por conta do orçamento
de 19S2. Dada a urgência ds atra-
der prontament- oa nossos meios da
transport*), questão essencial para e
rtpldo escoamento de nossa produ-
çio, a aolicltaç&o ao Congresso Na-
donai desse crédito especial, de qua
carece o Ministro da VlaçSo a
Obras Publicai, pela demora tnevl-
tirei, nio atenderia com a presteza
que se l_.p6e a obtençio urgente .
de recursos em apreço. ".»*• •-

XXX
Viçando tomar mais rápido e rsera

exageradas íormalldudes o paga-
mento dos"títulos públicos, o Pre-
íldente da Bepública alterou o de-
creto n.o 17.770. de 13 de Abril de
1927. que passou a ter a seguinte
redaçio : — *'Art. 1.» — O paga-
mento dos Juros dos títulos nomi-
natiT03 da divida- interna federal
fundada, será. efetuada nas época*
dos respectivos vencimentos, quer
diretamente na Caixa de Amortlsa-
çio, quer nas Delegacias Fiscais.
nos Estados onde estiverem averba*
dos". Art. S." — O pagamento do*
Juros dos títulos ao portador, da
divida lntísrna federal fundada, se-
r» efetuado nas épocas dos venci-
mentos. quer diretamente na Csl-
za de Amortlzaçio, nas Delega-
«-ias Fiscais e Repartições arrecada-
doras do Ministério ds Fazenda, noa
Estados, quer nos "gulchets" doe
Bencos e Caixas Econômicas, com
as quais o Tesouro Nacional venh»
a contratar a execuçio do serviço
respectivo".

O Presidente da República, rece-
beu os segulntea telegramas : .

"Oeneve, Bulssa — Tenho a lion-
rs de participar a V. Excla; que
acaba de ser aprovada por 69 votos
contra 58, a tese por mim defendi-
da em plenário contra qualquer
exclusio doa trabalhadores rurais da
beneficio do salário mínimo, nio.so-
mente como, Imperativo da. Justiça
cemo, também, de defesa d» jjossa
mio de obra. Respeitosas saúda*
çôes (a) Miguel Reais".

— Santa Maria, Bahia — Tenho
a honra de dlrlglr-me ao preclaro
Presidente para. expressar so vosso
Governo o profundo «reconheclmen-
to do povo de Santa Maria, pelo
Inestimável beneficio que para este
Município representa, a-nlnst-laçia
d» linha telegrafica Santa Maria-
Corlbé, agora autorizada por V.
Excia. Essa Hgaçio telegrifl.ca da
sede da comuna a um dos seus fu-
turosos Distritos, corresponde a ve-
lhe* anseie, dos seus habitantes,
que Jubllosoa aguardam o Início
das obras, esperando emprestar aua
cooperação a Mio notável empreen-
dimento do fecundo Governo de V.
Esda. Respeitosos cumprimentos
(s) Antônio Martlni Crür, prefei-
-**¦"* . . 

'

Recife — A Comtssio Femlnl-
na do Congresso Nacional Escapú-
lario do Recife interpretando os
sentimentos da mulher pernambu-
cana. fiel ao espírito crlatío do po-
vo brasileiro e conscia de necessl-
dade de conservar s dignidade e a
grandeza d» família, salvaguarda
da tadlssolublltdade do vinculo
matrimonial, apela para V. Excla..
esperando que o zelo do atual Go-
verno da República, saberá defen-
der os interesses da martorta cato-
llca da Pátria Brasileira, ameaçada
do Intempestivo projeto apresenta-
do na Câmara Federal, alterando a
Carta Constitucional, no sentido da
lnstltuicSo do divórcio. Atenciosas
saudaçôee (aa) Antonleta Maga-
i*,se_. Bunlce Pereira e Maria do
Carmo Lobo Silva".

"Fortaleza — Precisamente na
ocaslio em que começam a chegar
ao pollgno das secas, os primeiros
navios vindos diretos à Fortaleza,
transportando gêneros alimentícios,
em conseqüência da patriótica de-
terminação de V. Excia., o comer-
do e a industria locais ílcaraía sur-
pr«*endldos «-om a noticia de que o
Lolü»-Brasileiro acaba de suprimir
15 navica eeus da linha de Fortale-
ta, deixando nesso Estado privado

(Conclui aa 8.* página)
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Ni'itH!0.io 

trvpo d» mu-
slctMss. tntel-ctusu •
jornslU»t-s homrn»re««
» grande tiiaiiuta sr- ;

í-ntnt» Ua mu-tll» l--rli-.. --»
cam usa r;- «n't- a «mlstoao '
...» na afiadavsl recinto do

fiigiit and Da»'' do Hotel Btr*
rsdor.
* *•• grntii artista, imiius to-
ram as hftwe-tagens prsslsds'.
Compareceu ao ché, como con-
v.dsdo ds houra, o rmbslssdor
Olrgario Marisnno. qu* scsba
ds atr saoolhtdo pelo »«nbor
Oetullo ..'sigas para representar
o Brasil eto PortUfal, em nossa
embatisda. A noticia correu
-r-trtr r- multas foram as provas
da carinho e amlsads recebida-
pais» tacoraparaval poeta. Como-
Tido • sincero, embora encanta-
do cotn a IndtcaçAn do Praolden-
t« úa Republica, observamos que

seu bondoso e rrando cot*-
C»o JA sente aaudadta de todos
uà*. amigas » tdmtrsdores, • do
convívio d* < "-. i.tk-» o r_.timi.iti
Trrdedelrament». an voll* ds
U* Clmaclla. aaoUmos o» se-
gulnte* rouslclsta» • lntelec-
tusls Sr- • sra. Paul* narrou;

a-, a sra. Oscar Borgertb: srss.
<-._>» • MathUda BalUy: stas,

Leenlce • riorita ToUpsn; sra
l't- .ta Fousen: srta. Ecléa Rt-
beiro. sra. Betei» Lorenzo Per-
nande-: sra. Maria Amélia de
O-lteira; sra. Letlcls de Ftguei*
r.o»,-. ara. Branca Bouças; sra.
Mícusla 8trlo; sra. Nalr Plrw;
srta. l-cu- de Oliveira: gr.
Walíredo Machado; sra. Lube-
Us Brandlo; srs. Cristina Ma-
r.r,tanr; »»¦ HUCl* de Oliveira
s outro* nomts que nos esea-
ram. dtla josern

U...V. a ss resltiwr As II horaa, do
dis M do corrente, uo Instituto
ÜS Utnliicrliiu! »yi». da Santa Cssa,
dirigido iisto prof, W. Brrsrdlnrllt,
sera empossado • l.» diretoria ettl.
U sob * prtstdtncts tto prof. '1*sIh
Martins. Nossa oesstAo, além da
ordim do dia JA aiiuiiclsds, o prof.
Talas Msrtlhs. sm eotsborsgAo com
o dr. Paulo Bsrros, mostrará snt*
mits com enxertos de endottistrlo
n» cAi.iara anttrlor do olho. Para
•sts srssAo o prof. Berardlnslil tou-
vida todos os luterusstdos.

Reuniões
O Centro Social ds SAo Cristo-

riu. rsuntr*se-A. Aa 9 horas, da ms*
nhl, do dis 1.° de Julho, domingo,
em sua ssds provisória, no Irwtttuto
cvii-m», A rua d* ato JanuArlo,
n.o 2M. Berto tratados smuiuos c a
redsçio dsllnltlva dos estatutos.

Os espelJ._i.os MS

Homenagem

-'fM

Aniversários

fciyHOi.AÍ-
SQlria Borges
Aittraüra Barros Colmbr»
Maria Paula Le.tr-»•

fEíBOniTAS:
Alfredlna D.*.í_
.Dulce Goma* Pinto
Arilda Faria Trina*

W_N-T.ORE.S-
Maestro Bsscsr de Carvalho
Prof. Waldemar BtrardlnelU
Paulo Maranhão
MagalhAe* pi-.i-o
Cario* Eandelra Stamp*
Alcr Carvalho Leal
JoAo Argemiro Bentes da Costa
Eugênio Sodré Borges
Clyton Morais de Oliveira
ARILDA FARIA TRINAS — Anl-

versaria, hoje. a Jovem Arilda Faria
Trinae. filha do ar. Orestes Tri-
nes e de d. Nalr Faria Trlnas. Em
¦ua retídênda. A At. 29 de Outu-
bra. S.1M, casa 2, a aniversariante
oferecer"-, ae* seus psrentas * aml-
gulnbos. uma lauta mesa de doces.

SUBOFICIAL CL1TON DE OM-
VEIBA — Fasss, hoje. o aulversá-
rto nataliclo do suboficlsl Cllton
de Morais OUvalra. pertencente ao

.CcJU4E0ente do Gabinete do Mt-
nistro tia Aeronáu*ira.

..' — ,F»r anos. boje. a srta. Terc-
¦zlnha Léa da Silva Daudt, funcio-
rir» do Imposto de Renda, e ílllia
do industriai Antônio 'Souttnho
Dautit e de d. r.-...'. Sllvs Daudt.

Clubes', e Festas \
mm*m**^m*ttim^^9***

P.E.N. Clube. ísrã realizar, ut» ala
2 de Julho, às 17,30 horas, r.o Au-
tíltório da A.B.I.. um festival de
pceciss e canto pnra homenagear
o sr.- Herbert Mace*, prealdentc dn
Casa do Jornalista, pelo trsnscur-
¦o fie seu vigésimo anlvcraArlo de
sdministraçio. Aoos a saudação do
sr.-Cláudio de Souza e do agrado-
rlmen*- Ht» fc<v-*'-'*!açeado. o ocadê-
n_tc_r MC, ri o Leio, falara sôbrc a
personalidade de Heml Helnf. ia-
moto UteiectUal GlemAo. F-n segui-
da. d prere-adr Emest Feder n.
pronunciará Sobre a traduçAo de¦•Iriíe-rf-zzo" para versão ntjrtíijllí*-
sa, feita pela sra. Edmée Brasil
(senhora Souza Hello). que canta-
rã cí poemas de' Helnl adaptados
i* páginsa de Schiutiann. £ fran-
ca ,a. entrada para esse festival dc
poesia e canto.

— Comemorando o transcurso, ds
mcUflun aniversário, dc sua funda-
çAc. o Clube do* Caiçaras, fará rea-
llzar. no dia 29. um grande baile
_s rigor, para o qual è exigido o
traje "acioUng" ou "suuimer-Ja-
cket". A reserva de mesas psra
essa tmtit ?—-dlcioiml no grêmio da
Lagoa Rodrigo de Frcli.-.s eslA sen-
do feita pelos telefones: 27-7618 e

.27-6361.

Cmfer»mcias
ESPECULAÇÕES. FANTASIAS E

VERDADES SOBRE O QUE £ E
OKDE ESTA O C8U — A Junta
Patrocinadora de Conferências Pú-
bUeaa tem o prarer de convidar o
cisiia*.-. público do Rio de Janeiro,
; ir.-, f» conferência desta noite, do
escritor, sr. Wslfer Scliubert. às
2Ç.15 horas.-na rua do Mntoso 161.
O iu_-"_-«-—-* - -~'• ii auditório que
tem assistido As conferências ante-
riares aguarda ansioso para escutar
o .tema desta noite, que se subor-
dlnari ao sumário seguinte: "Uma
viagem contemplativa polo UnlveT-
60".-**Os enigmas da Vida de além-
túmulo esclarecidos". Reflexões sô-
bre o significado da vida".

Efeta conferência. rsconfortante
para os desanimados, temerosos e
Inquietes da vida, será "documento-
tia com projeções luminosas e terá
Inicio As 20,15 boras, em ponto, no
emplo salto ds rua do Matoso. 161,
esquina de St a. Amélia. Entrada
frasca.

— "Kavegaçto Astronômica na
Época do Descobrimento", é o tema
da 9.** aula do 'nono ano letivo, do
Instituto de Eetudos Portugueses
Aftanlo Peixoto, do Liceu Literário
Fortvsuêf. <f_inda«ão José Gomes
L-opsg». que o almirante José Fra-
3fto aÜUáaeg, re luxará na próxima
sefnínds-íe-rs. dia 2 de Julho, As
17.30 boras.

Encoatra-se nesta capital. Sua
Excelência, o senbfir Bisoo da Beira.
Moçambique, D. Sebastião.Soares de
Rzsendc. «pie velo ao Brasil a llm
dc dar s conhecer aos portugueses
•qut reaidentes. a obra magnífica
de colonlxaçto que o Governo Por-
:.-"::"-.- tt- '. rcallrando na Aí rir a
Orientai Fortuçuêsa. eapirlaltnecte
•Abi* o ensino primtrio e. secttn-
dáric. ao* Indígenas o europeus. O
eminente rvlado. a convite do LI-
cen LlterArio Português, falar*' no
•ede daquela instituirão, no próxi-
mo dia 4 de 1uiho. As 21 horas, sô-
bre "Moçambique. Glória de Portu-
gal Colontetdor". quando terA opor-
t»mldade de descrever o grau de
prosperidade em que, se encontra a
Xlca província ultromerins.

— Ka prtxlir.1 seasto da Socle-

RMllea-N. no dis S ds Julho vlo-
douro, o Jsntsr que, smlgo* e sd-
tnlradors* do sr, Ademar de Barros.
aproveitando o ensejo d* seu regres*
so ao Brasil, vlo lhe oferecer, As
20 horas, no Club* do* CatçArss, —
Uroi. Rodrigo d* Freitas. A Comis*
slo promotora dewa homsnagsm é
composta do* srs. Deputado* Ma-
nhaes Barreto, Vieira Sobrinho e
Ferreira Martins: dr. Paulo Demoro
e tra. Antônio Costa s Joto cil-
maço da 611va. estando a* listas ds
sdeaflea na portaria da A.B.I., no
"Jornal do Comércio", no Senhdo
Federal • no P.S.P., A rua Chtle.

Viajantes
Pelo navio "Conto Orande". chs-

gari, na quinta-feira, dta 28. de
Rema. o Exmo. e Rvmo. »r. Cor-
deal Dom Jalms de Bsitos CAmsrs,
Arcebispo do Rio de Janeiro.

MUSICA
Vesperal da 0. S. B.
njQVVVVi<VV IM^^AAMA'

0MAB8TRO 
NINO SAN*

ZOGNO, que tsntos adml-
radores aqui deixou quan-

do noi visitou pela primeira
ver, soltou ao Brasil, para uma
nora série de concertos A frente
da Orquestra Sinfônica Brasilel-
ra, tendo uma recepçlo condig-
na em sua "rentrée". Músico de
grande cultura musical, de in-
vulgar capacidade no dlficil
"metier" da regência, ostenta
magnífica elegftnela em seus
gestos e sabe tirar tia orque--
tra os mínimos detalhes de ro-
lorldo, interpretação e expres-
slTidad*.

O programa apresentado cons-
ton ds uma primeira audição:'Oito Peças na primeira pott-
can". uma dss últimas e mais'
curiosas obras de Hintlcmlth.

•'Festa", magnífico poema sin-
tônico de Henrique Õswaltlo,
teva interpretação brillmiítc e
destacada, o que redundou rm
grandes aplausos paro o nota-
vel regente.

Fot com ò mrsmo viçor que
Nino Sanzogno nos apresentou a
sinfonia "Novo Mundo", unia
das mais complexas e belas pt-
Sinas dc Dvorak. Orquestra c
regente integiaram-se dé modo
absoluto, dentro da mais pura
musicalidade. O final, "allcgrtr
con fnoco", teve uma Interprc-
taçilo enérgica e vibrante ao
começar o majestoso tema mar-
cisl, seguindorse a bela e me-
lodiosa canção "Three Btind
Mice".

P.ntre aplausos, o maestro Ni-
no Sanxogno terminou a Sin-
lonia- ds maneira apoteótica. ,
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No Estúdio e na Tela
CARTAZ EM REVISTA Ws filmes de ho]c
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Cotações de A MANHA: De 1 a 5 pontos

A CATIVA DO CASTELO
(Uncle Silas, Two Cities)

Joscph Shcridan escreveu um romance ie
época, "Le Fanu", c aqui está a sua versão ao

3 

cinema. Descreve a história de uma jovem, her-
delra de grande fortuna, e a ambição dos que a
cercam. O seu infortúnio começa antes da mor-
te do seu pai, e está exposto com exagero. Ila
uma governante que faz horríveis carcies para

 assustar a adolescente e alguma, dela, lembram
uir tmur.s dos processos do cinema silencioso. A megera e
ruim até ao máximo e serve de ponto de refereiuta para cr
crageros do diretor Ccsar Frank. Este realizador demonstrou
uma falsa noção de oUcr "suspense". A historia nao ajudara
7ii!it.o Acontece, ita fase final da película, cc.rds horrorosas.
inclusive até em falia de lógica. Em lugar de seguir o fio de
retorno uo espírito da época, o orientador tratou tudo muito
ao "pc da letra". Desta maneira, boa parcela das imagens re-
sultou falsa c, por vezes, incoerente.

Entretanto, há três valores no'celulóide. A iluminação, o
desempenho dc Jean Simmons, c a partitura. A "Ofriia" e.
sem dúvida alguma uma personalidade agrudcMlisrirr.a. Fisio-
m.micamcntc, c também na maneira dc interpretar, lembra
Vivien Leigh dc outros tempos. Na parte artística, conquanto
nãosupere a'esposa--de.-La-ierence Olivier, ê uma.atriz de ma:?
to recurso c graça. -E a prova está neste filme. Asua conduta
mantém ininterrupta a curiosidade do transcurso. E' claro que

*a$ axticerbáúBe&do' diretor-vão permitem influir, r.a qualidade
geral. Todavia, com todos os erros, ninguém lamentará cor:-
plétamente o tempo perdido. Alem da linde -eJ.rèla" é m:ti:o
boa a fotografia e a música sugere bem o sentido rerrospec-
tivo do conjunlo. Kutina Paximou caricaturou danais a ai-
goz da história, caindo no ridiculo em certos momentos Acei-
tüvéis estão iodos or, interpretes masculinos: Derrick De 3'ar-
ney, Darek Bond. Sophic Str.wart, Manning Wilhcy, Esponi
Knight c Reginald Tate. Filme razoável, devido à presença de
Jean Simmons

OSWALDO DE OLIVEIRA

PALÁCIO. SAO LÜ1Z. RI AN
e CARIOCA — * O Cavaleiro dc
f-h-TKOod*". era u-cniecior. can
John Drre-c e Diana Lvnn —
As 14 — 16 — 18 — 20 e .2
boras.

V-ToRIA c ROXY — 'Un-
da __..t.:._-.-.::.-." rom ».»-..•

A t»i>>!_¦•. - do- .**pel___ii!i»- tios '»».•...-.
da Pit-lntíiiii d;, Distrito Petleral, o vo-

; teatros é* Prefeitura T^^ttm^ M6f"°aiwt9cnt011
Art. Ifl — De ««.o» os eâpetéculoa

l re*lt__-d»jv no» i».ri,»* da Prefeituiu, urotnmidoi pot empresário**
i eu >'.'.¦ ii..t-- .irráii !.'i»,- io d, por cento» da renda
; bruta lA-mo u-.. fixa da 1'i.fniui.»

Pafigrain tu.!..» — Picam tl! i»en.adtw drt_« obrlynvln «• ao*
.!,.l »!r, rultUni*. r .-k.';-..,,., ir i :ilir,ii|j . ,!,. ;.:.!,!„.|, ,,.,!„:•

Art. 2.* — A !. x» lixa a que ae relere a srt. )..", mà depo-
.ttad» em romã t**,jwi*il no lianco da Pnfcllitiu. em nonir* do

| í:-:-..».«. de Teauus t> Dévenóc*. e »e _le*»llnarA so IliianctainenLo Ue' cr»nmiww jiiibllro. de cotirrrtlutai brasileiro.. Mlvas de t-iludo, prt»
\ mio.-, lotitruttki a pra«o curto dr rearmes, rorfôurafo», maestro,

preparadere*. * it-gíveur.", rmi-nurlos e artHta» outras que venham
, i ]<¦''¦¦¦ • ¦¦»- ¦¦ ¦ -i ¦ dn»ta na ....:..._•,... o mODieftffi do-, et*

NtácakM sprfi**ntatton jielu Prefeitura dn Distrito redcial.
I*.-mirai., unlco — A ComUsAo Artística e Cultural •.<¦.¦ -ü.<-

ir-..m.-.í tm*e, cnncura»»*. boi un de estudo e prêmio., coiifcccloiuin-
do at cláumlas e téRDOS dos contrato* a terem firmadoj, submc-
tendo seu trabaltto à aprovaçAo do PfIMto.

Art. 3.* —¦ A taxa prevista no art, l.o, srrA neolhlda dlatla-
mente por um Sub-admliUsirador e.pecialmcut'! ............ pnra esse

j í;m. o qn»! piocederA o acu imediato depósito lin Dnnco du Pre-
j ftlturs. mediante sula visada pelo Chefe de Serviço de Teatros e

Dhersàe*.
Parágrafo Uuleo — A« operacôet prfvlíla. neste artigo, «crfio

tençadal em livro eu>ect_»l devidamente rubricado i>e!o Chcíc do
Serviço de Teatro e Dlver*4Se$.

Art. 4? -~ A present» let entrará em vigor na data dc sua
pubtitaçit,.

Art. 6* -- Revogam-M* as dispa^lcAcs em conlrnrlo.
Saia das Set-iões — Junho de 1951 — PASCHOAL CARL09

MAGNO.
JIST1KK A(.Aü:

Depois dc cuidadoso estudo da*, aUvidrdc;; financeira-, dos cm-»
prejànos. que. há longos anos. por coneurrênrla - publlcn» ou mn-
cessóes, exploram o rendoso camjK) artísip-o desta Capitnl, cliegn-mos a concuuáo de quet m) cxi-epcloualiiiciiLc lhes advcem Prejitl-ras nas iniciativas sob sua responsabilidade. Sc nfto. vejamos.Aas concertistas e conjuntos de grande renome, esl.ibelecein oaempre.ários um.i «arniiüa mínima, cm geral fàctlmenie atingível,rnquanto que. aos de relativa nu pequena projeçáo aiii.tica. trtiba-lham à ba_< da renda dc bilheteria e comliü-ífi variável p_ir.*i oerganizador. dt* aròrdo cem a naaire/a do espetáculo. Rui niulta3oportunidade-*, oomo vinha acontecendo rnm as temporadas tí;tComédia Francesa, do Bailei d.i ôpera de P.iris. do Ballet dos

14 ^i$ — 18 — 20 e 22 ho- . fampe-. Eli-keoi c. muito recentemente, do Ballet Theatre, estre
ias. la«° por Alicia Alonso, os governos auxiliam decisivamente »"*ssc*

METRO PASSEIO — "Os 
, empreendimentos, reduzindo ao mínimo as despesas que. do hábl-

tt. ae lornam Indispensáveis para o deslocamento desses coniun-tte numerosos.
Quando, porém, há subvenção do govímo municipal ou ie-deral, quase sempre acrescida da cessão graciosa dos Corpos &tá.ve.5. os empresários trabalham tranqüilamente, porque ãs oscila-

çôes da bilheteria nSo mais influem sobre o movimento gen-l doempreendimento, sendo seguro c ccrlo o lucro que. muitos das vêzes. se eleva a vá:ias centenas dc milhares de cruzeiros.
Tanto isso *• verdade que. nesses quarenta c tanto:» anos deexigência do Teatro Municipal, os empresários «:1o sempre osmesmos, trabalhando aparentemente Isolados, mas, n.. realidade,constituindo uma sociedade sólida e podcro,.a.

TitH Xarás*", com Jane Wvman
e Van Johnson — As 12 — 14 .16 — 18 — 20 e 22 horas. '

METRO TIJUCA e MBXKO
COPACABANA — "Os Três X_- i
rãs", com Jane -Vyman e Van í
Jci»nson — as 14 — 16 — 1820 c 22 boras.

PATHE" — "Duelo Sem Hon- i
ra"*. com Uarsimo Giroíi e Ali- ;
nette Bach — Às 14 — 16 — ;
18 — 20 e 22 h*s:^s.

ODEON e AMERICA — "A
Patrulha da Mrne**. com Ed- i
::::.:_. OBnen e Mara Stevír.s: ,
- _£*" -«-"-so c; Acidentado o ator Walter
s^r^rto^o^Vai^pr?: í DAviíd - Qu»''do "«'^conew-
£___!_**' *,Ht*^X-ííí0>Lalí: Ç.KI i "*"u tava o seu automóvel o.MOR e MASCOTE — "A Car- ator Walter DAviia tevs as vistas

. e a Alra a . cc.*n __!r.3beth | atingidas por um acldo qualquer.Scott e Jane Greer — As 14 —
16 — 13 — 20 e 22 horas.

PARISIENSE — 4fl Semana— "Sansüo e Da_ila". cm téc- |n:co!or. cesa Victor Malure e |i Hetíúy Lauiarr — As 12j0 — •
| 15J0 — 1 íão — 1930 e 22.10 jI horas.! ART-PALACIO e R-VOL. -
I "Duelo Sem Honra" cem Mas-'

sbnt» G:n>ii e Annette Bich —

Manuel Vieira !i;l chamado cotn ur-
gencia paru substtf.il-lo nos' papeiscr-ie vlt.ha deseitpcnhando em "E'
Rei. tira", no Teatro Recreio.

Os medlros assistentes de Walter
D"Arlia acrrdltam que ele poderá•votlar a atividade dentro de quatrodias.

— ra e 59í ãs li — 16 — ÍB
; horas.

CINEAC TH1AÍ.-ON — Jcrnals.
! -cer:.--. etr. — Sessões ccntiim-»
i _i oartir das 10 boras.

CAPITÓLIO - Jon-als. dese jí nhas. coméd-as. documentárias
| — Ses-ôes continuas a partir das j

110 

horas.
I-tíPERIO — "Rio Rita", com,

Era; Volusia. Bsd Abbot. e Ica
: Ccsíe!o — As 14 — 16 — 13

- ÍO e 22 horxs.
REX — "P_._

CORTES DE CÂMERA

Conservatório Nacional de
Canto Orfcônico

Re*liza-se, hoje, 
'as 

16,30 horas,
mais uma reunlto do Centro de
CoordenacAo, seudo o seguinte o
programa de trabalhos:

a) — Assuntos Pedagógicos;
bt — Leitura A primeira vista do

Coral n.° 118 de J. S. Bach —
"Senhor eu t«t pertenço":

c) — ContlnuaçAo da leitura'da
A.» Suite — Descobrimento do Bra-
sll — "Oratório" e "Primeira Mis-
sa no Brasil", de H. Vllla-Lobos,

dl — ContlnuaçAo ds Leitura em
si menor de J. 6. Bach.

JI recital Rubinstein
Hoje, As 21 horas, realieat»« ° 2-°

recital do grande pianista Arthur
Rubinstein, no Teatro Municipal,
para o quadro social ds "A.B.C.".

Em programa, dedicado a Cho-
pln, foram seleclonodaa as segttln-
te* obras: "Andante Splanato e Po-
lonalse", — "Duas Morurkos" —
"Noturno" "Sonata op. 35" —
•Scherzo op. 39" ~ "3eis Prelu-
dia*.", — "Dois Estudos" — Polo-
ualse op. 53".

Informações o venda avulsa rm
sede da "A.B.C", rua México, 74
— sala 601.

Orquestra Sinfônica
Brasileira

Ç maeatró' Nino Sanzogno^ que
tantp êxito, vem alcançando entre
nó:, desde á sua primeira apresen-
taçâo, no ano pansaüo, A frente da
Orquestra Sinfônica Brasileiro, rea*
llzaró, mais um concerto pora os
sócios dessa lnstltulçAo, no sAba-
de, próximo, dio 30, As 16 horas,
no Teatro Municipal. SerA o sesuln*
tu o programa: Mlgnone, "No Ser-
tto": Vlvaldl. "Concerto em rs
maior", na adaptação para vlolon-
ceio por Dendelot, e tendo como
solista Oeorges Bel-.ctl; "Schelomo",
rapsódia hcbrAtca. de Ernest Bloch,
para violoncelo, tendo como solista
deorees Bekefl; e Haydn, "Sinfonia
da Despedida". Informações A Av.
Rio Branno, 1S7 — 8.« andar- —
sair. 803, telefones: .2-4592 e
22-5842.

Concerto para Juventude
Marilts Hespanha, a violinista JA

consagtads pelo público e pela cri*
tico carioca, serA a sollBta do pró-
xlmo coneírto da Juventude, pro-
movido pela Orquestra Sinfônica
Brasileira, no Cine Teatro Rex, As
10 hora* ds manha, de domingo
dia 1 ds Julho. Marllls Hespanha
tceart o "Concerto para violino e
orquestro" de Max Erucb. No mes-
mo procramo: "Festa", de H:nrlque
Osvrald. e a "Sinfonia do Novo
Mundo", de Dvorak. SerA regente o
maestro Nino Sanaogno.

"As Minas do Rei Salomão"
Dentro de breves dias, será lan-
çado ao público o íilme de aven-
turas, baseado na célebre noveia
de.H. Rider Haggard, AS MI-
NAS DO REI SALOMÃO, intei-
ramente realizado no coraçáo ao
legendário Continente Negro, em
técnicolor. Deborah Kerr c Ste-
wart Granger sáo os piincluais

do elenco
"Minha Pobre Mãe Querida"
Esta película da S. Miguel HI-
mes do Brasil, sob a direção de
Manzl-Pappler. recebeu da mais
autorizada crítica de Madrid. Ro-
ma e Lisboa, calorosas opiniões.
HUGO DEL CARRIL e a atriz
dos palcos internacionais, EMMA
GRAMÁTICA, estão em "MI-
NHA POBRE MAE QUERIDA",
dia 16 de julho, no circuito do

cine Presidente
"Nasci para Bailar"

Betty Huttori e Pred Astaire lo-
iam reunidos pela primiera vez
na tela em "NASCI PARA BAI-
LAR" (Lefs dance), um espe-
táculo em cores, que a Para-
mount apresentará brevemente.
Trata-se de um musical realmen-
te interessante, contando uma
história original com um pouco
de emoção e muita comédia. E
além disso, com números musi-
cais, como o que Fred interprc-
ta em cima dc um piano, numç-
io que só. bastaria para valori-
zar o filme. Betty c a mesma
Betty que os "fans" apreciam,
e íaz um "team" perleito com
o Blinde Frcd Astaire. Rolnnd
Young, o impagável comediante.
a fina Ruth Warrick. Lucilo
Watson. Melville Cooper e Shep-
perd Strudwick completam o

elenco

_ _i_aí Foi um Crack" >
com Fred M2_Mi_i-_.v e -Adeus •

i ao Mondo tíe Ontem" — A par- »
j Ur das 14 horas.

LEME — "Hipócrita **. com |! Leu -ia Palma e An'__i_do Badu j— As 14 — 16 — 18 — 20 e;
I 22 horas.

IPANEMA — •'O Cavaleiro j
! de Sh-.rvrood". «ni John Derck j
! e Diana Lvnn — A? 14 — IS .
| _ is _ ro"e 22 horas.

PIRAJ.V — "A P=_nx_ha da

"Escândalos de Paris"
"Escândalos de Paris" «La Da-
me de Chez Maxim» é sem dis-
vida alguma "um filme oue vt-
rá, dentro de breves dias. satls-
fazer o desej-o dos amantes de ! Morte", 

"com 
Edmond CBrien.

comédias musicadas. Arlette Poi- I — As 14 — 16 — 18 — 20 e
rier, a nova e irreilstive! anis- ¦ z* horas

^cv*.7*7*'>- ..'.«¦fciJH |sP*y*i^3

bS _a_,a»ticík;_S.i/*

JAYME COSTA está dando ao
seu público a comédia "Tcnó-
rio", em sessões às vinte e às

duas horas, no Teatro
— Glória 

18 — 20 e 22 horas. \ ... .:j_o joe-.- - -Híoó-ri-a" De parabéns o publico da
nt L-*_ic:a P-lma — as 12 r

"A História do Papa"
A partir dos próximos dias 30
de .unho e 1.° dc julho, nos hó-
rários especiais das 10 e 1130 ho-
ras. a "Brasil Filnie Distribui-
doía" apresentará no moderno e
confortável cinema da rua Al-
cindo Guanabara, sobve-loja, o
Cine Rivoli, uma gi-ande reah-
zação do cinema americano, que
mostra a vida intima tío Sumo
Pontifice e todo., os latos que
antecederam a sua ascensão no
Apostolado máximo da Isreta
Católica. Obra de caráter hivul-
gar. como cinema e como esoe-
táculo "A História do Pana"
(The Story of Papel mostra
ainda os belos e riciuissimos in-
teriores da famosa Basílica do
Sáo Pedro, em Roma. e todos os
aspectos da vida intima do Car-
deal Pacelli. Nfio só aos católi-
cos. como também ao Brande pú-
blico, há motivos bastantes "na-
ra atrradar no filme "A Histó-
ria dn P^oa". p nor Isso mesmo
é desusado o Interesse que cerca
a sua próxima anrcsent3C*5o vo
cinema Rivoli, com exclusividade

ta do cinema irancès. vive o oa-
pel de nma centora do celebre
cabaré "Maxim", onde com a
sua arte de conquistar corações
íaz atrair para si os mais mgê-
nuos sexagenários! Aulas de
amor para futuras esposas são
ministradas com a mais absolti- I »a«-_ I tt/iw jui çj,^ de parabéns com a
ta segurança. E os noivos não I n>EAL — "9 Cavalheiro de; represenuçio do grande origlual de
íicaráo iamais desiludidos com a I Shenmod". em tétfnicolor. com j Aninir Azevedo "O Dote", no Tea-
nova tática de suas futuras e*- j_»hn Dereek e Diana Lvur. — ¦¦ tro di Boiso. na Praça General Ozo-
posas. Uma garota estonteante y*\* 14 — 16 — 18 — 20 e 221 no, cm Ipanema pelo elenco de
que deixa os homens nâo menos I hora?. | Zaquia Jorge-Fernando viliar. o ml

PRESIDENTE — -Duelo Sen , tinte e
Honra", com S___S_-.no Giro1: 
e Arjn!;te Bad? — As 14 — 16
— 18 — 20 e 22 horas

S
rem _ .....
34 _ 16 _ 28 — 20 e 22 ho- , 7/»na Cyj — O publico da zona Sul

malucos! 'Escândalos de Pans'
(La Dame de Chez Maxim) se-
rn o próximo lanç-amenio da
França Filmes do Brasil, nos ci-
nemas Pathé. Presidente. Para-

todos e Leme

DENTADURAS PE8FÍÍÍÃS

Ulilli
MÉTODO ESPECIAL DE

MOLDACEM DO
DR. ROMEU 6. LOUREIRO
LAUREADO ESPECIALISTA
PREÇOS AO ALCANCE DA

CLiSSE POBKE
TRABALHOS A PRES-

TAÇÕES
AVENIDA MARECHAL

FLORIANO, 87

PARA TODOS — -Duelo Sem lagre da cenografia que Jorge tle
Kc-nra". «xan Msssimo Girou e I souza realizou, demonstra bem a
Aniwrte Bach — As 14 — 16 | rerriade que Zaquta Jorge e Fer-
— 18 — 20 e 22 horas. t nando YiUar possuem em apresentar

ROULIEN — "üm Mergulho { to seu numeroso publico grandes
no Inferno", e -'Cantores De- j peças. Hortencla Santos. João Mar-
saf-aados". — A cartir das 14 uns. Amadeu Celestino. Rodolfo Car-
horas. I valho e Mario Ulles. dirigidos por

MONTE CASTELO — "O ca- t Francisco Moreno souberam criar ss
v_tle.ro df Shenvood" — A par- ' 

personagens que Arthur Azevedo
tir das 14 honas.

Hinmi aaocBala e «rimiiiaa. La-
«ssaos **m**m**mt**m «* reisíeala
Frfctata — «. SENADOR DAM-

TAS. 4S-B — TU.:
Ba 1 ia t

! Desempregado, feaiou
! mafar-se

Mar.Ofl Monds de OliTcira. de ZZ

Imoas. 

solteiro, comenclãrio. mora-
Var ca rua Benedito Hlpólíto. ITT,
há soètm» q-.:* ectã desempregado.

g 5-5 elti2£ç£o ílranrelra foi se agra-
.3 Tando c-.i 1 -.-!:- cais. até que sa

taníe ce ontem o r»p*z se desaspe-
nm. Ingeriu mn tõrico. I«.ido a
tempo para o EF-S. foi posto.fora
de perig». remando ã residência.

"A filha da feiliceira" o,™*-
Junto

dc Paulo Costard ln dar apenas dois
espetáculos iufiititis uo Teatrinho
Jardel, mas tem obtido tanto sr.css-
ro com " A filha da feiticeira-', quo
Jà dou quatro e dirá *mis dois no
ssbado e domlnso pronlr.ios. No sa-
bado o espetáculo scríl &s quatro
horas, e, no domingo, às tiez iiaras
da rtiaiihü.
Na revista "Boca de siri",
que esti em auas ultlmus semanas
ds'cartaz no" TeatrmÜO Jardel. xle-
pois de mais de um mts de suces-

•80^Q-.querldoTomico rCalé divejW o
publico durante duas horas iniaLcr-
ruptas cotn 05 tnats p lebres uurue-
rés da revliíLa. Hoje, como todan ns
noites, haverá mnis duas oessOes com
essa Impagável revista.

A Escola de Tealro . jygj;
está reallrando 06 suas provas nar-
ciais do Junf.o, cm tòtlaa as t^*3
sírlcs do cur.,0. d-.'iitoi:ctrando "cs
alunos grande Infírív-e o aprovei-•-cnicnío. As provas fibrángcm as
disciplinas cvrrlculares: portuguSs,francês, prosúdia, arte de dizer,
história gera! e de literatura, na-
recterizaçSo e t*rtc de rcprtscatar,
teoria e prático.

A mesa redonda rie critica e
estética, sob a orlcnlaçío Uo ea-
crltor Gustavo Doria, encenou os
debites relativos no primeiro pc-
riodo letivo, durante o qual 03
alunos abordarnüi os se»tuliitrfs
pontes de explanação e dlscustão:— "D.i critica: sus ei-.lstêncln, sua
posição 110 quadro da literatura 1
da lllosofla. A' critica cm Eun mr.ia
slmple-t acepção: facilidade 110 Jul-
eatiiento dns obras. Análise ds
um cspetóculo em seus clomrr.tM
essenciais. Critica e suas mòdall-
dâdcs. Diferenciações. Testes de
compreensão e Julgamento. Da Es-
t ética, sua poslçio uo quadro da
fllosorin. a estí-tlea do teatro:- o
espetáculo como realização ar.tsti-
ca. Compreensão do bolo* o do prr-
íelto. As arbitrariedades nos Jul-
camentos: rasóes de ordem pessoal,
razões dc ordem geral. Conceito
de teatro. Teatro clássico, nntU.0
e moderno. Caracteristicas. Teatro
e povo. Épocas de esplendor , do
teatro". '

O período letivo c:icernir-s«-ó a
30 do corrente para as férlits do
Julho, re.tbrintlo-30 as nulas a 1."
de Agosto, quando ti Ercola ea-
trará em sua fase de apuraçSo dc
cnsálcu para ns provas públicas do
eno. entre estas a apresantaçfio do•'lídlpo, Rei", dc André Oide."Irene", hoje,-em vesperal,
no Teairo Regina ~g> 

gjj
horas, haverá vesperal elegante com
preços reduzidos no Teatro Resina
com "Irene", a, nova e ruOgplíica
obra de Pedro Bloch qua Conchita
de Morais, Odilon Azevedo, Dlnorah
Pera, Narro Lanar., Terezlnba Amsyo
e Darry Reis estao Interpretando
com as melhores referencias da cri-
tica e do publico em geral. A prça
que tem n direção de Dulcina do
Morais além de nos apresentar os
grandes trabalhos de Conchita e
Odilon tem a faculdade do uos re-
velar os grandus recursos artísticos
de Terezinho Amayo e Narto Lan-
za. A' noite "Irene'' voltará 6 cena
&3 21 horas no Teatro Regina.

1Dr. Orlandiiio Foiisea
(DA Cr.CZ VERMELHA BRASILEIRA»

Ortopedia — Traacatolesia — Fisioí?r_>p__i
TRATAMEN IO DA PARALISIA INFANTIL

K.-tdioí!:_i;nóst!co especialhad* das deesças das Vssos e
articulações — Radiografias e trataaiento ie fraturas a

domicilia -

RAIOS X
Cons : Ar. Rio Branco. 257—5.** aad. — S. Ml e 313. de

i4 às l_v3» horas — TeL: 22-SS7 — ttet-z 27-1531

. personagens
I lmsKlnou ao escrever *'o Dote". Dc
I terça a seite-íelra haver* uma sd; ifísío ès 21 'horas e sos sábados e

domingos às » e às 22 horas, ha-
vendo nestes dias vesperais às 16 ho-
ras. co Teatro de Bolso.

Alrl-i Aarrífin continua a levar aoAiQd UdlfiOO Tealr0 R)val „m
grande publico que nâo se cansa de
aplaudir a sua crloçSo na caipira

I "Chlruca". Comédia leve, cheia de
ótimas oportunidades para que a
extraordinária atriz demonstre os
seus Inconfundíveis dotes de grande
criadora de tipes, "Chlruca". de A.
Torrado, adaptada por Roberto Rulz
e José Wanderlcy hà Jâ quatro me-
res se mantcin em cartaz, contendo
eom um ajustado elenco, onde se
destacam Delcrges. Cora Costa, Mil-
ton Morais e outros.
"Cwnoanhia do Tealro Maliano" — ^^virtude d0 ntraso d0 n&-«.VHipai-iua uu icohv iianaii» 

^ „Conte Grande»# em que
Adiada para sábado a estreia viaja da Itália, a "Cia. do Tea-
tro Italiano" só chegará amanhã ao Rio. íicando dèssà maneira
adiada para sábado, dia 30. sua estréia no Teatro Municipal.

O grande conjunto dramático dirigido poi* Vittorio C7i.s_.mann
j encenará na inauguração da temporada, a comédia em três atos,
• de Cario GoWoni, "La vedova scaltra", uma das mais celebres

produções tío genial teatrólogo. "La vedova scaltra", íoi rej.resen-
tada pela primeira vez em 1748, em Veneza, alcançando desde lo-
go sucesso consagrador. Conta-se, até, que sua encenação mudou
a sorte periclitante da Cia. Medebac, o primeiro conjunto teatral
a representá-la. "E' uma comédia que se presta no espetáculo, à
íantasia cênica, à exasperação da ccmlcidadc..." — disse, a res-
peito, renomado critico milanês. que acrescentou: "Interpreta-
ram-na artistas de fama. Diana Torrieri, Elena Zareschi. Vittorio
Gassmann. o Ferrari, o Feliciani. e muitos outros. A Torrieri íoi
uma Rosaura de extremada graça, hábil jogo de cena, cândida ma-
licia..."

A companhia dará, domingo próximo, dia Io de Julho, uma
vesperal extraordinária, às 16 horas, com a'comédia de Denis
Amiel "Tre rosso dispari". Segunda-feira, dia 2, às 21 horas, rea-
''._-_.r-5.-a a segunda recita de assinatura, com "Oreste" de Al-
fieri
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"Qualquer lavrador poderá fazê-lo, em caminhões ou camionetas -Ins

truções do diretor do Abastecimento da Prefeitura

ANO X RIO D€ JANEIRO. Quinta-feira. 28 de junho de 1951 NÚMERO 3.038

A nm de nwu.nurnr rápido tt-
coamento k safra de algum, gê-
Heron allmentlclus -- verduras,
legumes e frutas nacionais —
o diretor do Departamento de
Abnutec-mento dn 8ecretnrlfi de
Agricultura da P.D.P., com a
finalidade de também posslblll-

DESENVOLVIMENTO DAS INDUSTRIAS HIDRO
ELÉTRICA E PESADA. DO VALE DO PARAÍBA
vWWVW «WftWWt}

O MINISTRO DA VIA-
ÇAO PROMOVI IMPOR-
TANTE REUNIÃO COM
OS GOVERNADO
RES DOS ESTADOS DE
S. PAULO, MINAS CE-
RAIS, PARANÁ E RIO
DE JANEIRO — PLANO
CONJUNTO PARA ME-
LHOR APROVEI-
TAMENTO DA RECIAO

, ¦ —i 

0 abastecimento Agua a Niterói e São Gonçalo

'j*W*mJ^*m' jvnj-wvw'-.

-J EUNIR-SE-AO. hoje. tr
tf 14 horat». no Ministeno á-
¦S Viação. a convite do tituLir

da pata. eng." Souza Lima. os
Srs. Lucsi Garcez- Janete ?
Kubitschek, Munhoz da Rocha-

Amaral

/*& <*- '_£•¦ Peixoto. &*-
v e r o. a - ..
rfr-res dos \ *m_m
Bifados dT
São F-tuIc-v
Minas Ge-
rate. Pais

Teta étmWtA-tmt* * atoai ad-
nUsisnr.iiçt1*" otaÉad. tÊt lanan
cfnersaf. s~a d^jpciíacio de ati-
car. mdtjpwtmmm. «s plaae..*-
mmmjttktdktmmm «aa a ."-«la-
rio- (5? -•¦:>:Zf~r.n da esra«s.:i
vl'ajraa ton Mfcrfi «* S4p Gaa-

' çaIo\. */t» ** ,**-ai wnstíniindo
ears paÉmoci faíco* ¦HÃUiU pa-
ra © raarcr tfttmtm* Umes dr»:s
csprístireis. uali-U úmmfetBo**
3 pTCro «Sr irr^-x-lhc*. *mr*m3.
j; pm_tA9Aã*êmt stínimsf- dr dc-
ítni-cEii--_-í---So-

Ete cçsnmcãSBÔ-S!: dh-ersas._f!l-
: toantfiw-fli es» e3rnâ__s jsmpTO-çõeJ.,

tenr o- cbrí-r do eaxsraiirri esta-
tfasE f»_*caSz»-3r« crarrloj. rria-ii-
te»a>*«avfíjiS'?, sjuíus drrocüi^ia-
*$c <&¦? mvotmn •* íra í*'
•rpt dir tra a fsr* isiaôo dc

Empenhado o governo fluminense na solução do problema
Acelerados os trabalhos de emergência — Substancial

reforço proporcionado pelos poços artesianos

!&> ta&weAm, ata # jK-sárrf Sc-
cecar. t4 a -st* *3tnra dos artra-
tecfinBen-ícs. «jar a wihjcã* «"íi-
niítía «Ss *jc*ri__-ir!ii_a át-prr.drr.--.

tlva-
mente, bent
como ¦ -Sít.
João Cie?-
fas, muns-
trt> da Agri-
cttlfura. e os
gene-

rals .'---ão Carlos Barreto e Pt»
Borgc-. presidentes dos Coose-
lhos Nacioital do Petróleo e

de Águas *
E n. e r~-
eta BTétricai,

^- __-.—— , _i^MU%^t %u'JJ gmi-rmmnjmemm ***._.-*. *-»**._.*-_»

.tá e Kio def par jeaa «SstMh. dr 3k2t»« rape-
J a n e t -« rtotre? te pcsfaS-iáfiâís. ÍJ3BT_rfi-
ro. respec-1

ias atual***-, por Ino que ainda em
ias* de recuperação» a economia
fluminense.

Nào tardou, porém, o gover-
nador Emani do Amaral Pclxo-
to rm procurar objetivamente oa
dementai necessários e capazes
d? permitir o desenvolvimento da
círa administrativa a que se
traçou. E apôs utn levantamen-
to ranastral das necessidades es-
taduals. submeteu & aprcclaçfto
da AsM*mbl«a Legislativa um
psojeto Justificando a adoçfio ic.
toda unia séria dc operações ft-
narirelras destinadas ao cumpri»

, mento de seu programa, com a
solução definitiva dos proble-
mas mais urgentes, Inclusive o
rrlaclonado com o abasteci-
mento do precioso liquido às
popula».-ões dos refrrldos centro.-;.

Por outro lado. recomendou ao?

Souza Lima

0 dentista matou o ladrão
Acorda e tfeparw c?»»n om homem que o ameaçava —

tim eu rcvehrer do chinelo e fei fogo
Ho t_t.ecõ_ar da casa n" 2SS da • sob a cama e disparou-o por três

rea 3-E.-E.i_. A__re_it, wm*m_m-9b, i -s^ews.

*\Am%-J**f-nm

eEr.fflEL„iM.8aoEiã3â2n._ Acordado.
-•!-- rrnã *.;::;:. -_•- de MT".:- CHI

eia ETetrici «ãi aaanBçsía snutã-lo. o den-
e o IiEttta-1 my orfii_=E-b Cainra», de 34
*_ m7_ta**i—n~rr_t*m _ __ -_ -a —

pm_ apctâíBwa-í* õe üm rrcol-
•jer* çaf «sran-a em* ísm td5inelo.

. Luc.is Oartez

Ferrovia- , aE0lf_ ^ __jj_tmto. a5_rfnT.-4.T_do-
rio de Pes- ' 

^ ^ j—g fc^f «ãfí^i-ãâo do Iara-
quisas Tec- I
nico Ecoriã-
tuicas _ fim
de estaõele-
cerem pta-
uo em ct-ci-
.junto- petrai
o aprovet-
temeato da-

Trágico fim de fesla
• ir. Jasper

¦A l^m^títnw

Vale do Paraíba.
Para essa sessão preparatória,

o ministro da Viação convocou..
como céus asse-sures técnico-:»..
engenheiro Vicente Bm*- Fe- ;
ícira. diretor-ger3l do Dejpaor-
tamento Nacional de Estradai

de Ferro--, o-
eng." Regi-í
B-i 11 e o-
court. dire-
Lor-gerrsl eto
D e p a r -
t a m e rn -
to- Nacional
de Estnda__-
d e Roda-
gem. o- Ein.
Cil ber-
to Caned.o.
.Maga-

11'^.es- dire-
tT-_geraI do

J. Kubitschelc D e P a r -
tamento Nacional de Pcrtos,.
Rios e Canais; o engenheiro
Camilo de Meneses, dixetor-ge-
ral do Depart. Nacional ds Oura.-.
e Saneamento .engenlietra. Ruf
de Lima e Silva diretac-geE-t!
do Depart. Nacional de Hamr-

nação e Gii
e maus a fir-
ma "¦Cociast,"'
que l*em na
Baeta dccFa-
raiba insta-
I a Ç 6 e s
e jKOietos
de grande
i nterès-
se putlioü

proa esta-
dos preit-
n t b a -
res reeíE»-
doe p e E o»
en?-'" Souza
ttrttt pari

serem apresentados nessa reu-
nlão, articula-se a Bacia ém
Paraíba com;i traço de ligação

entre os 3

âM Iwtst Park
-STTID^Sl-V. 7Z >t&Eipre5E| — O

nrüEÔrrçBi! nãr 1 JBteMBK no Est*-
cr.-, tm EffiStffl bs sntõl-? de Ss?
J<?m7- (& *~n -Motjsro ena», no
(_fcal penâna a xida- r"»" Questões
de scii_B?r_i-_? Bsnparianna. t> dr.
Jiíper AEáíwil _U>tnTr P?.t___. stu-
_ü__BB0__e, ç_-sa!_i* IioEndciTo na-
qmtât BicaS-saâÇ-

Ocsanãndâo aima festa tí_à-
c- •__ <tr__ •í^lPJ£tü?âl.â^, -o -nr. Jbs-
pnr. Bãm -feas-HD de iamuM»* t»5
__aa_en_fe__n_s cSa reãnDür=a c _»
tew«pii. asncBare:- Er.iTe ra

. erjÈTC-a-f sff ts_t»Ut*u~A «o sr» A"J-
I rrcsCg- Hiatnãc. Xtn*s__ ou**? se •»-' 

zia atí€*=^sK-i___--T ds __5-i*TFas em-
•jcegsá-ff- nííniTJDn a --«sta ^•=ta- '
n na safoe. *m&» ,==-a p^eprna
_irB__»___--ãs\ «atre <o ãnâi-n-iuo
-MÍeutíS Gnmes. *mj>rrç-.Qo ao
sr HteucSs é snn ísntro do dr.
J_.«B-t. m*_ 3*?REir3K--i-3o -o? am-
_a~; _!_$$—i ura axEsaiET- to**-,-
daate *• -rããianls se TTOrar.
í^Bcn_^if<^EH_(fC-íe «ritanstEtio. o
j-jBxnn favcüiau «mtrB o dr-
Jisracr» BnEDtKnâo-o-

Aüngidq xit*. l|oc-ivO laréAlo
caiu-para morrer logo em «egül-
d°- . ... -' (j- •> * • >^».-»»' ** A

Com o estampido as pessoas
da casa correram para ver o que
s-e par<-avrj. deparando ali com o
cadriver do ladrão. Chamada a
Radio Patrulha- compareceu ao
local a cuamição do carro 249,
que conduziu o dentista Orlando
paia o 6o D.P.. onde depois de
prestar declarações foi autuado.

Apôs os exames periciais, fol o
cadáver revistado, tendo sido en-
contrado em seu poder a aerteira
de Anrlo Antônio Gomes, não
tendo dúvidas a policia ser essa
a identidade do morto, cujo ca-
daver fo'. removido para o ne-

: rrotério do IML.

MATOU-SE
Fot motivos Inttmn». o romercl*»

rto En--.n-.iH da Coata S.izano. d«
32 anos íoltplro. residente na rua
Bnrl» Krts. "S9 fundoa. matou-ae
-torrrimío íortp dose de Tíneno.

Comunicado o fato «o 23° D.P..
o comissário Breno ali de aer^lço
cf-mr"irweu ao local, tomando to-
daa as providencias neceasArlas e
laztmdo remover o cadáver para o
necrotério do IMt...

^4_-_\_m__to^ _m_^%_\
___Fmè^__r _£&>¦ s_z

m -f-' '¦¦__:-..¦ _*_*<._f
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Doenças Nervosas
e Mentais

DR. HUMBERTO
ALEXANDRE

Serviço de Eletrochoque a
Domicilio

ALCINDO GUANABARA.
N." 15-A. 1.' AND.

ti*. %.• e 6." «ias 14 às 16 horax,
Tel: 2!-*n93 — Rea. 46-5852

órgftos responsáveis o acelera-
mento das obras de emerRôncla
destinadas a atenuar, atê que
seja possível a concretização da
solução definitiva, as cossequên-
cias da escassez rcRlstrada.

Assim, a Dlvlsfto de Obras HI-
dmullras do Estado, sob a es-
ciarerlda direçfto do engenheiro
Léo Ferraz de Alves, vem reali-
zando, com a rapidez possível, ns
trabalhos relativos ft parte com-
plcmcntar da soluçfto de emer-
gencla, com a perfurnçfto de po-
ços na reglfto do Horto Botant-
c:i e nas Imediações do reserva-
torlo de Vicenzla. Nesta ultima
localidade, foi perfurado, para o
abastecimento do bairro de Ca-
ramujo e adjacências, um poçj
profundo com 70 metros c capas
de permitir, Inicialmente, uma
vasfto de 800 mil lltros/dla. que
vem de ser aumentada substan-
rlalmentc pelo emnrego de uma
bomba turbina "Berekley", de
2ftHP. para 2 milhões de litros-
dia.
Solução de emergência para

Niterói
Para a soluçfto de emergcn<*U

_estlnada a atender esta capl-
tal, serfto realizados 20 perfu-
rações, além da construçfto de
um reservatório distribuidor de-
ílnttlvo, cqm cnpàjpiaaae pata*
2 50Q m.'' parte do tòtâl de ..
io.ooo-m») e. também,"llgaçõ_|s
dc dístmbulçSo nara os bairros
do Cubango c Fonseca.

Do referido total, foram perfu-
rados, até o presente momento,
seis poços, inclusive dois para
testes. Em duas dessas unidades
.ú foram medidas as vasões, re-*g;trando-se 

um escoamento de
64r, mil litros-dla, no volume to-
tal.

Pelo exposto, podemos concluir
que Niterói, que vinha recebendo
8 milhões de lltros-dla, passar*
a ser abastecida, doravante, com
quase 10 milhões de litros-din,
aumento êsse obtido pela maior
vasão conseguida no poço aber-
to no Parque dc Vlcenzia e refor-
co da*, diias unidades do Horto
Botânico.

Com o aceleramento que se vem
verificando nos trabalhos, a so-
luçfio de emergência para Nite-
rói será levada a termo ainda
no corrente ano. permitindo nfto
só melhorar a aflitiva situação
atual, mas, também proporcionar
ao governo fluminense maior es-
paço de tempo para um estu-
do mais objetivo da soluçfto de-
finitiv-i do problema, baseada
nar» vasões dos rios Macau e
Ouapl-Assu.

Tropas brasileiras
para a Coréia

0 Itamarati ainda não recebeu
o apelo da O.N.U.

tar ii aquisição pelos contuimldo
res a preços baixos, expediu on
tem ts seguintes Instruções:

"Qualquer lavrador, loratlzad.i
ou nfio a sua lavoura no Distrito
Federal, poderA oferecer or pro-
duto-* de safra diretamente aos
consumidores desta cidade, pelos
alntemas ambulante, em cnml-
nhfto ou camioneta, desde que so
licite a IleençR respectiva ao De-
parlamento dc Abastecimento,
instruídas ns petições do seguln-
te modo: ai nome do lavrador;
b) nome do prenosto. quando for
o caso; r. lorallzaçfto da lavou-
rn* d) rnrtelra de saúde: e> ti-
tulo de lavrador; f> dois retratos
3x4* *t. produtos que pretende
vender: h. preços respectivos:

i que trnta o presente, de acordo
o) numero do releulo.

A licença para o comercio ie
i rom a let. é Isenta do pagamen-
i lo de quaisquer Impostos, deven-
, do. todavia, os seus possuidores

observar ¦» disposições reUtivâ*
à higiene íusar gorro e avental
branco em perfeito as&elo); .min-
ter o veiculo permanentemente
limpo • apresentar, mensameti-
te, em quadro próprio que lhes
ser* fornecido naquele Serviço
Justamente com » licença ronee-
dida para o funcionamento do
veiculo. As petições deverío «er
entregues, de 12 fts 16 horas, n*)
protocolo do Serviço de Corres-
pondênrla do Departamento ds
Abastecimento, situado nn Ave-
nlda Blo Branco, n.° ni, 2.*»
andar.

Livraria Francisco
Alvos

Fundada em 1854
LIVREIROS E ED1TORE8

Rua do Ouvidor, 166—RIO

A nossa reportagem conse-
•¦¦ilu apurar, ontem, ao en-
rerrar-se o expediente do tta-
marati que náo havia ainda
chegado àquela Chancelaria a
Nota que o sr. Trygve Lie,
secrctárlo.gcral da ONU. en-
tirgara ao embaixador Joáo
Carlos Muniz, nosso delega-
do Junto às Nações Unidas,
relativa à coadjuvação milUar
do Brasil na luta da Coréia,

Soubemos Igualmente que o
Governo, porém, Jà inteira-
do do seu contendo, está cs-
tudando atentamente o as-
sunlo. a fim de tomar, em
tempo oportuno, a r*-»olução
(1iip melhor conricr .*M nosv*
Interesses c de acôrdTTcom os
compromissos decorrentes de
nossa assinatura na Carta de
São Francisco.

LOTERIA FEDERAL

5c~"
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Cale-flca**:fesBO-Tínieo ?**•
TERRÍVEL

,,.|NQANQ»fi
I JCoocluçfto da 1.» pigln^ v
sídêncla do oficial, os, vi-
zinhos depararam surpreen-
didos com o cadáver de doirt
Mercedes. Foi»então que Max,
falou desesperado: — "Eu a
matei! — Não tenho descul-
pas. Chamem a policia".

DETIDO PELAS
AUTORIDADES

Levado o cnso ao conheci-
mento das autoridades, ali
compareceram o escrivão
Humberto c o investigador
César, que apesar das provas
dc acidente, detiveram o ofl-

m\W*\ 1 '
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Ação criminosa dos derrubadores de matas
Proveitosas atividades de um serviço especializado na defesa

das nossas reservas florestais - Onze milhões de pés de

eucaliptos plantados no Estado do Rio - Hortos florestais

nos municípios e assistência técnica às iirjpneaades far-

,icularej _ impressões do aurônomo Raimundo MftM^

Almeida; chefe do Serviço de Reflorestamento do.E. dôjgja

Dr. José de Albuquerque

Membro efetivo da Sociedade
de Sexologia de Parta

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Rua do Rosário, f.8 — De 11
• às 13 horas

w
Amara i 1'etxoto
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Io»
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fi&ntw âa -BxksI « «JJ» apwsen-
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Dr.S de Lacerdaavas
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F3is ã soa
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cidades da importância de Cams-

S PAtGUQ. n -.Asapress"» —
O fi!r*iffin_-ai--nr íj-Jcss Xosraara
G-t-rcsa- cm <"««íssa com os'. 
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ieiçarã a_mEtó3ã âe nn» t-soma
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.efe Ta__r â_a -Pa_r_-ifaB- Em sma j
emgttUjj-UL ¦ çoisiiSBiiar laicas «
G_isM-E -Etírca aiata. i?c*_re as j
CS-r-T_af-3=r.5 trnsBõBs cnm o go- l
T-íraaõnr sr- JCtnnlior da Rocha- ¦
Tisa-pã?- 2_sr__ijrc* ___sc:Mnt3-*tc. da ;
çjret2_3r_6._. fio 3voríe Sc Rarani, •>
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OLHOS - OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
com estágio nos hospitais em N. York

Cons.: Rua Álvaro AWlm, 31. 5.° and. Aa 2as„ 4as. e «as-rclTaa
Cinelandia — 42-1166 Das 16,30 àa 19 ha.

LABORATÓRIO DE ANALISES CLINICAS

DR. JORGE BANDEIRA DE MELLO
Cxamea «e sanne, artna. reaea, escarre, pfta, ete. — Rua da Assei»

_>!.¦!__, US — 2.* andar - Pene: 22-6358 — Aberto de 8 às 18 hor*

. da Bocha

pos. Juiz de Fera. Fetrõycfe | çsiascx o al_asn_?ãJ--t5nlo do
Taubaté e outras. listo, «ga? *~~- StíTanâo em São

Pretende-se organizar er _is- j Rstís-
nificar o aproveitamento d_» re- I laSnna-CT» f_J_r Bm. çae a Vaçp
glfto. que é fT-irt.mta.la pefi» 9 *_mím*^-- ____? ______p_ln-c -shbt-tp a*-
mit-Tf.»* menraâos e pefcs mães I -s^i» a!»*j5*s •?n3»> jã fuíTEinm est
Importantes centros aclminis-ita- ^-icrsiç-9 ma S-Oêtu 1BÈ>-Sâ9 Paiila.

Clínica de Senhoras
CIRURGIA GERAL

Dr. Deoelides Martins Ferreira
Cons.: At. Rio Branco. 257 — 11."
fi.» feiras, dss 1" às 19.30 hs. — Tels

- Sala 1614. 2.». 4.» e
42-6467 - Res. 37-2301

O capitão Max Vieira Rezende

ciai, levando-o para a dele-
gacla onde o apresentaram
ao tenente Abílio, delegado
local.

Tomado de terrivel tensão
nervosa, o capitão Max de-
clarou que estava casado há
16 anos, e que dona Mercê-
des, sempre íôra uma esposa
exemplar.

Depois de narrar o ocorri-
do. conforme descrevemos
acima, o oficial caiu em pron-
to encerrando suas declara-
cões com estas palavras: —
"Preferia ser um mendigo
a ter o remorso de causar a
morte de ir^Mia esposa. Sou
um homem lintiidado".

PERTCTA NO LOCAL
Solicitada pelas autoridades

fluminenses, ali compareceu
a pericia que depois de ml-
nuclnso exame do local, che-
gou ã conclusão de que fora
realmente um acidente.

_ Eatfto acabando com as nossas I
florestas - disse-nos o agrônomo '
Raimundo Rodrigues de Almeida.
chcSdo Serviço de Reflorestamento
Sa secretaria da Agricultura do Es-
tRContou^, '-nt6o-/<-ueI«if0°1~
a historia do grande PerlS£rJJ.U«
ameaça a pequena reserva florestal
fluminense, tfto minguada, tio ss-
Sida pelos machado. Impledo-
aos dos comerciantes de lenha e
"o^robleroa do reflorestamento «
encarado pelo govírno *•»«•*»
do Rio com a maior stenç&o • o
melhor cuidado. Por Isso mesmo,
existe, subrdlnadpo à Divlsfto de Pro-
duçfto Vegeta.1 daquela Secretaria ura
ôrgfto especializado que cuida, par-
tlcularmcnte, da instalação de hor-
tos florestais nos municípios e da
nnslstèncla técnica fts propriedades
particulares. Atualmente, tem o
Serviço cinco hortos Instalados «m
Campos, Itaboral, Araruama, Cor-
detro e S&o Gonçalo (Alcântara), e,
em vias dc lnauguraçfto, em Fribur-
no e Teresopólls. Esses grandes vi-
velros tle ftrvores sfto destinados ft
produçfto e defesa das essências tio-
restais. Tem servido, n&o só para
fornecimento de mudas às proprle-
dades particulares e a drgftos on-
ciais, tais como escolas típicas ru-
rals, prefeituras, asllos, preventórlos,
hospitais, etc, como tem produzi-
do matrizes e sementes. Esta ultl-
ma atividade. Isto é. » produç&o
de matrizes e sementes, Julga o
agrônomo Rodrigues de Almeida ser
a mais eficiente. Acentua que, nSo
só de acordo com a técnica, mas,
mesmo sob o ponto de vista prft-
tico, é preferível par» os grandes
retlorestamentos a multlpllcaçfto de
mudas no local das Áreas a serem
reflorestadas, nfto sô a fim Ce «vi-
tar maior despesa com o seu trans-

porte, como ainda para qus else
n&o sofram os efeitos, de uma longa
e acidentada viagem.

Em relaç&o ft asslstencls aos pro-
prlet&rlos, o Serviço atende, no mo*
mento, aos municípios de Mães».
Cabo Frio, Maricá. Itaboral, Can-
tagalo, Friburgo, Vassouras. Bezen-
de? Duque de Caxias, Petrópolis, Pi-
ral e Barra do Plral. Bss» Bsslsttn-
cia técnica consiste na organlzaç&o
de sementelrss no local, replcsfiem,
plantio a trsto cultural sté uni ano
de plantado. Como se vê, ss.ftrvo-
res s&o vlgladss • zelsdss pelos -*e-
nlcos da Secretaria da Agricultura,
como um pediatra cuida do .bstx
até que este comece a ensaiar oa
primeiros passos.

Acentua, frlzando meuno, o ar.
Raimundo Rodrigues de Almeida
que, embora caiba aos hortos, aen-
tre outras atividades, a produção
de mudas para distribuição entre
os Interessados, o melhor, procwjo
«, sem duvida alguma, o da multi-
plcsç&o das mudas na própria área
a ser reflorestada. . ,,.

Desde ft criação do serviço _*8pe-
clallzado, hft, dea anos, até agora,
graças a essa atividade perttnaz e
eficiente, vencendo toda sorte de
dlflculaddes, Inclusive a. lncompre-
ens&o de muitos e a criminosa pra-
tica daa derrubadaa de ,„mat&, íol
possível o plantio' ds^opaé. tti.llhftea
de pés de eucaliptos nò'Estado do
Rio, além de outras essências, tala
como pinho do Faranã, acácia e an-
gleo. Mas, Isso é ainda multo' frouco
em relação ao que dsve aer fslto
no sentido da dcíesa da nossas ter»
ras. . m

EMPREGADA
Precisa-se de uma boa emprega-
da para coslnhar e lavar roupa
mluda, em casa de pequena ia-
milia. Ordenado: — Cr$ 560,00.
Tratar à rua Barão de Mesquita,

n.o io04 — GRAJAÚ

LABORATÓRIO
BARROS TERRA

(Exames de aangue, arlna, ea
carro, etc — Vaelnas antege.
oas — Tubagens — Dlagnóa

Üco precoce de gravidei).
Edifício OARKE — Avenida 13
de Maio. 23. 18»° - 8»l»
1.836 - Tel. 32-6900 e Sí-1455.
Sempre nm médico de I às 18
horaa. (Aos «abados até 12

horas)

Para a charada de hoje
a velha Pororoca aconselha*

1603
RESULTADO OE ONTEM
8049 — 2252 —2383 —
3885 — 2392 — 961 —

146
RESULTADO NOTURNQ .

5312 — 0518 — 7178 —
0024 — 2672

EM NITERÓI
7538 — 1386 — 0365 —

2059 — 8348 ,



BCIUÇAO E (iriCINAS
KUA SACADURA CABRAL. 4)

Numero avulio: Cff 0,50

 ^^^^^^^^^^^ ^^^^^^^^^^^ ^^^^^^^^^^ ^^^ ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ j^tmmm

*-»»**_»_-' 
V^B»BTt'»s»*»sj*i• "¦

ANO X RIO D€ JANEIRO. Qu.nta-feir*. 28 de jun»>o de 1951

CADERNO
NlO 1-o'ir (Mt «rndlilo tf p-.rji1.mr.it.

NÚMERO 3.038

ABERTO PELO LIDER TRABALHISTA NA CÂMARA 0
DEBATE EM TORNO DA REFORMA CONSTITUCIONAL

-*•¦

Adiada a votação do projeto que regula
as atribuições do Tribunal Marítimo

'Rejeitadoo proieto da Câmara proibin-
do o casamento entre colaterais

Apreciação exclusivamente técnica
no exame da matéria# promete

o sr. Brochado da Rocha
O sr. Brochado dt Rocha fei, na Cimara, tt tni» primeira

declaração oficial de qtte lutará pela reforma da Constituição.
Colocou, entretanto, o problema num nivel multo elevado e elr-
{.ante. Sua atuado visa, apenas, abrir os debate* e criar um \
rnrrrnto de opinião favorável à correçio de eiToa contidos na
Caria Magna. Nao ae trata de uma tarefa ativa, que vise o co-
meeo de uma reforma jà decidida. E', em síntese, a primeira
consulta à opinião pública.

Realmente, foi o.que declarou Inicialmente e durante todo o
sou discurso o sub!Ider da maioria. Esperava a sua vei de
ocupar a tribuna, a fim de começar a doutrinação pela reforma
constitucional, pois a Constituição é nm tropeço ao desenvolvi,
mento do pais. Queria, entretanto, dar ao seu trabalho um cunho
técnico, exclusivamente técnico.

Nfto 4 rigor», qu» lhe vem o pen*
ismento reíormlst». Constituinte
ie 46, sentiu, desda logo, o» erro»
.ncRúdos ns Lei Magna • ílcou,
lesds entfto, convicto ds ncccssl-
Iode de reforma. Ademsla, dis ele,
a tnrels dos coantltutntt-s de 48 Ini
apressada. O sr. Otávio Mangabel-
r» pedia, a todo instante, que ee
spressaaae s obra, temendo um gol-
pe, que dissolveu»» » Constituinte.
Foi o temor, diz o ar. Brochado da
Bocha, e*se temor que a» está tor-
nando uma trndlçfto, que acelerou
os trabalhos, deixando os defeito»
como conseqüência.

O orador, ao tempo da Conttl-
tuinte, apresentara emenda que de-
clarava dever a Carta aer reforma-
da de quatro em quatro anos, ou,
pelo menos, revista. E, ao ajudar a
•iabornçfto da Carta gaúcha, tove
oportunldnde do ver os grandes de-
íeltOB da Constltulçfto, especlalmon-
to quanto dlscrlminaçfto de ren-
das. Nesto ponto, o er. Bllac Pinto
Indaga ae a renda devo aer deslo-
cada dos municípios, ou da Unl&o,
em favor dos Estados. O orador
responde que deve a Unl&o ceder
purtc de suas rendas, desonerando-
se de nlguns encargos, porque os
municípios precisam, pelo contra-
rio, de ser fortalecidos financeira-
mente.

O sr. Emílio Carlos emenda seu
aparte :

Se da Constituição sd aflorsm
medos • temorea, deve ser reior-
mada,

o rr. TepBrlo, .Cavalcanti, pede
permissão para um sparte. O ora-
nnr responde, a eornr :

V. Excia. nfto ee assuste. K'
eu ""34"estou assuntado. '

O aparteante responde, também
sorrindo :

.V. Excia. nto ss r-susta. E"
gaúcho. Maa V. Excia. é que eBta
ijiir-.riHio apressai a reforma da
constltulçfto.

Q orador responde que sus lntea-
çfto era, apenas, lançar a semente,
propor o assunto ao debate livre, a
íim de formar uma Opinião • pu-
bilea, favorável ft rerorma.

O sr. Heitor Beltrão Indaga se
o orador lula em bcu nome, ou co-
mo líder do PTB. Ele responde: ¦

Falo erri "meu nome pessoal.
A reforma nfto é da preoeupaçio
ao eovêrhb, como ja acontuou o ar.
G-.isiavo Capanema, líder da maio-
i;.i. O governo nfto se Interessa pe-
Ia reforma o eu, particularmente,
lh.iço a Idcla, para quc a naçfto
julgue dc sua necessidade.

O ar. Raul Pila depOe que, real-
mente, a" Constltulçfto foi elaborada
em ambiente de anormalidade e
que, até, chegou-se a temer a dia-
601uçfto da Constituinte. O orador
aceita a confirmação e passa a
mostrar que sua Idéia reformista
naò nasceu agora, maa vem de lon-
g?. Provou, por documentos qué,
em nuiltaB ocasiões, rcferlu-se a,
necessidade da reforma e, premido
p?ía - hora, • declarou que nfto Iria
terminar pela apftBeiitaç&o de tiual-
c;'.ier 'emenda, 6endo &eu único pro-
púslto lançar a Idéia. Pediu, aíl-
cal, que lhe seja facultado contl-
uuar, na próxima 8es*ao,

Depoimento sôbre o caso
Levi x Jaiiet

O outro discurso de importância
foi pronunciado pelo sr. Manhftes
Brr-reto. Era aguardado o discurso,
cm face tio litígio entre o grupo
Jnffet-e o grupo Levi e os observa-
cores'esperavam «pie o sr. Manhftes
j-hrreWTFrttlrecease o fato da «Bn-
eaçfttfdcbvjniiB,.realizada pelo Banco
Cruzeiro do Sul, acusada de Irregu-
lar pelo sr. Levi. O orador, entre-
tanto, nâo «íuls entrar no mérito

da questão. Defendeu s polltlc» eco*
nOmlcs-flnancelra do sr. Adenur de
Barros e declarou que, como secret*-
rto das Finanças apenas refinou do
Banco dirigido pelo sr. Csrmelo d'
Agosttno, a tarefa de distribuir os
lioinm. porque o Estado tinha Banco
e n&o convlnha, assim, encarregar
da distribuição um estabelecimento
particular.

O sr. Herbert Levi declarou que
os documentos que havia citado nao
foram obtidos do orador que. ape-
naa, confirmara a existência dos cl-
tadoi documentos. Passa a defen-
der, novamente, o governo do sr.
Ademar de Barros, vitima de ma-
nobra* que Impediram maior desen-
volvlmento de Sfto Paulo e, por
fim, apela parn o desarmamento dos
espirito» e pede que o debate sobre
o caso seja transferido para a as-
sembléia estadual, onde ficaria mui-
to bem, sem a falsa cor de assunto
nacional.

Agitação no norte do Paraná
Outro assunto político foi versado

pelo sr. Emílio Cario». Em face de
haver elemento» envolvidos na agi-
taçfto do norte do Paraná declarado
que pertenciam ao PTN, tomou, na
qualidade de presidente da agremla-
çfto, a Iniciativa de cancelar todos
os dtreMrlos do Estados do Psrani
e resolveu que o partido nfto concor-
rer* is eleições. Deu conhecimento
de sua atitude so Ministro da Jus-
tlça e determinou ao presidente es-
tadual do P*ÍN no Paran* qüe nfto
permite o nglatro d» qualquer can-
didato. sob a legenda, ua regilo em
causa.

Mels tarde, o ar. Artur Santos de-
clarava que os acontecimentos nSo
tiveram a expressão que lhes dft »
publicidade.

Emilio Carlos x Roucas
Tambem falou o ar. Bréno da 611-

veira, terminando discurso ante» lnl-
ciado e abordando, como parte fl-
nal, o problema daa favelas. E o
sr. Baleeiro, obtendo a pala-rra,
através de seu líder, 1* carta do
embaixador Roucas, defendendo-se
de scúsaçSo feita, em aparte, pelo
sr. Emílio Carloa, de que aquele
embaixador fora aposentado por at-^e
pouco recomendáveis. Junto, havia
uma carta do Embaixador JoSo Nc-
ves da Fontoura, declarando que a
aposentadoria fora feita por mo-
tivo de lei.
. O sr. Emílio Cario» vai ft tribuna
e dir. que, quem eata, como êle.
enfrentando um caso melindreso.
deve aguardar melhor oportunidade
para discutir o assunto; Entretanto.
se houver quem entlossc ar. acusações
do sr. Houcns contra sua pée.50-1.
Jogar* mandato contra mandato.
E. por fim, pediu A Casa que ae
fftr solicitada licença para que ele
seja processado, que nfto hn)a um
só voto negando a permlssfto.

Imposto sôbre a renda
Entrando a ordem do dl?, o sr..

Luiz Garcia fala sobre o primeiro
projeto em Ordem do dle, que é o
qúe altera a legislação do Imposto
sobre a renda.

Tambem falaram a respeito os
srs. Luiz Garcia, remando Fer-
rarl e Lauro Lopes, continuando o
projeto em discussão.

Recepção ao Cardeal
Antes de terminar a sessfto, o pre-

sidente designou os srs. Armando
FalcSo, Daniel Faraco e Daniel de
Carvalho, para. em comlssfto e em
nome da Câmara, cumprimentarem
o Cardeal D. Jaime Câmara, por
òcaelAo de -seu regresso ao pais.
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PARLAMENTARES MINEIROS XO CATCT*E — O i»r»*MdenIe Getõllo Vareas. recebeu na última
têrça-felra. durante as ratmtmaõaa «-- Mpob »*** •* i^l^nUntes do PTB de Mina* Gerais
na Câmara do* Deputada <r»e se ttttnm ****** panhar de diverso»; pr*M\m daquele hstado e,
ainda, dos senhores Dinarte D«w»«H!»k. prudente do PTB. e Brochado da Roçh». líder da bancada
na Câmara Nessa «xrx-nio fi-rara tratada «w«» ass»int«v« políticos e administrativos relaciona-

dos eom Minas Ofais. Ka clicfcê an aspecto colhido na ocasião.

Crescente índice de fecundidade
apresentado pelas mães brasileiras

Ocupou-se o sr. Hamilton Nogueira da
propaganda comunista no país - Isenção
de direitos para importação de locomoti-
vas elétricas para a "Paulista" - A refor-

ma do Tribunal de Justiça
Chegou ao Senado o projeto aprovado pela Câmara dos Depu-

tados, que considera de utilidade pública a Fundação Laureano,
com sede no liMnto Federal.

O sr. Hamilton NtiRtirlra ocupou a tribuna, na hora do expe-
dienle, para, como disse, "analisar outro aspecto da questão quo
envolve os bolrtlns subversivos publicados pela Legaçào dar Tcheeo-
Eslováquia". Disse quc suas considerações anteriores, bem como
de seu colma Carlos Llndemncri». a respeito da matéria, haviam
recebido o apoio da Imprensa, cm sun totalidade, náo lhes fal-
tando a opinião favorável do povo brasileiro. "Entretanto — acres-
centou — houve entrevistas publicadas recentemente, contendo no-
tas que demonstram querer modificar o rumo dos aconteclmen-
tos, procurando atenuá-los, em virtude do quc volto a esta tri-
buna, e a ela retornarei tantas vcnes quantas forem necessárias,
para defender a integridade nacional'. Passou o orador a ler ai-
guns trechos da Constituição da Tcheco.Eslováquia, declarando qut»
<ia. como as de todas as Repúblicas satélites da U.R.S.S., e Itlên-
tica c tem a mesma orientação "dc acordo com o ideal totaltta-
rio de absorção da pessoa humana".

ques comunistas, mas sim tam-
bém para defender a República,
brasileira, a nossa Constituição,
e para desmoralizar a técnica so-
vlética nas agitações nos verdi»
deiros regimes democráticos;

Falaram, depois,-*%Wj-ri-««ido
melhor os concelt95;*aÚticlos- *fn
seus apartes, os s^í^lma Cam-
pos e Bernardes Filho.*

NADOR DA BAHIA
0 sr. Regis Pacheco lisitoa

os representantes do sen
Estado

Esteve, ontem, no FaEàcso
Monroe. em visita de coríesa.
àquela Casa do Legislatrní. o sr.
Regis Pacheco, governastet- da.
Bahia, ora em visita a esta ca-
pitbl

O chefe do governo t.i:-r.- pa-
lestrou, demoradameme. ceo o
presidente da Mesa. «^*r*n*r*nni»**ii-
tando os senadores de Rtas re- :
lações e manteve amüaío ecr-s
os representantes do seu Esü*- j
do. especialmente, com o sieraaiiter"
Landulfo Alves.

iTa MAUMit n amm 
'k ***** «•¦ ,s íMBalis,al' • minls,ro da Hucaçà0 co

NU RUrikUt. U UU¥íX- miti § y, _ Yàriw uses de nascimenlos múltiplos lêm-se
verificado, oIRmamenle. no país - Previdências para maior

proteção aos pais e amparo aos recém nascidos

Sr-Wc. ar
i«ta«a

Conterenciou com a minislio
da Justiça o governador

da Bahia
Esteve, ontem, no gabinete do

ministro da Justiça, tedoj osar I
ff.enctado com o sr. Xeçiãs? de I
Lima, o sr Regis Pacheco, scier- -
nndor da Bahta

m ben harnor InalleráTel, o ministro da Educação e
Sitawcs FHho. cs-inTC-rson ontem com a reportagem acre-

a *ra **ab5nrtc sõlirc assuntos de sna pasta.
O UtBs-tr «Ia Edwaçâo aladin, entre outros problemas, ao que

a»-ara ««¦ apresenta à atenção t?as autoridades
educacianais. relativo ao crescente índice de
fecundidade apresentado pelas mães brasilei.
ras. A êsse -respeito, a imprensa vem publl-
cando eonrtantemente noticiário dc varias re-

*;i«»es do pats em que tém ocorrido casos de
espantosa fecontüdade. quase repetindo o Já
mandlalmente conhecido das Irmãs Dione. Ain-
da rect-nlemente. na cidade mineira de ltiui-
talu. iMwreu o nascimento, «*m circunstâncias
rcMs-rnais. de quatro crianças, tendo 'os seus pais,
par deTciêncU de recursos, apelado para o pre-
•-âdente da República no sentido rie ser presta-
da aos quadrigemeos a assistência adequada
para *;ar*.ntir-lhes a sobrevivência, fcsse ape-
Ia foi imediatamente atendido, através dos or-

a-ãos c-e-Bpetrntrs do Ministério da Educaçáo e Saúde, conforme

•rélBSM-S nOsO

Repetição de casos i adequados para os recein-nas-

d,
cidos.

eçss. deçeis «iaà pivwidencias
 qõ-r» *r*ctaB-°u*l*s reíSKaejQdação do

Estiveram também ei Eshteei-; I j-s^g qo Gtrorcn*». tanMn nêsa;
ns srs.: Padre Joáo PiMroii. Ds- ¦ ç^^ 

~0 
>*ü--issi*?rso. estão fhegan-

rt-tor do Serviço de AssEst«rEc*a I ^ õ*»aiiaaHí*ite ao gabinete ao
:-, Menores. EJ-j^emíMr-práoir A-»- I ^ g^jj-qo Vasxas e do sr. S •
ner de VaseonceíPs. Prr»**síd«rn».e «io | ^^g rSÊu *pedii«i«js senielhan--
Tribunal Federal de R»*«r*ai8>s. | ;e» - >- — esa iam apelo vuido
general César Regueira. ra-. Crt- | ^ ,-g-, jaj-jj ri.:_;.-:r-? na cidade

ge ::->::: Ptorsí-matraco, solirl-

tò^ttr^^^re^-^^artamen,° de Fecundidade

CHEGADA

Reuuciss
CSI-

deira de Alvarenga, itxneral'Lã»
Machado, dr. Díitarte ttoroe**?^-
Presidente em exerci- lt do PTS.
e dr. Marcarenhas Lages.

f»

•anão t-Hs-Bo paia «ss seus qua-
do i-ajBS. -sasassos nas- mcímas
«-çcsisçfães- E esta manliã. muito
cetío. *oE«va s5H*pní*sa para o ml-
E-sc-i-o «sa Educação: de Sania
Saroa-a. Minsi, cl5esa»a às suas
s*-*ã*2S leJeeiaasa de wn pai de

Ao íer interrogado pela te
portacem sôbre a atitude do Go-
vêrno «a hipótese de lntcnsifi-
raçêo de car-os semelhante'., o
ministro Simões Filho respondeu:

— Sc o ritmo dc íccundidatlc.
das mães brasileiras continuar

, nesr-a es-ca1a. teremos que pen-
! rar na criação imcdiaV» do De-

partamento de Proteção à Fe-
cundidade. não lhe parece?

Um comunista na chapa
da U.D.H.

JOÃO PESSOA._*« tAsar-es) 2SraCawlla»i lambnn pa-— O comunista João Batista C\-
b--al. disputará a tre*»tetção íriKÍ-si-
dc na chapa da TJD!.. cue está
a-Mm constittiida: Damasío Fran-
rr*. Moacir Soares MigurB Ba?-
te.-. Henrique Cordeiro. J*1!?* Al-
ves, Washington C*a"raleanSL M3-
ton Viana. DtogeTies Aredrffe
Antônio rie Souza. Evr-aldo AHi??.
Orestes Gonvs. J-wio Batista Ca-
bral e José Soares-

Para vice-pr-efet-o. poe* **-=*"«
partido, foi cotiTÍda*io o nrêdi-
co Ávila Lias.

Constituída a Comisãi de
ReestnjIuHçlo do P.TA
S. PATJLO. Zi »A's*»'**gg***se"» —

A Cimissáf» de B^*£sArta*h_ra«f*l**
do PTB dêst» E^aiJ-x ft-coa ts-
sim constituiri-*»: d«*n«tad«>s. PV-r-
f-rio 'í« P?3t- W!atiiin?r d*? To5?-
t*,-. Pit-». Gi5b«?rt-> Ci*»-**?- Ma-
rio Anrilc. LU»r Civ&nn. «li SS*C-hr
r.v Tito Llvlo TFlea-r Ma*rti»»-s.
Abrão Sabí, «iertaíatíc^ fç»*ier?fe
^*cnottt dei Pi-—hia. M-vrre» Ja-

Srbl, apeiaTa laaibcni pa
rs a r:"*.c:í.. c:. Gtorèrroo."São òessa de ser iateaessante
a líç-Eüçâa desics castos, sobre-
S-3ÕO tesBfJo-se em Tista as cir-
tmtdtmiÊS felães sc-b que se
»èsa **iVfriCca-ri!o. o qpae "cen con-
fiarSar os jaiaes prf-samistas tsft-
bre oe .-¦¦oeííã-mtes dç natalida-
<5e r*s> B*rasl. qraase sempxe aptsn-
taícs «soo de-^j*J7tciites de cau-
sas vir:;.?- p-râMlpahBente de or-
ím e*r<3nâ**a3ra e social. Nestes
a/*** «***¦- *35itn3s; na^Jinííait-BS. o
Fwfs-.y-rrj da Br-tararão i***comcn-
•Soa ar» De*partasiKsato da Crian-
ça pt*^arrjâéffi«rãs íincdiatas, tn-
«-3-rsíve íaressáo p-fJ-strate a ca-
bertsra cia paitairiccte de mé-
tíãfo pp-srârEiTitCT. akm «ie íome-
cex mmt*mtt**t*mVcAi*s e alimentos

0 acordo comercial
com a Tchecoslováquia

Mais adiante, o sr. Hamilton
Nogueira referiu-se ao acprdo co-
merclal entre o Brasil e a Tche-
coslováqula, assinado em 1946,
"ncôrdo que o Executivo ultimou
sem ter tomado conhecimento do
dispositivo constitucional, que
Impõe a audiência do Senado
nestes casos". Pelo acordo em '
questão —- prosseguiu — que íol
criticado no Senado pelo então
senador Andrade Ramos, foi con-
cedido àquele pais pelo Ban-
co do Brasil, o empréstimo de
vinte milhões de dólares amerl-
canos. Recordou também o se-
nador carioca manifestações con-
trárias a tal acordo, do saudoso
.senador Salgado Flllio. O ».r. Li-
ma Campos, em apurte, esclarc-
ceu que o referido tratado, como
outros realizados, são tratados
feitos, no fundo, em comércio de
compensação. Não há essa ex-
pressão "compensação", porque

i loi proibida pela Carta de Ha-
vana. O sr. Bernardes Filho, nn
qualidade de relator, na Comls-
sáo de Relações Exteriores, do
aludido tratado, recordou haver
concluído seu parecer, censura n-
do exatamente o Poder Executl-
vo pelo fato dc não ter sido ou-
vido previamente o Senado sô-
bro a matéria, conforme exli^e
a Constituição. Após longas con-
siderações, o sr. Hamilton No-
gueira concluiu seu discurso com
estas palavras: "Estou certo de
que o Itamaratí, que tem à fren-
te um homem Inteligente e cx-
perimentado, que tem demons-
trado ter conhecimento ie toda
a técnica comunista do mundo
contemporâneo, compreenderá e,
estou certo de que S. Exa. levará
em ' consideração as denúncias
trazidas ao Senpdo e que sabe
;;3o perfeitamente verdadeiras.
Estou certo ainda de que o dis-
curso qüe S. Exa. nqul pronun-
ciou não foi apenas para defen-
der a própria pescoa dos ata-

Falta de "quorum"
Por falta de "quorum", t-svs

a votação adiada, em «egunda»
discussão, o projeto de reforma,
constitucional n.° 2. de 1949, quo
substitui o artigo 69 da Consti-
tuição Federal, referente à apre-
ciação da emenda de uma Casa
Legislativa pela outra. Sendo
reforma constitucional, o "quo-
rum" é de 42 senadores.

Adiada a votação do projeto
sôbre o Tribunal Marítimo
A requerimento do sr. Ferrei-

ra de Souza, foi adiada, para a
sessão do dia 16 de julho pró-
ximo, a votação, em primeira
discussão, do projeto de lei com-
plcmcntar, que regula * a orga-
nização e as atribuições do Tri-
bunal • Marítimo, bem como 09
respectivos órgãos auxiliares, o
processo dos casos dependentes
do seu Julgamento, o registro da
propriedade, da hipoteca e dos
armadores, navais e o quadro do
respectivo pessoal. O projeto em
questão traz, entre outras, as
seguintes inovações: a atribui-
ção ao Tribunal do Julgamento
dos casos ocorridos com hidro-
aviões flutuando, a disciplina
minuciosa do registro da pro-
priedade maritima, o registro da
hipoteca naval e o registro dos
armadores, atualmente inexis-
tente.

A êsse projeto foram apresen-
tadas quase cem emendas.

(Conclui na p&g seguinte)

Protestam os vereadores contra uma lepoitap
Voto de louvor ao lÀPfc - Comissão especial para
estudar a apreensão de um livro - Camionetes para
transporte de professoras - Discussão da Lei de Meios

Vá aa Espirito Soda
• sr. Breae da Silveira

El**,* jó chegaram?
Os governadores?
Não. Os jogadores do Flamengo,

5 :; . ¦¦ boje para C*acl?íOt*iro tio
ItrarpoÉitlra o »3«^s*-í-afJo Breno da

»3. «ia Silv»*i;ra- tsiã? temaxi jM-rís
nior e Paulo Abreu Kísi***. bs-v fsi*i*cira. «atride tcfaaarâ tMríc nos :
reres noliticos foram e*****-*******"*-----*- I IbMR c-vTtóass de Sâo Ptrlro, I
«¦To.- de r?-stnifurar cs «ii-*e««kK*= ipaártxiro úsepteto ããade oo Es- | romântica, pois no seu modo de
da capital ««-¦¦«»«• |^^ ^ç. jeatenàer* a Çàmara estava exor

Uni» -reportagem acerca da Càraará Municipal, publicada po-'.'J
um -lemanário desta Capital, foi o assunto do expediente da ses-
sáo de ontem diquela Casa Legislativa. O sr. José Junqueira so-

licitou, fendo aceito, um voto de protesto pela
feição quc o repórter dera à referida reporta-
gem. tendo neesa oportunidade vários oradores
ocupado a tribuna para re solidarizarem com a
proposição do lider da maioria. Rcquereu ain-
da o sr. José Junqueira, sendo aprovado, um
roto dc louvor à direção do I. A. P. C. pela
iniciativa da construção do "Palácio dos Co-
merciários", edifício dc vinte e um andares «lc
apartamentos residenciais, destinados aos asso-
ciador, daquela autarquia.

Tassou-íe à primeira parte da ordem dn
dia com a ccolha dos srs. Mario Martins. Fre-
derico Trota. Álvaro Dias, Magalhães Jr. e Efl-
gard de Carvalho para a Comissão Especial in-
cumbida âe rc entender com o ministro da Jus-

tica sôbre a apreensão, pela poliria, da obra do cs-ritor Jorge
Amado, intitulada "O Mundo da Pai". O sr. Magalhães Jr, um

J. Junqueira

dos eleitor- declarou quc via nes-
sa comissão apenas umi função

bifando de suas funções, cabsn-
do pois ao Congresso Nacional
tomar uma providência. Prosse-

(Conclui na página seguinte)

NO RIO, 0 GOVERNA-
DOR DO ACRE

Chegou ontem, a esla capital,
o sr. Amilcar Dulra do

Menezes
Viajando por via aérea, che-

eon, ontem, a esta capital, pro*
cedente do Acre, o sr. Amilcar
Dutra de Menezes, governador
daquele território feáeral.

A yíagsm do chefe do govér-
*.no acreano prende-so a solução

de essuntos administrativos da-
quela unidade. Em Belém, con-
ferenciou com os diretores do
Banco da Amazônia, no sentido
de traçar planos de ação con-
junta na batalha pelo soergui*»
mento daquela região.

. . .- . .. 
' 
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TERMINOU EM TUMULTO A ASSEMBLÉIA I l,,!-,™--^ JAC #|||iarÃOC IIdos bancários «Juigaiiienio aos luoaroes p
(C«.n-lu»»o ia I.* pAftnsi

_ü-*torl» de Btndlcsto promoveu
entio a s.vi-uitiini». onde é_"
do.umtnlo «eiia apreciado, de*
tinindo •« os bancários que ru-
mo i'-in-¦•¦. ou o dlwWio colíUvo
• . ,,n*Pi| i-itle irjrlcâo il» - .¦»-
irapropoMa dos banqueiro* ou
uotas nsüoclaç-ie».

Com <*. .-. ordem do dia teve
lutt-.o a «¦ embléta, que a nio
eer ligeiras dl vei géncias no 00-
nir...i Mire :..-¦. ii.A,i de orado-
res, tudo Indicava que teria tun
termo iiormnt.

Mat ii*-- rol '¦•¦<• o que acon-
i*,«-n i o'«.iu «urgindo oi ora-
doret, algum situando bem o
problema, outros tem saber
mesmo porque pediram • pala*
vra, até quc os lYnlmo* 'e aclr-
1-ariini e a ii- '-iH'!-'U dr.:riier.iii
cm completa anarquia. Abrindo
a senão — |ire:<íillit-a o sr. .Io*
ao da 6Hva Pinheiro -- («lou o
presidente do SiuiT-ata dos Bsu-
cârlos. ar. Anlõnlo C«**Arl0 Oo-
mes Pereira, que fer uma lon-
ga expoMçfto de tudo o que fe*

squsle ôrgto para coneefuhMim
(u-Afdo com o* patrõt». O que
o HlndL-aUí pleiteou fot comi*
ditado pela as*embleia como
aeulfAvel, mai M dftvldM, út*
poU, foram aparecendo qusríto
u camUilio a a* seguir; un» dis-
Mhun que o dli«"idlo era uma
»tige_lo üm paira.-, que m be-
neflclartam tom a sua lenlWít»,
outro» propondo novos entendi-
mentos e até mesmo a greve, cs-
te em tilitmo com*., e a«*im no
pa»s«rnm mal» de 4 ltor*s.

Tumulto
A Insegurança da mesa era

tada ves mal» evidente e li a
horaa o «u presidente cneeirnu
os troballio». desaparecendo •
negulr por tuna dus pnttas do
fundo do JoAo Caeiano. Of mll
e qulnhento-i bancários que rom*
pareceram * a-iembh-la pediram
a reabertura da ^e^:..o «* o vo*
thfão porque foram convocado»,
mas Imo seria ^.«gjHJ0,."reptt-Mmlante do Ministério do
Trabpllio, q'ie M «cheva presen-
te. »r. Irineu Mendonça.

Na Assembléia Fluminense
NITERÓI. 27 (De Heraldo . dos em Nova Iorque, dt custai\Jk

Cone* pata A MANHA) - Os prêmios devidos pelo Ls.adoim
trabalhos de hoje. da Assembléia tçic.de ^^çlo 

ttò h* '°.
lluminen-e iiveram inicio á ho*! de D8t _43.-Jl_.to. moMfiu con-

tia E.H. Rollins U Sons Incoipo
lated c outro,; em 2a. dJKtUMO
o projeto n. -'30. de 1851. reli 1-
cindti dcnomiiinçòts de várias
entidades de beneficência con-
templadn.*. no Orçamento do «no
em cuno, com subvenções e au-

ilumine
ra regimental. »oh a presidência
do sr. José Bento.

Denlislis práticos
O trabalhista Felipe da Rocha

leu um telegrama, do Presidenta
da Câmara dc Duque «le Caxias,
«ie felicitações pela atitude que ] xllio.-*.
assumiu em iicí«..,a dos lient.stas i jjjM om gjjfj ftãTM
prático*;, lace & campanha de- j -""-»• . .¦,!.,,..
SenvolvWo pelaa autprtdfidw da Ocupou ^vãmente, 

à ti .buii».
Secretaria do Saúde,e Aulítêh- o trabalhista 0_*tó^«L.pft»
cia. A Interferência do sr. Fe- defender um seu requerimento
Hpe da Rocha. Junto ao Secre- «.licitando ao ^vernador 

o re-
té.rlo Costa Velho deu como re- filamento defini ho de um «--a-

Ao T-"* observamos <*••<¦ inau-1 (f.*__-rtit__e da l.a p*iiu») i
tttm foi devido A t*-i* de ener- . .
_la do presidente da m***. A do sõbr» o Julgamento peto Jurl, noe processo» d» "-trações pa*
matéria estava praticamente ema- | nal* relativas à economia popular. A outorga desea atribuição ao
minada e o quo Unha a ferer j tudlttonal Instituto multo poderá concorrer para a efetiva re-
era roloeá.la em votação. Náo ,,rr--io da ganância e da wp-culaçlo contra interesses vitais do
fes Um>* Outro fator qua con- | povo.
correu também para é**e Imu- a Constituição manievi o Júri sem lhe prescrever uma rígida
re»»o. pode*» dtwr. íoi o fato orfsnlxsvto; deixou à lei ordinária a faculdade de regular o seu
de n*o terem jrertos orador» í funcionamento e do dar-lhe a competência quo as necessidade» da
tt clnildo ao assunto em pau- ' ir*,:r»-.\o aconselharem, desde quo »eja sempre Impar o nilmero
(a divagando mesma e perml- a* .*1;. membros, gaantldo o sigilo das votações, a plcnltudo da
Undo. inclusive, a mesa quo fl*- j deles» do réu e * soberania dos vcredltos. Os crimen doloso»
mentos .alheio*, ao slndwaio e à ' contra a vida seráo, obrigatoriamente, da sua competência <art.
dat-e também M manifestaisenu | m | jg,• |>odfráo outros crimes, entretanto, ser submetidos ao

;cu julgamento.
Mai náo é só a gravidade da pena comlnada ao crime, nem a

natureza moina deste, que deve inspirar rt lei ordinária ao deli-
mitar a esfera do Jurl. Outros critérios poderáo Justificar a incl*
déucia. Aliás, fòi o Júri instituído entre nós, há mais de um sé-
culo. para os crimes de liberdade de Imprensa (leis de 18 de Ju-«,. ;»i..!.¦ tratfi»»» ***** nc*»™ **• i \\M de 1823. de 22 de novembro de 1823 e 20 de setembro de 1890).

lorictaii» p-u prag <*-*l"JB_^__ ******<> ****** «mpliada a sua atrlbulçáo. posteilormente. pelo Côdl-
...-,*. «Ur ,-..... -»_, nn ... ..... .....I...,. .1» «ii-i-i AI...I. I ..l. .....,,1...,.,. _

Desgovernado foi con-

go Crimina! de 29 de novembro de 1832. Ainda hoje, conforme oLmmÁJ-S Tt - ' ¦• " ¦" ' ¦" ';' :' "'*'¦"""" "" '"'*-'- -•'"«""!' ""'r. K'1111'Hlll- <•

do MMM ciuido. inonxior n« rua decreto 24.776. de 14 de Julho de 1934, é por Intermédio de um Jurl
•.ru*!.:*- Ksiiittdoii. w. •psrtamrnto erpecial que sio Julgados os réus da delitos daquela natureza.
II0J. «i-n.i.Tfníou.s». indo choesr-»»^ •»,.,•.:. a Constitulçáo do Império expressamente, no art. 151, a
Tiolentmntuto c-iitra uma «_»«•. « rxtf.../,., _0 júri »., que.--.-oes cíveis e. no decorrer dos tempos, a
rm rons«tfpi»ncls s»!rs:n ...
nlérn do motorista, qus^___-*-__. I **** competência tem" variado, ora no sentido da ampliaçfto. ora
».,.-.! nTn_oqi^,*.Trru7. si.M { da W^triçio. eopfon-S as tendências da época a as necessidades

M.ru ei»4o_oi_. a* s a-qa I de cada repmslo.
•... .¦•,.. :. * •'.. ' 4 Mu* IfUbás .

— ferida contuts nes t*.*-'*-*; *****
ria Amélia, d» * anos - ferimentos
rontrw» nas n>»_ * pernas. • Ma- j
ri» Csrmen. de 10 «noa — f-rtda
cantil» no nt.rt*'. Foram medir»«-o«
no iii.»:-!*.*.! Mlsuel Couto, rstlran* ,
<• iii- « «tçulr. com *e«——_ oo .
*dTO«»do qu- foi dftidn pela %M*r- I
iilçSo do n r. 4 «• »pre«nt»do «o
enmltsárlo do Io D.T. qu» o tn ,
autuar.

O DISSÍDIO coletivo dos
COMERCIÁRIOS

(Conclasáo ia 1.* página)

térlo Costa Velho deu como re
sultado a arrefecimento d» cRtn
punha.

Associação Rural
i

Deu noticia à Cu-»*-* o pense-
dista Vasconcelos Torres da
fur.daçSo da Asi.oclaçáo Rural no
município «4* Itaocara. Neste
«entido formulou votos de «plan-
fos pel;t iniciativa daquela orga-
nizaçlo que, por certo, multo
ajudará o desenvolvimento da
agricultura no prospero munieí-
pio fluminense.

Política SMJMneiiso
Continuou, a sr. Símio Man-

Birr. a desorlçAo do capitulo po-"ítloo. pré-elsitoral, desenrolado
no mttnlntplo de Sáo Jo&o da
Barra. Nente capitulo est&o em-
penhados o representante S.
Mansur • o deputudo pessedista
Afonso Celso. Afirma o sr. S.
Mansur qus éle é um verdadeiro
salvador do» anseios de seu» con-
terraneos enquanto o sr. Afonso
OeUo que foi prefeito naquele
m_i!-.-iíp!o, o deputado desde a
leglal&farfc passada, nto pasea
de um -"desajustado" politico.

Ordem do Aa
Foram aprovados:
em 3a. disotiaslo o projeto n»

116, de 1051. concedendo à Igre-
ja Preblsterlana de Nova Fribur-
go lsenç&o do pagamento do lm-
posto de tranamisslo de proprie-
dade "inter-vivos", na doaç&o do
imóvel que menciona: em 2a.
discusalo o projeto n° 130. de ..
1851. determinando que nos mu-
nicípioa onde r.üo fôr sede de
Posto Médico Legal os exames de
corpo de delito e de necrópsia ae-
rão procedidos pelos médicos do
Posto de Higiene da localidade;
em 2a. discussão o projeto n. 185,
1961. abrindo o crédito especial da
quanHa de Cr$ 13.129.50 para pa-
Kamento. por intermédio de De-
Iníield, Marsh <"te Kope, advoga-

AMADATVÔTÃ?ÀÓ^~WÕ
JETO QUE REGULA ÀS ATRI

BUKÓES DO TRIBUNAL
MARÍTIMO

(Conclusão da v***- anterior)

Locomotives elétricas
para a Paulista

• Com-um» emenda do sr. Me-
Jo Viana, voltou As Comissões o
projeto da Cftmcra que con-
cede isençSo de direitos de lm-
.portação e dentais taxas adua-
neiras para doze locomotivas elé.
trlcss e outros materiais enco-
mendados pela Companhia Pau-
lista de E6trad'a dc Ferro.

Reforma do Tribunal
de Justiça

Também voltou às Comis_òes,
com cinco cmcndiis, o projeto
da Câmara, quo trla nove luga-
res de desembargadores no Tri-
bunal de Justiça do Distrito Fe-
dcral. Uma das emendas, de
nutoria do senhor Mozart Lago,
cria, sem ônus para os cofres
públicos, quatro cargos de es-
crivfies, com os escreventes cor-
respondentes, pera provimento
das quatro Varas Civeis (Décl-
ma Quinta e Décima Oitava') da
Justiça do Distrito Federal, cria-
das pela lei n. 1.301. de 1950.

Continuará o casamento
de colaterais

Dé acôrd0 com o parecer da
Comissão de Justiça, o Senado
rejeitou, por inconveniência, o
projeto da Cimãra, que revoza
rjisposlttvos do decreto-lei nú-
mer0 3.200, de 19 de abril de
1941. que disnôe sóbre o casa-
mento de colaterais, é restaura
o inciso IV do art. 183, do Cô-
digo Civil.

Isto significa que continuará,
nos termos da lei 3.20». a vigo-
rar o regime que permite o co-
eaniento entre colaterais, que
era vedado pelo inciso IV do
Código Civil.

A autonomia
Em segunda discussfio (quar-

to dia) estava o projeto de re-
forma constitucional, referente
à autonomia tio Distrito Federal.
Hoje, o projeto figurará em
quinto e último **&.

Atropelado e morto o
ciclista

,ino" no município de Bsrra
Mansa. Defendeu, o orador, a
tr.v contrária ii réfulamentaçáo
do jogo. e apelou pura o gover-
nador no sentido de que mante-
nha a ntltude anteriormente as-
sumida quando, cientificado^ a
respeito, mandou fechar o rc.e-
rido -Caslno" .Por isso. denun-
ciou. o orador, a reabertura do
-Caslno** feita contrariamente
às ordens do governador Ama-
ral Peixoto.

PROTESTAM OS VEREADORES
CONTRA UMA REPORTAGEM

(Conclusão da P*f* anterior*
guiu dlrendo que visto as m-oes
que expusera, exctisava-se de
fazer porte da referida comis-
sôo. O sr. JoAo Mfechado res-
pondeu ao vereador socialista
declarando que, de qualquer ma-
nelra a Casa faria proceder
hoje nova eleição para a esco-
lha de outros membros, pois fa-
iriam parte da atual, dois com-
ponentes da Mesa Diretora, os
srs. Frederico Trota e Edgard de
Carvalho, o que é proibido pelo
Regimento Interno.

Logo depois foi anunciada a
primeira dlsctiss&o do projeto
que autoriza a abertura do cré-
dito especial de Cr* 1.000.000,00
á Superintendência de Trans-
portes para comprar caminhone-
tes destinadas a atender ao
transporte de Professores nos
14.*- e 15.° Distritos Educado-
naix. Apenas um orador se ma-
nifestou sóbre a matéria, o sr.
Miéclmo tia Silva que apoiou a
proposição. O tempo regimen-
tal ?* esgotou. Na segunda par-
te da ordem do dia, prosseguiu n
primeira discussão da Lei do
Meios do Distrituj para o ano dc
1952. Falou inicialmente o sr.
José Junqueira que entremeou
nas suas considerações acerca
das verbas tio Orçamento, defe-
sa do prefeito João Carlos Vi-
tal das críticas quc lhe fizera
em uma cIrs sessões passadas, o
sr. Leví Neves. Outros orado-
res estavam inscritos para dis-
cu tirem a matéria, mas cederam

Cames Frescas e Congeladas;
do Comércio Atacadista de Lou-
ças. Tintas e Ferragens; Nacio-
nal do Comércio Atacadista de
Pedras Preciosas: do Comércio
Atacadista de Materials de Cons-
truçáo; do Comércio Atacadista

O lanterneiro Jor»t d. Aimrtfl». I de Drops e Mrticamentos; do
«ie 21 »nc«. «-««do. rnltlente __ rua : Comércio Atacadista de Tecidos,
1 uic* Buriti. M2. mont»»a m w- : Vestuários e Armarinho; do Co-
rtrieta n" 3*89-41. qt_ndo «o «Ae- « mércio Varejista de Móveis e
gax n» connuíneu daquela com • i>cora(*1*i**..<* do Rio de Janeiro.- ru» dos Llmlttfc foi colhnto prto . Q aumento dc salários piei-ônibus chapa s-3i 95. da v-cio , .. , vtuint**Itsmbl Ltd.. «llrtsKlo peto moto- t*-"0 e ?.££Z *£'cr* 1000 00rlsta Jslme Sllvn Per.tm Pilho, mo- a> — salários ate C^ljTOQW
r»«ior n» ru. do ooTerno. «n. oi- aumento, ÍLto ^ Cr$ 5«0(A
qu.l ie evsdiu. imprimindo maio. . b> — salários de Cr$ l.uui.ou
tfiix-ldsde to teteuio. i em diante, sem limite de per-

A vitima t«*t« morte íojt.nunea. 1 cepção. aumento de 55 por cen-
comunicado o fsto »o 27« DP. ali i to; c) _ 0 aumento será con-

comp.receu o eomUs.rto M**»"- j cedido sobre a remuneração to-
nh_s que tomou to__s as prortilen- , . «tual- d)
cias, f.rendo InelusiTe remover o \ t*l -~-. __»_._?"_aiu__ • _a'

A outorga», «o Júri, do Julgamento de Infrações contra • eco*
i.i.iiut. popular, cuja Piinlçáo o Oovertto quer moisr msts efetiva.
enronUa ampla Jusuflcsçáo na própria m^ih!» do uuututo. Ws-
tlcadss com o objetivo «le enriquecimento Ilícito Uo» que fornecem
k populauán aa utllidadei indispensáveis á sua altmeiitaçáo. *****
luailo e hobltaçfto, é natural que o* Julijailorci de lal» intisçôri
sejam rqcruUdos nas várlua camadas do povo, Todos aqueles quo
hfntím de perto os efeito» tia cupidez e da e.*.po|ia*,ào de seus par-
cos melou de subsistência, terfto oportunidade de participar dire-
ta a pessoalmente do grando esforço que as autoridades respon-
.-.uri-, empregam para conter a alta doa preços,

Concentrada atualmente na» máos de alguns Jtusaa tocado* t*
atrlbulçáo de Julgar e-uies crimes passará a um grande corpo do
Jurado», através dos conselhos de sentença. orgamiaidiM em nu-
mero apreciável. Ilaverá. assim, possibilidade de convocar o povo
a participar de um Julgamento em matéria que tanto lhe Inte-
rema, podendo condenar ou absolver, decidindo de fato ou de dl-
relto o renlbundo, portanto, a Justiça pela» «ua» prúpriaa máos.

Além deste aspecto eminentemente democrático ha, ainda, a
ressaltar, cm beneficio do Júri de economia popular, a naturett
especial destas Infrações, e do sua prova. Complexo e de difícil
verlflctçáo é o delito econômico, -fatores variados poderáo Influir
nas decisões, no sentido da cndenoçflo, ou da absolvição. A con-
vlcçfto contra ou a favor do réu esta na dependência de elemen-
tos hiipiiiiun.'•**.'!.-. e tle raciocínios e circunstâncias que Justificam
o Julgamento pela livre convicção, que é peculiar ao Jurl. esoa-
pando aos critérios que em geral presidem á elaboraçáo daa sen-
tenças dos Juizes togados.

Segundo o projeto que ora proponho, a Inatruçáo far-se-á pe-
rante o juiz comum, por meios sumários, som prejuiio da defesa
doe acusados. Na fomiaçáo do processo e no plenário, é levado
em conta o fato de ser a lnfraçáo definida como crime ou con-
travençáo, a ílm de impor certas cautelas quando aquela lõr mais
grave.

Será o Júri organizado de acordo oom as tonas eleitoral», pos-
albilitando a Interferência mais direta do poVo no julgamento doe
que contra élo exercem a sua atividade.

A descentrallzaçáo do julgamento de certas Infrações, eom a
transferência do seu Julgamento parn um tribunal composto de
um Juiz togado assistido por pessoas do povo, Já íôra preconlrsda
no Distrito Federal pelo Ministro Campos Soles, ainda nos albo-
tes do regime republicano, conforme se verifica pela exposição
de motivos que precedeu o decreto n. 1.030 de 14 de novembro «.'e
1800. Uma sólida tradição democrática, portanto, ampara ******
idéia. Aquele estadista já sentia que, em certos delitos, o melho»*
julgamento se encontra no selo da massa geral dos cidadáot*.

Aproveito o ensejo para renovar aos ilustre Senhores Depu-

...di.**!- p.ra o necrotério d» policia.

Dois larápios presos na

— nos salários mistos, o au
mento recairá sobre a parte fi-
¦_: e* — salários menores —
aumento Integral; í) — nos sa-
lárlos exclusivamente de comis-
sio será confedlda uma parce-"_.,._" I*. n_J>_ II ^ ****** í*1* concedida uma parce-

OarC U. rCtirO II 1« fixa Igual ao salário mínimo,
sem prejuízo das comissões.

N» manha de ontem. lnxesUga- ...
dores lotados no Sertiço de InTe** Custo da Vida
tig-K-oes d» ceT.tr.1.do Bfj-Hpsa*. Lembrando o constante au-
2SS. Tomt^^Om^m. m 3 ««-_ 

£]g*J2^**£ano.. »rrombador conhecido pelo tu!- 1E. C. em sua petiçio: E se OU-
to de -Mineiro -. com *átioa proc*>«- ; trás razões nâo pudessem ser er-
so. e Sebutiio Aususto ue < -..-<;:_. ; guidas. bastaria tio somente Te-
de 22 «no», vtíiso * Tiio". o primeiro '¦ 

lembrar a série de providênciasdeclarou que mora na rua Santa ' tomsd__s pela Comlssfio CentralTerezitiha. SS e o ae-cundo t.m ma . . pr_Lr__r „»v. Qt>rvicr> di» Ali-
Turlassu. Ml fundos, em P.ocUa M!- , * "*£* 

^p.S^i» socialr.nd». O» meltuitea íoram reir.ort- m«m?_io e P"*1^"0'*5^1*
do» par» a Deieçacia «le Yi.-r.anc_*.. • pela Prefeitura do Distrito Fede-

ral, e. finalmente, por S. Exa., o
sr. presidente da República, lô-
das visando o beneficio da pOpu*
laçio com o fornecimento dc gé-
iu ios de primeira necessidade a
preços acessíveis, além do tabe.
lamento de determinados produ-
tos. Mas, é preciso ressaltar, se
tais medidas merecem o apoio!
Irrestrito e o aplauso de todos os I tados os protestos do meu elevado apreço e distinta consideração.
brasileiros, nfto se pode ocultar | Rio de Janeiro, em 27 de junho de 1951 (a) Getulio Vargas.
que elas vêm comprovar, ainda q ANTEPROJETO

ATOS E DESPACHOS DO PRE-
SIDENTE DA REPÚBLICA

(Conclasáo da •_.¦ pâ_*l } *-—"• *lm Coni-ènlo C-ultural en*
da maior parta dos aup-laientoa do | *** ° Br»»-- e ° E»-lto-
Rio Orande do Sul. grande celeiro -
ahastecedor Uo Nordeste. Bit» Fe- O pr-aldente da Republica, ns
d-rnçSo apela pan. V. E*e!a. no \ quaildade de Grão-Mwtxe das Or-
tentldo de aalva*-_ii<_r os ln_-rís- 1 de*- Brasileiras resolveu conferir a
ecs do Nordeate e. esp-xUlmeote. 43a Ordem Nacional «So Cnuelro do Sul,
do Ceará. O presente ape.o. Sr. no grau de Oficia!, «o ir. Ir«r Me-
Prraldente. é leito em nome desta l___a. primeiro aecretArto da l.e-
entidade e r.o nome de qulme S».n- ' S»íâo ds» HpnUga no Braall.
tíleatos do Coaiércío e íillaúcm. K«_- 
pcltosna aaudaçõrs fa> Ck»»is Ar- ; O presidente da Republlc» rece-
rals Maia. presidente d» Feíeraçlo 1 beu. ontem, no Palácio do Catete,
do Comércio do Zstado do CearÀ. I para despacho, os ministros da Fa*

j r--,r>. e do Trabalho, reapectlva-
O prealdente <U Republica auto- í mente. ar. Horido Laíer e Oanton

rlzou o Senrlço de Meteorologia, do ' Crelho; em conferência, o »r. Ri-
Mlnlatério da AsrlcuKura. a contra- j cardo Jnífet. presidente do Banco
tar o especialista cm me:e<irolocla «5o BrarJ!: e. em audiência,
sinótica Fernando Pimenta Alvea. j - o general Hlglno Morln!Eo que

1 rol apresentar despeúlc—S ao preal-
O presidente da Republica auto- ] aeat** Getulio Votem por estar'de.

rlzou ficar a disposição do Governo res*»_»o a Buenos Alre», onde mou
do Eatado do Rto Grande «io Sul o reaidínda; _..,»«
cônsul privativo Jertnlmo Telaelra — o proleíior Josué de Caatro
de Oliveira ¦ prealtientc da Comlssfio Nat-lonal de

| Alimentação Que aatou com s. e.cla.
da S__-lamentaç_o definitiva da-
queie ôrgâo e. ainda, doa proble*
mas referente a á Campanha Nacional
de An_4.i-_ta1.-S0 cujo plano vem de

O presidente da RepubUca eipe-
dlu carta de Plenos Poderes no-
meando Themlstocles «Ja Graça Ara-

, . nha. enviado exrraíTdluario e ml-
_..8U..IeJ!..a0.5- .J_0R._._.U_.U™. »•«-« Plentpotenclãrio do Brasil no | tí^l**mu*,or 

Sartorl. como envia*
do do arcebispo de Porto Alegre,
Dom Vicente Scherer a lim de «oil-

que permaneceu na tribuna até 1 cairo para. na quaudade de pie- :
SC encerrai- a sessão. I nipotenctírlo. asstnv. "ad reíerea-

Notícias da Rádio Nacional
Na . segunda-feira vindoura, a

PRE-8 apresentará a primeira
audição de "Pausa que refre5-
ca", a ser transmitida, de ec-
Bunda a sábado, das 22,05^ s\s
2..10, sob os auspícios tle Coca-
Cola. São cinco minutos dc pai'*-
sa mesmo, inspirada nuniit com-
posiçllo musical, cm arranjo çs-
pecial e primoroso, apresentado
pelos melhores instrumentistas
cia emissora.

NOVO HORÁRIO DE
NOVELA

Outra iniciativa da Naclonai.
ô essa bem mais importante, é
o lançamento, também no dia
2. de um novo horário de novela
-ode 15,05 òs 15.30, c«m o pa-
trocinio dos Produtos Ross.

A novela que o inaugurará se-
rn a de Oduvaldo Viana, "Essa
estranha mulher", na interpreta-
çSo de alguns cios mais aprecia-
dos e categorizados artistas do
Departamento de RAdio-Teatro,
culo diretor, Ploriano Faissa!,
vem cuidando, com sua experiên-
cia e zelo, do novo horário.

Certamente, os ouvintes das
audições do gênero hão de exui-
tar. ao tomarem conhecimento
derta notícia, inda mais que o
novo horário lhes é propício.

.VETE GARCIA
Mais uma cantora de nossa

musica popular vem de ser con-
tvp.tada para o iá famoso e gran-
de elenco da Nacional. Trata-se
de Ivete Garcia, cuias atuações,
em outro prefixo, lhe garantiram
a fuga do anonimato.

Ivete. "secundo opiniões abaü-
zatías. é uma artista de muitas
probabilidades, com uma correi-
ra futurosn pela frente.

Sua estréia na nova estaç-ào
deverá ocorrer em começos ds
Julho.

JACQUELINE FRANÇOIS
A voz mais ouvida de França,

detentora do "Grande Prêmio do

1 citar euxíUo para aa obras do Se
; -ninario Malor-Ccntral que cata sen-
j _o coaatruitío cm Viamio, Estado
I «io Rio Grande do Sul;

— uir.a comlssSo de produtores e
] Industriais da mandioca, repreaen-

... ., ; tando o Distrito Federal e oa Esta-Disco . recordista aa vendagem { dog de g^o p-u\0. Minas Gerais, Riode discos cm todo a Europa, acla-
mada em muitos paises e criadora
de grandes sucessos ria musica
francesa, estréiarâ na PRE-8 no
dia 3 de julho, às 22,10. sob cs
anspicios cie Santos Vahlis. Jac-
queline, que se faz acompanh_r
dc ex-pianista da orquestra de
Ray Ventura, Rr.ymond Ber__rd,
cantará ãs terça, ãs 22,10. e âs
t|i'intas-feiras, às 2255, efetua—-
do recitais na "Boite" do Copa-
cabana Palace também, todas :_
noites.

H*m órgão de controle
de preços em subsli-

iuição à (CP
Esteve novamente reunida ex-

traordinaríamente, na manhã de
ontem, a Comissão de Econo-
mia. tendo, apesar de não haver"quorum", examii:ado um aibs-
titutivo que engloba num só
projeto os ânte-projetos governa-
mentais, referentes ã interven»_óo
do pnder público no dcminlo eco-
nômico e ã reorganização da Co-
missão Central de Preços. \_to
tratar-se de assuntes conexos.

Segundo éssç substitutivo, a C.
C. P. desaparecerá para ceder
lugar a um órgão de atribuições
mais amplas, que terá a seu
cargo não somente o controle
dos preços, mas. também, o -á;
abastecimento, com a denomina-
ção de Comissão Federal de
Abastecimento e Preços (C. O. .*
A. P.) Contará com c concurso
de con*r:ncres nos Estada e nm-
nícipios. que terão as denomina-
çôes. respectivamsnte. de Ccaús-
sâo de Abastecimento e Preços
<COAP> e Comissão Municipal
de Abastecimento e Preços (C.
O. M. A. P.).

Grande do Sul, Santa Catarina, Ba-
hla e Pen_.mbu.-o, que levou a ln-
cumbíncla dc solicitar do presidente
Getulio Var*_as r.m ato do Governo
E__Té« do qual seja efetivada a
mistura «ia farinha da raspa de

uma vez. a assertiva referente
ao aumento do citado custo cada
vez mais assustador, trazendo
consigo conseqüências lastima-
veis, imprevisíveis. Outra prova
concreta da disparidade exlsten-
te entre os salários percebidos o
os compromissos a cumprir se cn-
contra com facilidade na decisão
da Comissão do Salário Mínimo,
quando aprova a elevação do sa-
lárlo mínimo, de Cr$ 380,00 para
CrS 1500,00. no Distrito Federal.
E essa Comissão tomou por base
dadas estatísticos oficiais que
demonstravam, Já em dezembro
de 1950. ter o aumento do custo
de vida ultrapassado a vinte e
cinco por cento.

Prosperidade dos nego-
dantes

Considerou, ainda, aquela Co-
missão, e isto tomou por base,
que dito salário deveria compre-
ender: alimentação, quinhentos
cruzeiros, ou quarenta e um e
rete décimos por cento; habita-
ção, duzentos e oitenta cruzeiros
ou vinte e três e quatro décimos
por cento; vestuário, 220 cruzei-
ros, ou dezoito e trinta e nove
por cento; higiene, cem cruzei-
ros ou oito e três décimos por
cento".

Justificando, ainda o pedido,
ante a prosperidade evidente ao
comerciário desta Capital, aflr-
ma o Sindicato dos Comerciários:"Considera-se, por altamente
valioso, o progresso crescente do
comércio do Distrito Federal,
situação facilmente' comprovável
ft vista dos melhoramentos que
a cada passo se introduzem nas
casas comerciais; de novas flr-
mas que se instalam suntuosa,
mente: de filiais que se abrem;
da propaganda profusa e conti-
nuada feita através da Impren-
sa e do Rádio; dos lucros excep-
clonals que usufruem numerosas
empresas à custa, muitas vezes,
de capital desproporclonadamen-
le inferior aos dividendos obti-
fios. Sáo fatos que se comprovam
à sacledade. Vejam-se os do-
cumentos de números 5. 6, 7, 8,
9, 10, 11, etc. Suo Irrefutáveis.
Denotam a prosperidade; ates*
tam a eficiência dos métodos de
serviços, dos negócios realizados.
E o comerciário é parcela consi-
derávcl desse progresso; è peça
de valor na engrenagem comer-
ciai. Por que, então, náo recom-
pensá-lo, condlgnamente? Por
que razão se há-de relegar, a
plano de insuficiência, a neces-
sldadc premente própria e de .sua
família, quando é êle força pon-
dcrável no desenvolvimento eco-
nômico da empresa e do comer-
cio?

A instauração do dissídio cole-
tivo terá lugar nestes próximos
dias.

Declarações do sr. Nelson
Mota

A propósito da decisão da di-****** •*-•*** —— -— m 
tZZm *** F**VHV*'*'VU Ua «VtlíJOU UC» U*mandioca no trigo para a fabricação rctoria do Sindicato dos Empredo vio— o sr. Bcnlamlm Cabello. vice

presidente cia CCP que, «-onvoendo
pelo tdUete do Governo para uma
audltncla especipJ, prestou a aua
exda. oe cisclareclmentos solicita-
dos sobre o andamento doe diversos
assuntos afetos aquele Orgfto, prln*
clp-lmente m propósito do caco»-
mento «Ias satraa dos produtos orl-
glnados dos Ratados do Rio Grande
do Sul. Paraná, e das Eonas da Mutn
e do Triângulo Mineiro. O sr. Ge-
tullo Vargas Indagou, ainda, do de-
senvolvimento flo plano da CCP
¦ .ferente ao abastecimento da carne
e do leite no Distrito Federal; e,

o superintendente da Comissão do
Vale do .in Francisco, engenheiro
Pauis Peltler d- Queirós que apre-
sentou a s.excla. oa estudos feitos
sob a sua supervisão, do estabeleci-
mento das bases do programa atl-
nsntcs &s obras cm andamento no
corrente ano e outras que serão ata-
cadaa no próximo ano no Vale do
Sáo Frencdsco.

O presidente da Republica rece-
beu. . alnclr.. os ««. Jorge Brlon
K-cic, Faualo O** Oliveira, Marques
Viana e Carlos Rizrinl.

gados no Comércio, de promo-
ver o dissídio coletivo a fim dc
obter o aumento dc salário para
a classe dos comerciários, a nos-
sa reportagem ouviu ontem, à
tarde, c sr. Nelson Motta, pio-
sidente da entidade, o qual de
clarou que amanhã, ou sábado, ,(je julgamento.

D* o seguinte o texto do ant-projet»:
Art. 1.' — Esta lei regula o processo e o julgamento nas in-

frações penais relativas k economia popular.
Art. 2.» — As infrações penais relativas à economia popular

consideram-se:
— crimes, quando comlnada pena privativa da liberdade por

tempo superior a um ano. quer isoladamente, quer alternativa ou
cumulativamente com a pena de multa;

II — contravenções, nos outros casos.
I único — Incluem-se entre as contravençõea relativas k eco-

nomla popular as previstas na lei especial sóbre locação de pré-
dios urbanos.

DAS CONTRAVENÇÕES
Art. 3.* — No processo das contravenções observar-se-á o dis-

posto nos arts. 531 a 637 do Código de Processo Penal com as ai-
terações desta lei.

Art. 4.* — Tanto no auto de prisão em flagrante, como no
caso do art. 633. o número de testemunhas náo excederá qua-
tro, observando o mesmo limite em relaçáo às testemunhas do
defesa.

i único. O prazo para diligências prorrogar-se-á até o dobro,
quando necessário.

Art. 5." — Após o trlduo para a defesa, o juiz marcará para
um dos oito dias seguintes a inquirição das testemunhas, cienti-
ficados o órgáo do Ministério Público, o réu e seu defensor, aten-
dendo-se, si fôr o caso, ao disposto no i 1.* do art. 538, do Código
de Processo Penal.• í.o _ o juiz só ouvirá as testemunhas que houverem pres-
tado depoimento perante a autoridade policial quando o entender
necessário; neste caso. a reinqulriçào precederá à prova testemu-
nhal de defesa.

5. 3.» _ Produzida a prova testemunhai, o Juiz, depois de sa-
nadas as utilidades e de realizadas as diligências que julgar in-
dispensáveis ao esclarecimento da verdade, quer tenham sido re-
queridas, quer nfto, mandará abrir vista dos autos, sucessiva-
mente, por 'quarenta e oito horas, ao órgão do Ministério Pnblicb

Art. 6." — Em seguida, o Juiz. salvo a hipótese do parágrafo
seguinte, remeterá o processo ao presidento do júri constituído n_
zona eleitoral dentro de cujos limites territoriais houver sido pra-
ticada a contravenção ou determinará a inclusáo do pro-^so ua
pauta do julgamento, se lhe couber a presidência do tribunal.

§ único — O juiz absolverá, desde logo, o acusado, quando es-
tiver provado que êle nfto praticou a contravenção ou existir cir-
cunstàncla que o isente de pena. fundamentando a sentença e re-
correndo ex-ofício para a superior instância.

Art 7.- — O órgão do Ministério Público, o reu e seu defensor,
serfto cientificados do dia designado para o julgamento, aplican-
do-se. quando fôr o caso, o disposto no art. 538. 5 1.*. do Código

Art. 8.' — Será julgado á revelia o réu que deixar de compa-
recer sem justa causa.

Art..9.« — Após o relatório (Código do Processo Penal, art.
468), o juiz interrogará o acusado, fazendo-lhe em seguida as per-
guntas requeridas pelo órgfio do Ministério Público, o defensor ou
os jurados, desde que tenham relação com o processo e não impor-
tem repetiçfto de outra já respondida.

Art. 10" — Terminado o interrogatório, ou o relatório, quando
o réu estiver ausente, terão a palavra, sucessivamente, o órgáo do
Ministério Público e o defensor, pelo tempo de trinta minutos.
ofldíi lírii

Art 11 * — Das decisões do Júri caberá apelaçfto. conforme o
art 593 do Código de Processo Penal, no que íõr aplicável.

DOS CRIMES
Art 12- — No processo por crimes contra a economia popular

obse-Vá-sò-á o disposto nos artigos anteriores, com as modifica-
cões seguintes: I — O número do testemunhas, tanto para a acusa-
ção como para a defesa, será dc seis, no máximo; II — recebida a
-queixa, ou denúncia, após o interrogatório do rou scr-lhe-a conceou
do o prazo de três dtas para arrolar testemunhas e requerer dl-
llgências; III — nfio comparecendo o réu, o prazo previsto no
item anterior será concedido ao defensor nomeado; IV — findo o
triduo. observar-se-á o disposto no art. 5o, sendo inquiridas em
primeiro lugar as testemunhas de acusação; V — o prazo a que
se refere o art. 5o § 2o será de três dias; neste prazo poderáo o
órgão do Ministério Público e o defensor indicar, dentre as toqui-
í-ldaa, as testemunhas que devam ser ouvidas no plenário; VI — o
juiz ordenará a intimação das testemunhas que tiverem sido ar-
roladas na forma do item anterior: VII — o tempo desUnado à
acusação e á defesa, no júri, será de uma hora, para cada uma;
havendo mais de um réu, o tempo será elevado ao dobro.

DA ORGANIZAÇÃO DO JÚRI
Art. 13" — O jurl compôc-se de um juiz, que é o seu presiden-

te. c de vinte jurados sorteados dentre os oleitores de cada zona
eleitoral, de uma lista de cento e cinqüenta a duzentos eleitores,
cinco dos quais constituirão o conselho de sentença em cada sessão

L.YRE-SE DA TOSSE
...E DEFENDA Oí. .*' 

'.

SEUS BR0NQD10S COM
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pela manhã, a petição dará en
ttada na Justiça do Trabalho e
que o corpo jurídico do Sindicato
acompanhará o desenvolvimento
da questáo no Tribunal.

Acrescentou que até o presen*
te a justiça vinha adotando o
salário teto até 6.000,00 cruzei-
ros, o que evidentemente preju-
diceva os que percebem vennl-
mentos nessa base, e que isto
se justifica, pois em geral são
servidores antigos e chefes d3
numerosas famílias. Assim, se-
rá solicitado ao Tribunal que
náo lulgus limitado os salários.

Pedirá também o Sindicato que
o.s empregados do ramo de gô-
neros alimentícios e de mata-
riais de construção nfto tenham
diminuída a base do aumento.
Finalmente a questão da ass'*

duidade a que fica sempre su-
Jpito o pagamento das melhorias
obtidas pelos comerciários será
discutida pois há empregadores
oue po- cinco minutos de atraso
descontam um mês do emprega-
do.

O estudo procedido pelo S.E.C.
nas es-ritis mercantis dos esta-
beleeimentos revela oue a maio-
ri'* deles obtém lucros acima do
normal estando, portanto, em
condições de pagar o aumento
dos .«-alfVriqs sem precisar aumen-
tar o preço das mercadorias.

Art. 14 •—. A lista a que se refere o artigo anterior aerá se-
mestralmente organizada pelo presidente do júri. sob sua respon-
sabilidacle, incluídos de preferência os pais de familia e as donas
cie casa.

Art. 15 — Até o dia quinze de cada mês, far-se-á o sorteio dos
jurados que devam constituir o tribunal do mês seguinte.

Art. 16 •— O júri funcionará quando estiverem presentes, pelo
menos, quinze jurados.

Art. 17 — O' presidente do jurl fará as convocações para o
julgamento, com quarenta e oito horas de antecedência, pelo me-
nos, observada a ordem de recebimento dos processos.

Art. 18 — Além dos casos de suspeição e impedimentos pre-
vistos em lei, nfto poderá servir jurado da mesma atividade pro-
fissional do acusado.

DISPOSIÇÕES FINAIS .
Art. 19 — Será constituído um júri em cada zona eleitoral
5 Io — A presidência do jurl caberá; a) no Distrito Federal, a'

juiz substituto designado pelo Presidente do Tribunal de Justiça:
b) nos Territórios, aos juizes eleitorais; c) nos Estados, ao juiz do
processo, salvo quando a lei de organização judiciária atribuir a
presidência a outro.

5 2o — O presidente do Tribunal de Justiça, no Distrito Fe-
deral, poderá determinar que o mesmo juiz substituto presida o
mais de um júri.

Art. 20 — Aplica-se o Código do Processo Penal no que «xiuber
e não contrariar esta lei.

Art. 21 — O júri poderá funcionar com pessoal, material e
instalações destinadas aos serviços eleitorais.

Art. 22 — Fica autorizada a abertura do crédito especial de
CrS 2.000.000.00 ídols milhões), para ocorrer no presente exercício
às despesas de pessoal e material necessários ã execução desta lei
no Distrito Federal e nos Territórios.

Art. 23 — Esta lei entrará em vigor sessenta dias depois de
sua publicação, aplicando-se aos processos iniciados na sua vi-
gência. .

Art. 24 — Revcgam-se as disposições em contrário.0
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VIDA
G. Amaral escreveu:

PARAQUEDISMO
Km dlt* da irmana pa «d», na filio do liramarho, retluwi.tt •

primeira rxercklo nutiirnu da »:>coU dr l-U«i|urdliUs de Btirrlto, O»
.-Uo» f«r»m tralt .ido* rom toda »<s«tir*u.fi, «mira da jrttl-t*r itcnlc»,
iltlM participando « próprio nomanrttnto Oa Etcola.

O acontecimento apentt . r detara por m traUr de un werticio
timuiurtl de «ma nora mo-UlidtUn de tçlo. «m birve ca talloa attar-
no» »e lorntrío rotineiro», como hoje o ao .._ nWMO.

l>trecr*no» irr lempo de dar maior incrrmtata à tlliu.io da» »<»»i-
lUUt-, d» no»»o» p__raqu»dl-U«. W prri-Uo nio s6 que o povo saiba. «•»
nue vrj» lambam o trabalho do» que, num labutar roaiUnU, pr*p«-
iam a dei* *a da pAtrli». O paraquedlimo nio é ainda bem compreendi-
•lu HA iiiiriu o considero um verdadeiro suicídio. A» e*taU»llca», poiero,
wnitram o contriilo. K prédio, polt, fl«» o poro talba <*»i»o, » o con»*
late.

Ot exercido» da Escola devem ser rrall/ado» (obre at anaOtt d*
dade» do ptit com um duplo objetlm: difundir u ronhertmtnto do uu
trabalho e atrtlr Joven» para o voluntariado, que é ainda o melhor ntrit
Uo recrutar panqucdlstai.

Rabfino» brm o quanto é afanota a preparação de caía exerrlilo
para que tua exrcuçio lenha o mait absoluto êxito, como "* -tí »*<'r»
ír.iii..Min -. Mt», o trabalho seri romprniwdor. Aos poucoa l*.t • »'«•
»il poderá ver o garbo e a Intrepldr. drtsa rapaziada pnjante que con-
(lida not «iMlnamento» de >.ru» imlratorr». segun dr «aa ctpacldts»
e ronideuu* de »ua lmporuncla, ta lauta do» avlóe» »ohre ot okjetlrot
que ihtt tio deilunados.

Aqui fica a no*«a »uge«tâo.  -

MINISTÉRIO DA GUERRA
HOMENAGENS A MEMÓRIA DO MARECHAL FLORI-
ANO — PROMOÇÕES E TRANSFERÊNCIAS PARA A
RESERVA — MOVIMENTAÇÃO — REVERSÃO AO SER-
VIÇO ATIVO — SERVIÇO SOCIAL DO EXÉRCITO —

EM CURITIBA O MINISTRO ESTILLAC LEAL
SERVIÇO SOCIAL OO EXERCITO

O general Inácio Joté Veriailiuo.

MI LI TA R.FIN ANCAS DO DIA
* loctrrwo, o CL» i - •¦"¦¦¦'¦• li' »" - U

cortía Juntar,
_ n.,;. u... por Inttti-tt pró*

prlo d« ». Orupo de Artilharia a
btftii) va pti_ tx a* in«lmtntti dt
AtllllmilM AUUi Nel.ocMtO 17». 0 1 "
Trnenle i.  •¦• Ile Aqulliu M"*
ratt.

PUlMI-HAIM.
• .>¦>.odldu |,ui- . . i Dlteiorla. 1 r.-

M paearrnr pune dot trantlto» ;
oririAis

Km l»ou«o Alegre e Hio de Jt*
neiro. ao capltio ila Arma de In-
tintaria Uuro Melrelf» tto MImii-
da, ttantfcrldo ptra o Q.8.K. e pot*
to i ii! po '•'.»" <lt> i- i --'-' Maior do
fcetdio. * ....

Km Porto Aletre, an cmilt to
M_iin Meude» Ue Andrade, tran»-
lerldo para o quadro Suplementar
Clerel e nometdo pira »rrvlr no
l.tMM-3.

, ftptx 7
t» =.-»;.' t< IW--.IÍ6 W:W, oa- ! -li-, k ., ., ,, ,, ,. ,. .,i... prn»» i.rv »4, •_ •• • r«. Item. ca a__« w»t___na rm «ettdl* rui*,

i.rrtu Q.A.o, OeoUr U= .-.*•* __ • >í— «¦_,»___ «*¦ o am.. o» Ora- | jui _» viu... (cali comum)
t ..im. .__.si.-__.ii na li» ctamea- I *_ m <**«*»*¦ sttnta a Vt* UAI ai i„, <: . .
irtçio ii» li ero«-fB.nta Ia - ,_:«, * • rt .ar.*. • t-M_xir__.a< | ... do luo date comum)

rn.v MS .a * UM a a ttt .u. na
— N_ Capital reUrtal. a» I • J

d», igtnu» Hur >urt»do o» Srtrt»», .
iin.i.i. ti.i.» par» • Dirttaiu ¦!• _«• | O

9ant»ar.n
o M

cniuniimto,
Km lorcn».

I' .11,111 KMl.l. ¦¦!. .
r r. :»- ¦ -LI-. par»
de Int. ntnrU.

. - Km Vitoria, ao 3* e«r|irmta }
Jorrltno Perrarl. i. .¦.«<*-tiJ.i pan» a t
a." ClrnilWMTttii» Um R**rut»m«ní«. I

IIKI\k _ lllMIS.Ill
i .-ii.¦•.! > um !»rto<:-i Am tttrum i

r.: .m. ¦ ao »U0 de ISWO, «•» I* T»- I l*a-"=^*
nmtn t\n Q.A.O. d» A'm» 9» Ar- . USr»
tllharlu ivttro I*" Rttwuro ttom
rt», denta Dlretorí». a partir dia «ta I 5»»aa
¦>. it Julho proxtmo tlndonro.

\ i , ¦- *•*** t_t~I___*

_Í^I! _«__. . . ., . «o tu
mtata «-ca . CM» <.?««•-
rwas -jrtic-ti* . r. V "S >_I8
mo atata -ta» . Ul 01 1,31 lt
N-OÜ .... L-OOI -
fama t>__T-_-a . OJU00 -
.--•*» ...... wo —ajTtt ojo«

s_.tr 00 -•:<»-
".-. «-rr» . . . - «BOI IJtOi i

miivimi Mi» EUTATISTICO
| Inlrid».

frntral ..
B_f. B»p.

Banto

Banto
TOTAL 

D«td« 19 (10 ii >• .... .
Do I.« dt Julho .. .. .
! rr.. ano pataado ,. ,
café !¦•.•¦ ;¦.¦¦¦:¦.:' i>¦¦'-'.' M d« Julho .. .
Kmaarqn.*»
.«..-•.• do Nertt .. .

100,00

l .,50
I0JH
I7.I1U

Rara»
3.ÍÍS
4.7M

,. íu.oot
ata.sm

lv,-,;
4.JM.C99

i m \i. f.i -. rem dm quito»
I i. . . IOB|tl cn on

»I0,C0 a 3U.00
aos,M a ao-í.oo

..103.37.
Baeo»

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
REGULAMENTADA A ADMISSÃO A ESCOLA PREPA-

RATÓRIA DE CADETES DO AR

Ct-ra* *rSj»«a -

MfaÉOa . . .
rtiMtaa - - -

inn
«__««
« «t v?
OlH

TOTAL 
tHitu i* do n.ta ..
Do 1» dt Julho ..
lotm. ano , •• • ¦
i » : i* .f'V : . .

e:nbarqura

. Varltt homenagent serio preatadat
A memória do Marechal Florlano
1'elxoto, dettacaudo-te entre elat, t
tto Clube Militar nue, á» 9 horat,
tlcpoaltar* timít coroa rio íloret no
j)-de«t»l de seu monumento e i»
20,30 hor«s, s«r* reullr.ada uma ae»-
Bio cívica, na sede do Clube.

I-ROMOÇOES K TRANBKEBKXCIA8
l'ABA A RESERVA

De acordo com a lcl 1.156, ioram
nsalnados decretos promovendo os
Bfnulutea oficiais: n general de ill-
vlsío do brlsndii Joilo Teodureto
Marbosn; a general tle brigada, o co*
ronel medico Gilberto David: a co-
ronel ot trncntes-corouels Josí Al-
varo Ccrquelra Coelho, Lúcio Oul-
mnrftes, Zenlto Schuler Reis: n nia-
3or o capltio Marcos Expedito Can-
elido Gomes: n cnpltio oa Io» te-
lientcs Maurício Loprs Vieira. Pedro
Vldol de Sá, Otávio Prrclra tia Coa-
ia; a Io tenente o 2o KtiKeblo da
Costa Paes; a capitão o Io tenente
Leonardo Gra7.lano, sendo todos
transferidos para a reterva dn Ia.
clssíe; promovendo . pratiuaçáo de
BUbtcnente os 1 °s sareento» da re-
sorva remunerada Agostinho Vicente
Pacheco, Alfredo Costa. Adalberto
Ferreira Rumos, Osvaldo Corrcn,
Francisco Antônio dc 8ou7a. Nelson
Blivclro de Bouzá, Oscnr Botelho de
Amorim Franco, Eilsard Cavalcante
MaranhSo, Bcnjamtn Ramos Vieira,
Galdino Cardenl Vieira. Hipollto do»
Bantot Pereira. José Boure» dc Al-
Luquerquo, José de Olievlra. Josi
Olímpio dot Santos, João Tomaa
Sabluo, Jo&o Damaaceno Calado Ro-
tlrlgues, José Lul/, Mendonça dos
Bsntos, José Julio tle Amorim Brito.
Jofio Carvalho Filho, Álvaro Riba-
mar Meireles de Araújo; 6. gradua-
«•fio de 1° sargento os 2°a sargentos
reformados Manoel Lemos Jovlno,
Berjóekl da Silva, Joaquim Araújo e
Dionlslo Silva: à graduação de 1°
cargento o musico da 2a. classe
José Ribeiro de Oliveira.

; MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS
' Por necessidade do serviço foram
transferidos: do QSO para o QEMA,
o tenente coronel José Carlos Pinto
Filho; do QSG para o QO o tenente
coronel Joaõ dn Trindade Jardim,
sendo classificado no 10° RC; do
QEMA para o QSP os majores Ma-
noel Lourenço doa Santos e Celso
Montes do Mersllac; do QSG para
o QEMA, o major Alcides Amaral
Barcelos; do QBP para o QO o ma-
Jor Jar bri a Ferreira Souza, tendo
classificado no 7o BE; do EF da 4a.
KM para n Diretoria de Produçfio,
Buprlmentos e Transportes, o major

.Eurico José de Magalhfies, ficando
retificado o ato de 27 dei abril
ultimo.

INSUBSISTENTE O DECRLXO
Pol tornado lnsubBlstentc o decre-

to 962, de 25-7-36, que cassou a
carta patente, com o respectivo pos-
to, ao 2° tenente José Cassiano de
Melo, quo reverte ao serviço ativo.
Bem direito porem, a quaisquer ven-
clmentos atrasados ou suas dife-
renças, bem como a qualquer Inde-
niraçfio, cm virtude do art. 4" do
decreto lei 7474.

REVERSÃO AO SERVIÇO ATIVO
De conformidade com a sentença

Judicial proferida pelo Tribunal Fe-
deral de Recursos, reverteu ao ser-
viço ativo o major da reserva de
3a. classe Paulo Pinto da Silva Vale,
contando antigüidade desse posto, a
partir de 2 de outubro de 1939,
Bendo promovido ao posto de te-
nente coronel em 25 de dezembro
de 1940 e a coronel em 25 de junho
tle 1944 e transferido para a reserva
em 31 de dezembro do 1946, nos
tormçs do art. 57, letra "a" do dec.
lei 3940, de dezembro de 1941.

DISTRIBUIÇÃO DE ESTOJOS
O Departamento Técnico e de Pro-

duçüo' iniciará a distribuiu5o de ee-
tojos Kern, no próximo dia 9 de
julho,
AS PROMOÇÕES DE 25 DE JUNHO

Os decretos de promoções, das
diferentes armaa c serviços, refe-
rentes ao dia 25 do corrente, ecrSo
dades & publicidade ainda hoje, ss-
gunclo conseguimos apurar.

presidente ds Comtttflo Htpetlal do
Serviço Boclal do Exercito, acom-
panhado de tua comitiva, acaba dt
rrgrratsr hoje de tua viagem dt
ettudot á Argentina, Uruguai. Chile
e Peru.

Ao aeu desembarque, qu» tt dará
na Bate Aérea do Galeto, ta 30
horat, compsrertrto lnumtrot oolt-
cai e camaradas.

CAPELÃO MILITAR
O padre Joio Batista Cavalcante

completou ontem, cel» uuot de ter-
viço como capei to mlllur da Ia.
R.M. e do Regimento Sampaio.

CUIA DK LECISLAÇAO MILITAR
Etti qua»e esgotada a Ia. edl-

ç..o do "Gula de Le^ltlaçto Mllltur
1950-51" da autoria do tubtenente
Manoel Henrique Fe.belo.

FARMÁCIA CENTRAL DO
EXERCITO

Noa próximos dlat 2. 3 a 4 de i
Julho, a Farmácia Central do Exer- j
cito estar*t fechada para balanço, |
reabrindo uo dia 5, àa 8 horat.

UNIFORME DO DIA
Foi designado o 5° uniforme para

amanhã.
CHEFIA DE SERVIÇO

Foi tornado lnsubslttente o decre-
to quo nomeou o coroneu Hermene.
glldo de Oliveira para a chefia do
Serviço de Material Bélico da «a.
R.M.

PROMOÇÃO "FOSJ MORTEM"
Foi promovido "poat mortem" fc

graduaçfio de Io sarjento o 2<* dito
Osório Lourenço Ribeiro.

PROMOÇÕES
De acordo com a lei 288, foi pro-

movido a general de brigada o co.
ronel Ibfc Jobim Meireles a á gra-
duáçfio de mi .tenente o 1° targtn-
to Manoel Otacllio da Silva.

EM CURITIBA O MINISTRO
Em consequeneta dat mês condi-

ções atmotfericat, o ministro Et-
tlllac Leal o tua comitiva ptmoltou
om Curitiba, devendo proetesulr
hoje a tua viagem para o aul.

CONFERÊNCIA ¦ ,
As 21 horas de ontem, teve lugar

na Academia Brasileira de Medicina
Militar, a conferência do general
Marques Porto sobra "A Importan-
cia do Serviço de Saúde".
CIRCULO DE CULTURA POLÍTICA

E MORAL
Sob ot ausplctot do Circulo de

Cultura Política e Moral, o dr. Joa-
qulm Bertino de Moraes Carvalho,
diretor do Inttttuto de Óleo» Ve-
getala do Ministério da Agricultura,
discorrerá sobre o tema tm epígrafe,
hoje, .a 20 horat • trinta, na tede
da Sociedade Nacional de Agricul-
tura, á Avenida Franklln Rootevelt
n" 116. aala 605.

S&o convidadas tt pessoas qne te
interessarem pelos problemas bra-
sileiros.

Páscoa dos militares
de Niterói e São Gonçalo

Com toda a solenidade, aeré ret-
lixada amanhi a páscoa dos mlllta-
res da Guarnlçf.o de Nltorot e Sto
Gonçalo. no quartel do 3° Regimento
de Infantaria. Etae ato religioso tem
o apoio do comando das variai uni-
dades e daa autoridades do governodo Estado do Rio. As 8 horta, proce-
dente da Igreja de S&o Sebastlfio
do Barreto, chegará a Imagem pe-regrtna da Virgem do Carmo, trad-
da em procissão; às 8,30 horat, mia-
sa campal, celebrada por S.Ex.Rov.
D. Jofio de Matha, bispo diocesano;
fts 9 horas, entrega doa diplomas aot
primeiros comungamos e lmpodçfio
do santo bentlnho de N, Sra. do
Carmo pelos padres carmelitas. A
Páscoa doe militares, que .anual-
mente vem te repetindo, por - Inl-
ciatlva da Unl&o Católica dos MUI-
tares, tem te realizado com bri-
lhantlsmo sempre crescente, pelaadesão em massa dot homens queformam nas fileiras dai várias uni-
dndes que constituem a GuarnlçAo
de Niterói e Sfio Gonçalo. O co-
mando do 3° R.I. solicita o com-
p.-rcclmento dot alunos do NPOR e
tuas famílias.

O mlnUtro d» Aeronáutica axtX.
nou importune portaria, que to-
mou o número 240, de 26-S-1051.
rrsoivendo aprovtr at Inttruçõu
pura adnilsíào á Encol» Preporató-
ri» de Cadetes Uo Ar, revogando os
ato_ antodora quo regulam o aa*
tuhto. At referidat lust-uçôei quo
eelto contidas em 8 capllulot o 32
aritgot e váriot parágraio» ter.o
p-iiiiii.iii.i". not prOxiinot dia* no
Diário Oficial. Iiicltu.lv» ot formu-
lárloa pelo.i qui.lt «erfto tatldeltat
pelo» ramlidnto» at exigência» paia
a lnscriç.o àquele importam» r*tn-
btlecltnento úa tntlno da Acro» .u-

CONVOCAÇÃO ,,K onciAli

Por portaria assinada pelo nilul»-
tro da Aeronáutica eetfco tendo
convocado» para o serviço nttvo ria
Força Aérea Brasileira o» 2o». tens.
atl, Carmino Leite Martlti» e Sal-

i v»dor H.nrlqtle Homtno, »¦" leu.
iKimb. Nlcolau Sartorl, ato», a of».
avu. ArWtoglton França e Cleo Me-

i delro» e a*p. ™>*- Werner Hans
Dletrold. _ . „__' 

DESIGNAÇÕES NO S.GJS.A. AER.
A fim de frrvlrem, respectlvamen-

1 to. como chefe da Beçáo de Arquivo
I dn Serviço Geral de Expediente e
| Arquivo ria Aeronáutica e chefe da
I Seçáo ilo Recebimento • Informa-
f çõí» do nicfino Serviço foram de-
' signadot Moztrt Batlsu Beimiuerer
1 t Abinuir Caruiet Moreira.

O «a__» ei -B-e-i coauptna
___ a POMO Oa (__*»-S_i9 sa ,
a» : .a.* . »""?. cm raxra en

im CSO-M1 TO.

VOM
*>.t*"ttmrs
C/BJ*
4J303 i ajuatenr:»".. /." ." >t' \\ j': 

Cofiauir.o local

144. M
4.229.417

para
76.739

1.4Í9
1.050

tt» M *# mmm rveietraraai-at at

(LtSSIKICAÇAO UE i.rii Ul*
O diretor s^ml do Feswal. as»a-

delírio t nictt. ld.tde «a t»r»to»
OlMttnct-t na» unld«<l«t * «atafr»!»-
ctmcntoj alwlto c« «egulntea oíl- r
clala : na Bttm Aírea O* testa
Ontti o cap. i"*<1. Antônio Ctcsiioí-
do de 8oura: na Dtr^tort» do Sott- .
dc ria Aeronttltlc». o emp. Urra. V~£~ S___»
9-bh«ti»o P»w«: a» fc«H» rrw^m-x-, ^"^ 

CI*i'ro "
tdrla de cadetes do Ar. o ca». 5~£z_%» *
farm. Curto. Mario LaceW» ém. £ »_-
Cru* Machado: no Parque» 9* A*-r
ronáutica do» Afonso» o cap. Ba*.
Elino l*ere.m do Itlt. na. -bCOOtl ( ., , ..j ,i:v,
d. Aeronáutica o» cape. »'•-*!«" ^-JS , Bn_- _t Xmxmm. oc-
tola Çtmuor^OttmB «usu«a £«- ,JC___0I 1 lil • tem qutte». Pculo HttÇUrtr,. Nenwo, O».- or-troe» ¦___-___¦tro Morristr. Cyw.de omaJM» SomE- o» IQíilHi i»*ai.O» fc
te, luis Cavaleaau <i* Oi____-*. »-J-^ 

^^—T^ao r;__.o _;(«•
EdlllO Rsníoi. dr Hiueirttío. IQ.I».1.1»'"^ ,aao CMX-° ** T* *~

Idem. d* bordo
Café revertido .

etnr

cn i 'i*i
u.tio* ;
jt.Tt i Jurho .. ,
exa 31 Juibo .. ,
0.37 Tí AfOStO ..
4^*4 25 i Setembro ,
i-ai» Ootubro ..
:-.->-••: ! Novembro

A TERMO — DNICA
OtAHAUA

CONTRATt) A
((OIArOEA POR DEZ QUILO .1

3A30k
1.199*

Vecdaa
fiercado

Nada.
- !"rouio.

Vend.
Crf

lft.100
: .1.50

156.W
XMM
157,00

Conap
cr»

t c
iflo.eo
a.'e
t/a
ic
a/o

. TRANSFERENCIAS DB OFICIAI»
O diretor geral do Pessoal, aten-

; dendo a neccRlidade do torvlço dt-
t terminou a traiuferencia para as
| unidades e estabelecimentos abaixo
I doe tegulntes oficial»; para o Co-
i mando de Transporte Afrco ot capa.

av.. Moaeyr de Oliveira Paiva, da
Escola de Aeronáutica, Azhaury
Leul Mena Barreto. Ivan Teixeira
Leite. EUene Andrade Busalcre e

I Rubem Gonçalves Arruda a o» los.' 
t.ns. av... Lucilo OtAvio Martins
Caldas e Colombo Crlstov»o, todos
da Diretoria de Rotas Aéreas; para
a Escola de Especialistas de Aero-
náutica o cap. av. Gilberto Cor-
delro de Miranda, da Diretoria d9
Rotas Aéreas; para a Diretoria de
Rotas Aíroaa o 1.0 ten. av. Auto-
nio Hugo da Graça, da Base Aérea
de Salvador: para o Parque do Ae-
ronáutica dos Afonsos o cap. He-
lio do Amaral Valentim, da Dlre-
torla do Material da Aeronáutica:
para o Centro de controle Aírco
Tático o l.° ten. eep. com. Ma .7
clus do Souza Campollno, da Baso
Atoa. de Sfio Paulo; para a luspe-
torla tle Estado Maior da Acronau-
«ca, o 1." ten. rt. Jayme Silveira
Peixoto, do Deposito de Aeronáutica
do Rio de Janeiro: para a Direto-
ria do Material, o Io ten. esp.
fot. Hiiton Gomea da Sllv». do De-
poalto de Aeronáutica do Rio de
Janeiro; para o Hospital <-c*Aero-
ujutlca de Recite, o cap. méd. Al-
do Pinho Alves, da Base Aérea do
Santo Cru.; para a Base Aérea de
Porto Alegro, o cap. I. Aer. Pedro
Bichar Neto; do Hospital de Aero-
náutica de Canoas: para o Hospital
de Aeronáutica de Canoas o 1.°
ten. I, Aer. Teimo de Souza Lima,
da Bast Aérea dt Porto AUgre.

núncio Levy, C-.rloa Jorge Ifttaaa»-
Ia. Ov . I^lte C-rdo»o. Ctaii» 9mm. I
Ilu Moreira Lliia. Adeelf Miunoa.,
Otávio AOgBttO Poeira d» Soc_a» I
Ângelo Quarei_r.a Filho. Maço*..
Garcia Go_çalve_. Joté- RwCse-a
r.rumond » Joio Vieira d» Sota». I
KIUILEBIMENTUS DKSTACMADO. :

O ministro da Aeronáutica es*-
rou doiptcho, d»-ido deíertai«cíc I
to requerlaseuto do cap. a». BS- |mundo Cu-lot Pinto.

TRANBFERENCL\S DE PKAÇAS
O diretor geral do Pessoal tf_ter- I

minou, por necewldad» do tiarv^et;
a transferencU para es ___£__*i ;
abaixo doa seifulntoa sarjenteor
para o Base Aérea de Betem, o t« !
sargento Auguíto do* Saotoa Saar- I
paio; par» o Núcleo de Panr_» im '
Aeronáutica de Belém, o O." e»r- I
gruto Ofraldo Faria; para o Quar-
tel General ria 2.» Zona Attmy. oor
sargen'os VColne? Murtlca « tt_i___ !

Petrovslcl. ambo* ri" Quartel Oüce-
ra! da 4.» Zona Aérea. Volta toe»
Tublno. Jo?. Cirilo d» Campo» e ;
Julio Schelr. todos do Q. Ci- <£»
5.» Zona Aérea. Jo.ê Anton__ Dtas ¦

Coita Aroctra, do Q. O. ca 3.» Zo-
na Aérea e Rnbeca de Carvalco K- ;
naldl. do Conttngente da DwtecrBi;
de Rotas Aéreat: para o Qaarteü
General da 4.» Zona Airvd. oa tas- :
gentes Severtno Alves Am Sllv». Bo- I
mingos da Roch» Sacttago. Beü
Joeó Dellberador, Parclíal Zansb__i. I
Lula de Almeida Justo • Ary Aiãaj- ,
de de Oliveira, todos da Q.G. da [
1 *¦ Zona Aérea: para o Quartel C*- I
ücral da 3.» Zona Aérea ca 80x5211- I
tòs Joíé Carrasco, do Q. xs. ám tf. j.
Zona Aérea, Adoleho Dnarte Ente- I
dio, do Q.G. da 2> ZOc* Aérea. ;
Pedro Fellx PtilU. do Q.G. «Ia. *.» (
Zona Aérea e Mario Borge» íe Cos- '

tro, do Q. C. tta 5,* Zona Aém;
para o Quartel General da 5." ta- i.
na Aérea, os sar;eatoa Canos -T_lí-
cio Martlneas Do_*.ln_i:e», do O. O- !
da L* Zona Aérea, Nelsjr _aío__e- |
to Gomes, do Q.O. d» 2.» Zcna A*- j
rea e Raul Matnarcll, do Q.G- <ía 1
3.» Zona Aérea. I
DK8PACH.IRA3I COM O MINBHBO I

O ministro d» Aeroná-Cttc* rec»-
beti. ontem, para despacho no tmt
gabinete o Brigadeiro Joeé E&anrí- |
nondas de Aqulno Granja, itireter
geral de Intendéocia; Mly«_-L_8
Henrique Dyott Fonteató». <ggtpc I

a»a.'uaO»
umu __W00O__â___O ONOVM

it 11. Ctf ;
Zl D. 0*3*" pt. S-_praa-

-. .- :» *-•-.• MS.w t
1' Hmm. .. .. .. .. .. 67S.00 !-n_ __-#MÕ——oa *¦ .. ^eo.no \

9 GS-EB» Cft* :».>..: .... 74,00
-O-» Crt rt «'«.nt .. .. 148,00

31 :-..-r. CM **-.i.f-' .. .. TJ9,tl9
an ; _:-_ .-rt . -m 9- .. S30UH
_IS !.---. .. -- .. -- -. -. 7M.00
SI MíB. — .• .. -. TS5.W

Súeai -STÍtt
I* &__!_ .. — .. .. 700,00
as Kca cao »««>:-•*• .. ).7».oo I

_sr__>rAXS:*: _
; »:•" v _.. • — np-úln»» .. 320.00

13.1 *_¦;-_!» 1% — JU. — .. €10.03
•__¦_*_¦ .173 690.W
SiiSBStí .. €«5,t-!

_» 3__sas — ¦BC _ks_!0-
_rStm — 3» Sérte — e'
tr=s*:> oe í__Jbo .. .. «50,00

SS *.I.-.:.r 3» --rr.» 1924 li'.:.--
H KEns .- .. .. .. •. .. 37C.O0

3MR ::•!.-. 3" Setfa .. .. .. 143.00
:-!•:-.--. 3a SOsto .. .. :í..-¦

_ _*—¦>— .. .. -* .. 49.00" 5. FaxilS .. .. .. .. OCS.OQ
aaiaesi « *- alOOfl
3. _____ _Ü7.<»

: :•¦¦:-. * - — OaW4aa os •:.:•.:¦:
-.'•: "r:: :inc^r__-» im Sio

Ti. .¦:. — i'.-
KT?Ç1C_P___I DO D.
-F2-__B_L:

S I-: r. SKm pt.

ACCCAR
O tner .»do de aeflear reculou, on*

teta. sustentado e com ot preçot•.-.»•»*•,- -»

MOVIMENfO PATA-rtflTICO
Cniraram 2.000 aaroa do Eatario

do Rio e Miram 12.000, flrando tm
.epotito "c.940 dt;o».

CO-TAÇOES POR SUBENCA QUILOS
CT»

_4__-K_-T0 .. .. ». •- ¦¦ 161*01
Utacav-Sho I73.0t
eranso crittal ísj.oi
Uriatal amarela  177.04

ALGODÃO
O mercado de alsodio em rama,

runctaoou. ontem, fraco a oota ot
! re;oa «m baixa.

MOVDILNTO rSTATIàTICO
S-tradai ::<" fardoa dc S. Paulo

...;••.•« 244. £xla'.encla 5.002 fardos.

Ik.fld.1. tipo 4 .,
fttrtdo, tipo 3 .,
lli.l. liif.ll..:
lien.M», Upci .1 .. .. 30Í.W a '-D..00
HiTIoes. tHKi 5 .. .. 3W.00 a UM,00
(>«*, tlpõ 3 .. .. i.¦ .-!.' •¦
Crsra, Ul»o 8 .. .. a«*j,0ü a 3(W.oo
lilii.i 1 -uri «
M •... ttix» 3 ., .. 3M^10 a M0.00
M -...-.. UlIO 8 .. .. 

-.'inf.' .. :-. M.n
PaUlUtt, tipo S .. .. 318,00 a 320,00

of.ki:ro_ AI.IMKNT1CIOH
O mercado de gtnerot de contti*

mo lunclonou, ontem, rom a at.
tutott imitiiiiciitu:

Alü 7 (UOOt) ., ,
farinha iiarot) ,
Açuc.r (taco» ..
feljio (taeoa) ,.
Banha 't-nlxr.aj .
Milho (taeoO) ..
Charque (fardou
M rn-.'. ¦ . iquilotl

i_it OalOat
4.373 1.800
..eo.
0.420
1.800
3.743
3.7»<)

1*1
278

700
3,100
1 300
900
800
100

Acordo geral de tarifas
aduaneiras e comercie

Reuniu*!., ontem, no Palácio lu.
mar.itl, a ComlitAo E»i_.l»l ptra
tttudtr a -. ¦¦!.. i> do Brstil perante
o AcOrdo Geral aobrt Ttriftt Adua-
iielrat e Comercio, tob a preeldtn-
cia ilo MlnUtro M»rlo Moreira da
Sllra. ¦;••¦••• da Dt'.lsio Eoonotalca
do Mlnlttérlo dst Relaçóet Rxterlo-
ttm.

Ksttveram prettiitet oa art. Oari-
baldl Danta», do Mlntaiérlo da nu
renda; Joaquim Ferreira Manfta, da
Ministério rio Trabalho: Ricardo>'¦¦-!.¦• Júnior, do Mlntstêrlo da
Agrirtiltura; AbtlarUo Vlllat Bo»».
ria Conicderaçto Naclon»l da Indut«
trla, Antônio Otinar Cl<im««. da Con-
>'!-'-,.•..• Marlonal de Comercio 4
Alberu. Ravache, da Bocitlladl Ifa-
cional de Agricultura.

O tr. Abelardo Vlllat Bom. repre-
tentant» d» Intlutula rei, no eorrer
da reunlfto, uma expotlçio do ponto
de vltta daquele órKto dt noaaa teo-
nomta sobre a situação Oo Bratll
como Parle Contratante do referido
AcArdo. Na próxima reunlio, a tet
rtaltrad* no dia 2 de Julho vlndou-
ro, deveri o tr. Antônio Otmar Go-
uea expOr a optntio do comercio.

Na artéi
rio eteta*ma

tt^VS^VVSrVNA/^^/VVVS^VVVV^V^^V^^OVW»^^

O GOVERNO DA CIDADE
VIRA MANTEIGA DA HOLANDA PARA O CARIOCA —
NOVOS ESTUDOS PARA O TRABALHO DE REDUÇÃO
DE VENCIMENTOS — PADRONIZAÇÃO DO MATERIAL

DE USO — ATOS E DESPACHOS

008.00

NOVOS E8TVÜO8 PARA REDLÇAO
DK VENCIMENTOS

Sob a presidência do prefeito
Joio Carlos Vltni. eeteve reunido
ostras, o Secretariado munlc>p<il,
ti*t»ndo de vArtoa assuntos do in-
'¦-:'¦.'- coletivo. Inclusive da. Lei
Orçamentaria par» o exercício de

I 1332.
Durante » reunlio, o prefeito

565.M 1 «presentou aos seu» ausUiares lme-
St >*. ">'"> ..  174,00 1 matas, os tsiudos rc&ll_»ãos pela

_ir3C_C_PA_B DOB • secretaria Geral do AdmlnIstraçio,
íí:-'J_S: í refereatta a reduçfto de venclmcu-

SO _ase__i .. .. .. .. .. J8T.00 to» Co funcionalismo da Prefeitura.
S P. -_:!• .re *>-.'t -. *. Ii.» I Este trabalho sorrerA pareceres dot
_-__«->_-_j-.k- j tttulsrea das Secretarias, procura-
j_: :.ci; 1 dorea • consultores jurídicos e,

t *.»t »_rr--i T. j__i=íe- • ainda, antecipadamente a aprecia-
te CSt r_lyf« a.500j00 \ cio tíot lideres ds- diversas bàn-

geral de Aeronáutica Ctvll m o 00»- I maolOa-ftnnal Oa
nel aviador Hélio Catta> (Bzttar _t- m_ 9*tarssi.
ral de Hotat Aereta.

MINISTÉRIO DA MARINHA
TOMOU POSSE O NOVO CAPITÃO DOS PORTOS DO

ÜO CRANDE DO SUL - MATRÍCULAS NO CU«»

PRELIMINAR DA ESCOLA DE CUERRA NAVAL —

DOADO O SINO DO EX-ENCOURAÇADO 
"SAO PAU-

LO" — PALESTRA NO HOSPITAL DA MARINHA

6LEÍIM OÂ DIRETORIA DO PESSOAL
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Por -esta Diretoria' Sebastião Rodrigues Martins,
pedindo transferencia do 2.° ano
do Curso de Infantaria do C. P. O.
R. de Recife para o de Fortale-
ea. Indeferido, era íaçe do ràdlo
a.° 89-S, de 23-6-951,'do Comandan-
te do C.P.O.R. de Fortaleza.

Prudencio Nair Klte, l.<* Sar-
gento do 7." R. I., pedindo oanca-
lamento de averbaçao de decênio
em seus assentamentos, paro fins
da Lei numero 283, de 24-5-1948.
Deferido. Seja cancelada a averba-
çao constante dos selis assenta-
mentos do um ano de serviço refe-
rente licença especial nio gozada
no decênio de 17-XII-1936 a 17-XH-
¦5046, viato desejar gozar a citada li-
cença conforme estabelece o Av.
B.o 897, de 18-VIII-1917.

Alexandre Paula Erbcn, 1.»
.Sargento do 9.» R. I.. pedindo
cancelamento dc averbaçao pelo do-
fcro, cm seu3 assentamentos, de um
décimo para efeito de lnaíivlda-
de. poferido. Seja cancelada a
overbaçAo feita em seus assenta-
ítientos, de um ano de serviço, re-
Horente A licença especial n&o r.oza-
da no 1.° decênio (de 14-1-1927 a
34-1-1937), visto desejar gorar a re-
ferida licença, conforme estabelece
o Aviso 897, de 17-VIII-1947.

Antônio Clementino de Olivei-
ja, 2.° Sargento do 1-3.° A. A. A'/,
pedindo averbaç&o de tempo de ser-
viço publico, para fins de lnatlvl-
dado. Deferido. Averbe-se nos as-
Bentame ntos do requerente, para
ílns exclusivos de Inatividade, o
período de um ono, três meses e
vlnto o três dlat, em que esteve em

efstlvo exercício no Serviço d*
-.aslllccç.0 do Matérias Primas e
Produtos Allmentarea da Secreta-
ria de Asricultura, Industria e Co-
mercio do Estado de Pernambuco,
de acordo com o Aviso n." 1317, de
25-X-1946.

Ary Fonseca Montecbl. S.° Sor-
Bento do Q.G. da 9.» B.M., potiln-
do lnclus&o no Qudaro de Instru-
türes dos Tiros de Ouerra. Deferi-
do. Seja Incluído no Quadro de
Instrutores, por satisfazer as con-
dlç-les do Decreto n.o 13718, de
21-I1-1D17 e Avisos números 3691-
Stg-6 e 1763. de 30-0-40 e 15-7-1043,
respectivamente.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS
Cavalaria.
Transfiro, por nccctldade do ter-

viço. do 2.0 Batalhão de Carros de
Combate para a 3.* Companhia Et-
pocial dc Manutenção o 1." Tenen-
te Glatcon Braullo dos Santos.

Transfiro, por necealdade do
serviço, do 5.° Regimento de de Ca-
ralaria para o 14.° Regimento de
Cavalaria, o Capltio Jocelyn Luuis
Ba um.

Transfiro, por Interísse pri-
prio, do l.o Regimento de Cavala-
ria Motorizado para o 1.° Ragimen-
to de Cavalaria, o 1.» Tenente Wal-
dlr Pereira de Almeida e do 17.°
Regimento de Cavalaria para o 1.°
Esqu-dfÊo Independente de Cavala-
ria, o 2.0 Tenente Jorge Sebastlio
Ribeiro do Nascimento.

ARTILHARIA
— Transfiro, por

serclço. da 6.» Bateria de Artilha-
ria de Costa para a 1.» do 6.° Gru-
po de Artiyyirla de Cotta e F. Por-

O capltio de mar e guerra Os-
v?aldo de Alvarenga Gáudio dirigiu
montagem fts autoridades navais
comunicando haver assumido as
funções de capitão dos portot do
Rio Grande do Sul, pam que tinha
sido recentemente nomeado.
MATRICULA DE OFICIAIS NO CUR-
SO PRELIMINAR DA ESCOLA DE

GUERRA NAVAL
Foram matriculados no curso pre-

liminar por corretpondencla da Ea-
cola de Guerra Naval oa capltfiet de
oorveta Paulo Abrantet da Silva Pin-
to — Newton Toniaghl — Ltil_ Fc-
llppe Cavalcanti — Manoel Jo&o de
Araújo Netto — Alexandrino de
Paula Freltae Serpa — Octavlo José
Fornandes — Ppulo Tavares Dias
Pessoa — Antônio Cunha de Au-
drade — Mario Goraldo Ferrelr* Bra-
ga — Attlla Frauco Ache — Rober-
to Marquea da Costa — Alberto PI-
menttl — Hello Leonclo Martlnt —
Lul. Fellppe Caldas Lace Brandão
— Almir CampbeU de Barrot —
Carlos Roberto Pcrez Paquet —

•Arlstldes Pereira Campos Filho —
Leopoldo Franclsoo Corrêa Dias de
Paiva — Dario Croccl» Moraes —
Crlstovio Luiz de Barros Falcfio —
Antônio Rublm de Pluuo — André
Stefano Guimarães — Antônio Au-
gutto Pinto Gulmariet — Alexr.n-
drluo Ramot de Alencar — Cld Ro-
dopiano da Fonteca — Joté Leite
Soares Júnior — Domlngot Rodrl-
guea Farapa — Leopoldo Braz Met-
quita Bastos — Oswuldo de Souza
Goulart e os caplties tle corveta fu-
zilelros navalt Ary da Frota Roque,
Salomão Campos e Washington Fra-
7S0 Braga.
DOADO A IRMANDADE DB NOSSA
SENHORA DAS GRAÇAS, DE N1TE-
ROI, O'SINO DO EK-ENCOURAÇA-

DO "SAO PAULO"
O ministro da Marinha autorizou

o diretor geral do Arsenal do Ma-
rinha do Rio de Janeiro a entregar
à irmandade do Nossa Senoliro das
Graças, de Santa Rosa ,cm Niterói,
o sino do ex-encouraçado "SSo Pau-
lo", a fim de sor Instalado na Igreja
daquela Irmandade, que estA em
fase final de construcfto.
PALESTRA SOBRE PRIMEIROS BO-

CORROS EM COMBATE
Realiza-se hoje 6a 13 horat, no

Hos.ltal Central da Marinha, uma
palestra sobre "Primeiros Socorros
em Combate", proferida pelo oficial
da saúde da Esquadra, capitão de
corveta médico dr. Darcy de Souza
Mcdlna.

Esta conferência ettã despertando
grande Interesse enlre os oficiais em-
barcados e o» pertencentes ao Cor-
po de Saúde da Armada, principal-
mente médicos e dentist-8.

necesldade do 1 CURBO DE TÁTICA ANTISUBMARI-
NA AERONAVAL

Os oficiais seguintes concluíram o
curso de tática antlsubmarlna aero-

S.M. To.--._rt» da E. da Fer-
ze — N.-un. 00 306£0 IÍ5.00

3SS Mesa port. .. .. .. .. 165ÃW
SR-1. sota Oa Ssat-B Cr»

3iO.ii** — para  S30.00

OrO SM.»  .00,00
:;• -:i:'_S-_-:_:t2 s» BuWaa •

5-&__i__p_-a "-Orle CM
:._.?..:i. 1..00W

; :>. r. _¦ .. S- _____A cs»
.. .. 300.00

-Ml,..

«0a «a Prtrc-po ralio
Crt 3.-900.00 .. .. .. l.tOSJO

S-V-BSBC-i CH

sn

_MB-9. I_- Br___»_•-? Cr»
_:i;i  .. ..

Si 3-_____a om ....
-MU-I .. .. .. — .. 155,03
M_n_  .. -53,03

naval, eoníorme comunlc_<_> *•___;"
toridades competentni peto _-?•*>
tlvo Centro de Instruçícr f» t»-
nentes Joe* Marta do Amaral Oü-
veira e Francisco Amsrantea B_k_-
des, com dlatinç_o captt-es avfitdto-
rei Olaudlo Cattello Branco • Stoe-
cyr de Oliveira Paiva; prtmttrea 0B-
nentee avladorea João Jer-ra__u- ii»
Aqulno, Walter Humberto, Mao»,
Luiz Gonzaga Lope», Roberto Esali-
do Fonteca e Stenlo atoníty _0_a-
do»; primeira» tenente Hugo&s**»
Veiga: aegttndos tenentes B-ZB-__
Davld Blower. Hearlqut Bubem Oca-
ta Velloso, Glordaco Brano GO-TS-Oi,
Lamorlau, José Maria Gomea Oa I
Gusmio. Renato Tlcrzmatt -Uva.. E-tt- I
elano Faria Nevtt Ljra. * Wa_-_r I
Moraes do Ollvelrar e eegtxüdija tt*-1
nentes avladorea Luts cwso» cc I
Avellsr e Nelson TeUetra. aproraém.

ce.dBi da Ctmara do» Vereadores.
Itto concluído, entío o chefe do
Executivo cnc3m!nhari por mensa*
gem, o anteprojeto de !ei. par» a
eua 'aprovaçio 

pelo Leçlslatlvo da
cidade.
PADRONIZAÇÃO DO MATERIAL

Tatobtm o ar. Curiós Vital, du-
rante a reunião, teve oportonlda-
da da apresentar suge_t.es para
que o material usado pela Prefel-
tura, venha a ser padronizado, re-
comextdando aos Secretários Gerais,
nm «--tudo para qua eeja ooncreti-
xada a Idéia, providência qua tra-
rà grande aconomta ptra ot cofret
r_-i_ti.ipal3.

MANTEIGA DA HOLANDA
FU tratado, ainda, a quest&o do

abastecimento da cidade, quando
ioram tomadas várias providências
para a aua nocmall-sçio, Inclusive
a aquisição de manteiga de pro-
cadência hoiaudeza, para suprir a
crise que ji ta esboça, refereute a
este produio dt primeira necessl.
dade.
EFEITO» DA REESTRITURAÇAO

DOS MOTORISTAS
Ot motoristas d* Frefeltur» ree-

íoi | truturados pela Lei 565, farão reo-
l_»r no próximo sábado, no bai-
reáTlo da Praia das Pltanguelras,
na Ilha do Governador, ás 13 noras,
vim almoço de contratemlzaçio.
Besto convidados de honra, oa ex-
vereadores. Xavier d'Arau]o, Ary
Barroso e Bento Braga.
MANEIRA PARA SOLICITAR O

TEATRO MUNICIPAL
O pr.fe.to resolveu que oa reque-

:-_-.rr.-os solicitando a cessão ou
locação do Teatro Municipal, para
quaisquer espetáculos deverão «er
Informados pelo Departamento do
Educaçio de Adultos e pela Comls-
-So Artística ç Cultural do Teatro
Municipal, nos casoe previstos em
lei -banqusíes. bailes, conferências
de caráter público • partidário o
sessões solenes, ou para festivais,
de caráter de beneflcênrla, aalvo

de
iniciativa do governo municipal o

) per cie dirigidas).
Tais espetáculos, que não ae en*

..,_.., ..... t quadram com ã cessão do Teatro
fc__^J____KST_S_i___ÍL_E- i Municipal, poderão ter realizadascn |» 111 fll !»-___. relarmado», te- . TM.C1,.TÍX: r,.

-CC',X

-b. » • —¦ Cr» 1SLM
O 3_r::!._ti _e café cd-prmlval fuc-

&j :dx. cjdSbbcu *_dxi cDnil çbts froaiu
í ___.__! .--i-ir-.b-ir.. Terlflr«__do-S3 sova
EBt__a r.t.* rritiçlie». O tipo 7,

. _ ¦.. ür t n pneo de C30 181,00 por
;-r íp____«, ma gwdsa a. durante oa
-___ai[_i-s sio irruve res>í_s ao_>ra o

coeac«cs rom dez qctlo o
mtp»3 — — 1-.40
1ISO O .. .. .. .. 15230•-•_;,- 5 .. .. .. — .. .. .. J5i,£2
TI;-:* í .. .. .. .. m. .. .. 161,60

Saa-Tôioe
fMMWVNM^MAA-
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Tfmioo •

/ tratamento
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REQUERLMENTO DESPACHADO I MM _____u_l ou pnra-niiU»__ai ae- ,,,--. .,.„
O Utular da M.rtnha ttm^a. » S = *** «^^S%^i¦*_____&&£ -Sl^^-J^*-^

requerimento em que o çaptü-to c6e I e «!M6*r-t__» peio Becreto 1M?0-A de
mar e guerra Manoel d__ iil--ür. | ^Kt, mon ignalçrow __-r-geção quan-
Carneiro solicita, em grau Am recosr- || tui • a_-T-__9» Oo «ervlco, psra
so. so presidente da Rept____Icm tt-*
consideração do deapacho daào -»|jr:. ,,..... ..,_._: ..,,..._. ..,, ».- , no ?,*&,> Joio Caetano ou em ou.
petição anterior em quo aaB_-t__a I arou s=__nr>rt-_t, prcr___i__tr, ao j ZZ-^Z.. d. munlclDalldade _._ii«,.ri. _,._ .rn_iim._.a-iI -~ «_,«*«__, .-n-, ™_ T__r__-eiTn_ lx-s Palcos aa municipaiiaaae.
fosse modificada sua claanirtranOBi, -i:»-.2 _.:r »síb-o, rm. os it_pecOvos
na escala do Corpo da Arcada, cosa ,. ¦...í_._.-_.;_z:.:i» 3x__£n_s:
o Indicativo S. o segutats ,1 _3c>t- | 3 — mm asSUtana. nat tnfmat
cho: "Tendo em consldpi_wto <a> <l_a- ¦ cr _._.'i'l«s da > .n a. ae transferi-
posto no Item II do d_jpa.i___ art-1 o:* pvta, a txttsvm remunerada cm
terlor, deixo d« encan;lc.l-._i» 1 pe- . ?->•__;-__., :i :* xntet da vlrf ncía da .el
tlção a b. «sela. o prcald-a.^,* is.. z.~.<:-. ffmam. . Soa de gtxmz daa van-
Republica. Entretanto, o pepti-J»-« taju-ia 0-______--t da promoçio ao
nárlo poderá recorrer ao Fodisr Jo I ;tet ___ui-_Mo da reaerra em da

O prefeito dessa maneira, canoe-
lou tOdas as autorliaçfies eonoedl-
das para o presente ano. no Teatro
Municipal, relativas a colaçfiea de
graus e festas.

DESPACHOS DO PREFEITO
Na Secretaria de Educação: Moa-

eyr Crua — Concedo trinta dias; maior brilho de tio alta cerimonia.

José da Silveira Sampaio — At atl-
vidade* da própria Secretaria dc
vem ter prel!*rtncla »obre qualsquet
outras; César Dscorso Neto — Au-
torlzo; Wolígang Hofíaiin Hamls*
ch — Aitusrde oportuntdade; Ray.
mundo Ladeira •— Ciente.

Na Secretaria d» Finanças: Ma-
ria Mary Banho — ProsalgR-s»; Do-
mlnco?) Vassalo Ctruso e outros —
Do acordo .
SECRETARIA GERAL tW ADMI-

NISTRAÇAO
Ato do Secretário Geral: rol d»-

alrnado Joaquim Marquea da Sil-
v» para a Secretaria do. Finanças.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Ato do diretor: Foi designado

Lourdes Marcondes Mayer para o
Serviço de Aperfeiçoamento.

Despachos: Altino Carapagao. Jo-
sé Felipe da Silva, Jacy Gonçalves
Teixeira, Augusto Magalhães, joee.
l^no Lobo de Alarcfio, Luta Fran-
cisco, Frederico Cordeiro Pimentel
Ismael Pereira de Barros. Waldlr
da Motta. Manoel Antônio da SU-
va, José Sérgio Torres, Oswaldo Pe.
reira da Silva, Pldrtls Alvea Barce-
loa. Braellina da Conceição Crua,
Joaquim Fernandes. Manoel Fer-
reira Jorpe e outrot — Concedida
o siiárlo de família.
SECRETARIA GERAL OI SAUDB

E ASSISTÊNCIA
Atot do Secretário Oeral: — De-

.lanando Oscar Ferreira de Oarva-
lho Soutelo para o Dopartamento
de Assisti nela Hospitalar.
DEPARTAMENTO DE AS8ISTEN-

CIA HOSPITALAR
Atoe do diretor: — Designando

Antônio Mendos dot Rela Koller
P-ra o H. O. M. Mlho; Lino Bo-
telho daa Mercês mra o 10 HD;
Tvonne ds Araújo Dtmbroe parao A. a. Pedro Ernesto; !_bria Eu-
genla Mao Oord para o H. O. Ml-
guel Couto; JBmanoel Ary Ooelho Cg
Soura para o H. O. Rocha Fírla;
Jair Pinto para o H. D. do Me-
yer; Arthur Barreiros Franco dot
Santos para o H. G. Pedro Br-
nesto.
SECRETARIA QERAL DB EDUCA.

ÇAO E CULTURA
Departamento de Eilucaçio

Primária
Atot do diretor: — DoeignandoCarmcn Gulmarii» GUI para o 1«». B.; Oarmon Vttnua Marques

para a etcola Campos Sallet; Gem.ma Prada R. Guede» par» a escolaMachado do Assis; Iracema G. Brn-no de Queiroz para a eecoia Be-zerra de Mencres; Nllza Schorbaum
para a escola Vicente Llcinlo Cnr,doso; Maria Ignet Camuyrano par»a escola Ruy Barbosa; Crlatlsnu d 1Carvalho para a eacola Getulio Var-
gas; Deocleclano Meira de Souza
para a escola Rosa da FonsecaPÁSCOA DOS SERVIDORES DAPREFEITURA •

Wa próxima sexta-feira (29) diade São Pedro, realizar-se-A fts 8 ho.ras, na Catedral a Páscoa coletiva
dos Servidores da Prefeitura. Dctdo
1C44, quando ee Iniciou este n-.ovl-
mento espiritual dentro daa fileiras
católicas da Municipalidade, que to-
doa oa anos os funcionários dã Pre-feitura, dando testemunho de íé «compreensão de grande preceito, ta
reúnem _ mesa xagrttda. Eapera-ss
o comparecimento de todoi, para

dlclário'
INSPEÇÃO DE SACDE MOU-

PROMOÇÃO
O boletim n° 25 de 1951 do se- !

nlstérto da Marinha puailca. jt oe-
lação dos oflclala que daverJo sur
inspecionados ds saúde paza í__i c*
promoção.
SUBSTITUIÇÃO DB JUIZ BfEUUB

Foi sorteado Jula da contelto P«r-
manente de Justiça, em su .etlttiri;

B?__7''_níac*..
C —- t.:» _srir'.rrs doa tBintaraa.

mta ¦_____a r-nsücCt- da letra A,
-o ra. e> Ifí-n de plrlte__rem a concea-
a3_-> üi s "-1-r.nç!_» que competiriam
j -jiãrr sr v_t=t_. agttataaeaa ã data
dia --•_.?!.__..-_. da iei 11SS, e aaalm
T-nr.iT*•" do» bsnsllcloa do monte-

<irjí~:f aoa -tcsdiSrca dos inlll-
r. ..r_T ¦;;-.-:¦ t ntiir_-_ _i parte na pri'

ao capitão tenente ArUnir Rana-ir iüe I jc__í-_a ç-Bsn» acxt_-fi_-l 1!"4-1WS. cabe
Figueiredo, par.- funcionar ao Eto
ce«so a que responde, na 23. MatSí-
torla da Marinha. AUrilo Gomes cs
Silva e outros, o oGctal tis- firr-S
patente Henry Biithli Una Aa Bsx-
na.

APLICAÇÃO DA LEI N* 1150
DE 1950

O prealdente da Uecii-ili-:. apro-

Tj?_^iç_r mx pro_x_._lainento do Coa.
_ri_sa Satilnnta

AUHIt\CL_S
O —¦•-'«;;—' da M»-rtn-.a recebeu em

i-.r,!_r_;: o a_--X__XS ds etquadra
__,! -._ ¦:> ~i.--.-~-Hf-i Dant-a, chcl? do
Tsr.: -.-:• ZZi .:<: da A__BBdtr e vioe-

I «an__K83- í-minjino Fiic_j_sco &m-
\ c-hva. .-.'-r-.ar ernü ds Fuxnds; o

vou a exposição ds motiva tfa Se- u *Sri*-*--i_-_H_i_te Sylr_» de Cimarso.
cretaria Geral do Conmrtrt.. d-r 5<-
eurança Nacional, cr*_'.c:,••¦..¦: - arar-
mas para aplicação da -•-'. :: ;.f dc
1030, evltando-so a remesso. As sto.
. .-? _ que não esteiam; in j.rcr..:
acom a Interpretação a ter dai. teu
face dat conclusães do Fir?-irr in
Consultor Gora: da RepabU-ta m ;...
são as teguintsa:

A lei iiõõ se aplicar
A — aot mlUtare» que. daraa-S* a í £hi; o *t. -EíredD F-Stoa. diretor

guerra mundial, úa iscs-i*e. an- I ea r*rpi_-r___r.r_;-D ae Tcrtsua da Pre-
viram em ettabeleclzas&tct cn _3t£- ' SMtoa ds D_aust9

-_a__-_srlBTraf $en_ do Corpo de Fu-
____»_> 3-av:.-.;.: ti contra almirante
JtetB-0 -arBEitiB-ití-i PerTtíra Uma,
:.---: r r-rrr..: de Engenharia Kaval:

I s. _-C-_a ;£___-¦__• Kr.rr- Sorcnha
¦ t&t CS3T-B_hn. rüretor cerni do Fes-
I jre r -lassa almirante dr. ._._:;-
;. Eto Szsã dr Mf-ilo __açi_--ra. diretor-
j; i-_r*: it BB-tO-g o is. Amündo Crr-
I «fia d» Catts. Inspetcr d* Alítn-

SO FOGOS HULHEU
não estão (ora da lei
DESDE HOJ<

o carioca encontrará h venda os fogos de salão dos
maio lindos efeitos nos seguintes locais: RUA DA
ASSEMBLÉIA, 93 — esquina de Av. Rio Branco.
Em Copacabana: RUA SIQUEIRA CAMPOS, esqui-
na de Tabajára. Em Nova Iguaçu: CASA RAMA-
LHEDA, rua Marechal Floriano, 1774. Telefone 78.
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PACINAIO "li - *"-:xl-
«io. QuiNTA-rotA. n**ns% ~ & MANHA

• 
__-  II — III.....J». IMM y-  ¦¦ _J^J^ *"NÃO PENSEMOS EM TRANSFORMAR O TURFE
NUMA PROSAICA INDUSTRIA LUCRATIVA"

ZZZZZ * Advertiu o dr. Peixoto de Castro no seu discurso pronunciado na As-
hlllllll fMJmmmmiaXméWsembléia Geral do Jockey ClubBrasileiro, realizado a 15 de junho'JiBl_H___UIA||^ ¦ JÊmm Wmr

üe

Programas com montarias prováveis para
as corridas de sábado e domingo na Gávea

COMIDA DE SAIAM *«& *%MC:: 5|
— ex»

1.» HlN — 1 ¦*» nu*"» — Or*
H.om.oo — u n.io bono.

.ii* -"'¦ -

M
141—1 Dome. V. oonha. ..

I coroltn*. U. Oottttnho

fll w*w Star. ¦. OertUlo .
4 TIMia. O. RKirhd . ..

»ü BacabaL J. Mewnutta . .. •*}
• ciMtnda. J. Artulo . .. ~ *»

; 
"Z^t 

Babr. ¦/tUMM .__.*•»¦*
8 ___________* H« _WWO% e •• •» mm umm

1 • P*r»o — l.tm m**_r__B — <*•
lO.ÓOO.OO - U 13.40 bon*.

1—1 Mon Rsv*, L. *Wgonl .
Ittlêda. S. MsehaOO ..

B—S Lamèso. P coelho .. ..
4 OalmeU. M. Rosmos .

|—S Come Ont. JN Oram **
4 Tequart- If. Psrelr» .. .

4—T Frontal, J. Araújo .. •«
¦ Erak, tf. cunha .. —

. " Joll*. «. Silva

S s Pireo — 1M° metroe — Cr*

M.ÓOOO.OO — U 14.10 her_*. 
^

1—1 Marly, O. Ulloa

5_j Hllel*. B. Ferrelr» ..
3 Betty ro*. M. Rossano

%* TAMJSC — t M _B0MB_
40.40MB — aa llfü twraa.

t—l Caj__gac#. ¦ OwetCi»
Oeogtae*. J. Marsna — _•»

_-_ catariB. **- ^ -¦•:-• -í — --
Odüoc J tort» ._. — —

BOalsS*. L.
»

4-4 OlaBlax. XZZ .
mmmm* * mm. -

10 Ob*_!a_.

S_TjS_S?1? Sinais mw
s—a r__3_.-_-«_c t_ ne» - ¦ —

1 p_ w-jwwl. _____ -g-ini «_.-_._¦'

« iMka. P. HW — — m

r^.-,. a _?. :•* -. - m ^ puao^Tmtjmtmm — os
** *"** **" ^^ -^mm-^Êmmimmm ^a__*__ 

—- ________* ___•

x:rc M MS** — •" ***• írsrw tB_ ¦____«.
I" 

** "" __ ¦*•- I

«.tm.» — »• WU» tosa*. I •*»^l*»«- TUiil-

mm l—I ___¦____¦*. *._- «~w— — — — ¦"" ,  _ -.99 s mwn» «a __.- — — — «
" ** *-* Montaria. O. COSa --_--* J_T____- ¦ __-__¦ - n±-i» _ __¦ I

' m ylizai^hmt-. M. OwOS2» - — ¦ •€***». J. *______-____«___¦> - — i'
^ M _S 

Av«ts*. W. tmttmm "fcppq.^,. „ _ .. „ _ „
* " 4-4 TOewiíB». P. T*«e_» - — ¦! i?2__^»r_t.,2_2___ i«

34 t ¦¦S9T Boy. a. BSt» — — • 3-uíiUea 
**- rn^mt — — ¦• |

0 QUE YAI PftO ME ^^g^m^^•" s OBflUi. m. mmmmBtf— —

M Ttmmrnmmmm m*"~~% *m ____*!__» <fl_rftli__ft*i

r* • _¦*____».» e «Metaao pro-
_-i__tn_Ot mm» «r * J. Peuo-o 0»
CmWü a» immiii ' rn Oteal Oo Jo-
mmm ^f1* *r»«*5*a*-«-. "«««ao» a l»
«a :_,ti* a_ —lm te» o fim
ttW ¦Bf-**^ * «^nrff-ijirfl sfif» Rl|*<S*lTV*roo

-«r ¦BoMbBB, •« Wddar a lus-
mtmmtm* ***¦ a**m>L*n* *tm autorm
a «i»--"». m*> __MMV C_Mt Braellel-
rt • «OttOr» - —•-W"«M» O On:.
r*«_a 4H_M "<«!« j«l*vnia v**
jmom. to*. f*ei» 0* ^sts asea. na
¦_¦¦ nnnmi «oa «a» • aattao Dertt)
cr?*-- ttm.mmatut m mm* —*¦*-*• Pr»-
-Ft-íirs-» s»Qa -i»eTi»«8ei.o> rolttlea.' ««trt a ;¦ mrnS.- Oe Wiale 1«*W • Of-

r -w—_. • _¦_>___¦ «r~^-'«W>.

8__.- .1

3—4 Blvera, L. Bluonl .. •• •
3 relida, U. Cunha .. _» .

ÍIÕ Cstlra. I. Souxa .. - ••
7 Etaegl xix •

33
31

53
33

4 • Pireo — 1-30» metroe — C*-r4
13.000.00 - is 14.40 bores.

mrnMm.

1—1 IrreslsUvd, L. Rlítml .. . »

ã^2 Oranlto. I. Pinheiro .
3 Holocallx. xxx..--

34
33

traüia&jr J-tma -Trmaji». «mafie» ge^-
noa na_eti_-_r no» S.*r*m a>ia__»a«__a

*mmt*m gltSlXütCB ¦Rfa» WtfKmW*mWmmtm
da* na Eípcalçio-tetBo' *"" aa» «¦

3—4 ralrfsx. h. DlaJi •- •• •• **
5 Cabo Frio, R. Martlna .. 30

4—6 Guaruman O. Cunha
7 Lovelsce. O. tUlfia .. .

38
30

3.» Páreo — 1.500 metroe — ClB
10.000.00 — à» 13.15 hora».

1—1 Naller. B. Castillo .. .. f*
3 Viuva Alegre, não cerrs .. se

a—3 Rio. O. Cunha *J
¦4 Landa A. Turres .. .. .. --

"'.'"**%*Maeenudó,' x x )t"..'.i t

Peoeadesíe «a tuptagssmmmm»
chegnir, por <__¦___• «ílWs. a mgrmZm
Hrasa qpm. v»nt (ftrftnrftsr a 3aBUe-
ta mo "StaiC Seahiai.. aa» ipi.aae
clia_____caa í^ — -BBBo.

Ebsb 4sn_a fbtacOi ans tfiliflaflf _8r
Joaa :•=:--»-

Vai aar KX-rnar ;-__n a *-"-
genttna. o _ea______ll suai **¦—-__
EmbararBov caaln-gi,. tçias» Bf»«
qu» Ttnbanr eemmftji irTina» seocnScc-
toma no Hnnw Cr-__aui_._iic»-

_>___•»

r-rf- rur -« «»irlr e
I rvr _*rün_r 3Sl_p(i-Ui>iiieaT" _

HÉWM lB|i 0fgJC*rlt. <* ePockc7
: OMfe B___-_»0k) eiBtrtra • p_t«>er»r.
| 

-1- «na «-ti-nre- «a _*!¦»-< Tf»-ll'»4*.
| -:¦-¦•» -rr- r*» 9Ma_B «v>6« M anr».
• A» >iU4.tnrrO--» tjoe.. rwxreOaiant a
1 «ea *» I—BWBO *lnOa Ofr*í»
t ram a M Ba 3_artnBi__r»cao Bo tur-

9» • «ntts-ns —Brt_—___Oi Os or-
-ro» eoNo Itr-mlalon»-

_ «a »"_j»W_»«ei_ nartt»»l«
O JUalue» C3irti •manehvt eeut».

,: ••--» «na —— yr»Tri_T-.f.r.5n- nm
- I M_Ü»f— «ntato *• toOna H aper-
." I Mbm—ttm iT>iiOnn_ea. l««3u*ee o

temmmtÊet, *r*m mámmtm* Qmmtemm
_Iiiw_iiiih.'i- ¦—- -**'¦> v*-«— •—•
í 3WD *twrtT*ftiWR, MH tr"* *•

„ «lii» pm ****** m* «tnitlar: ImA-
I ««ap «a,l»r_»»«iiiift_T«i«: tlenlos ti*

SS I «WBBa • «*rna Be rr4 58.000 OOO.OO

«T-.n.rfc-- im r!;rit». Bo wm-
mm vm -ana attoaçto Bs po-
mim b—MÉ___Ba_B • aeln-

ííijainBB »«m. a «ooleíaOe poss\il
mtim •» 3H» •nrffntSea. *rae aw*o bre-

¦ ¦«.lurai» a» «_¦ Vt) -BdXhSea. pola
f am sanSM emtnm at* **m ooires,

-tt. r»-»e:rM.» troOn *M aonanat.
BSrtermiaetamn». Bsafl» J4. sem

B—O Zm CB_B_B__ Bt_ "irr^_-T „ ST j nwlii;--nii muiaünncantTitn, a ort(tetn
m .—_—-^_ ________ ____ *** «li %M -s r-w-* -_;- r>-_- c
s BB—a r*-—___. ae ___. —
— 5.t_--_sr k. r___-» _ — —

""* T* '- ,__*¦¦_T._ X T,

34

»—8 Silício, ,8. .PerreU» >.
7 SInless, xxx.. •- -
" Martlngel». O. M.eedo

4—8 Eenorona, xxx.. ..
9 Tuyusero, L. Rigoni ..•' Msster Bob. R. rtlho ..

54
53
32

53
58
30

6 ° Páreo — 1 <00 metroa — Cr*»
SO.ÓOOOO — es 15.50 horas — tBBT-
TING).

O "cnct" Ceao_«* BEM
dcíenders & :ru_ru?c_i. {____________
pettott» cür ir-—- anr 9&
ttV taBaQtüT s«-H__-i>-0!ft*-a <íiS6-
mm» cot C&tecfi* Jkciffizu. sa y ijb».
a iSscSaeta (fie - *T"T tnscna can
ISff**. eravatfc». regU-tcrsarf*?- gn-ta «_•
uítinicB t.oini' mat— *•**. aaaa *m
últintoa OOOi. 3B"* • íb::» am nrr-rrm7«
300_. IX-JSff- Plett» "TiBe qp» <P gt-HOitu. m Bm____l__i ¦ gJtelmr — 3B

: HiiBtou iwa^iur'» <to> "ui*.*!**.. SBHD 35 yi_,jga. _R. rèa .._._._,. 34
IKmb «tt» J» a» enrumgga tna Gttmm. — a.»-^ j_ M— .. 3B
veto> «comeaiSaütce '1-* twata -rut. 33 Q——, JL ÜBMa - - Si
ttfflMs frarsrfgi^. ttefiuma» «a - ç——B» Bt. Pereça 3B

aa_s-aa«!__: deaaa* t**m. ***** %***•
í^Tj^Bu a Ml j>t_nj_lt» «an laenr 0o
Sm SB«ia».*! «e «na OiwünatBo.

Maa. vo* iflM-liiacBo aer* «asa?
_ =*_» a ¦____—Ba* *e lmOveli parafl Bttic-a. r. »y* - r- — J;| I =WBto am „_ij„ ana? sm o «sta-

- ^^T* 
°" ",e9* - 

SI íirJeranrttT, efle MMM «e I*-
S-n-an. _a.« m ¦ „M_. A ^pa^j*, g, rtaçro» ru-

wlraMEsaP WBra-mns u natim. awi a
*~ -~ 

jg 
" cnsacrar»» * _hti_çíltal8 e -nm atn-

51 51"* am*it<tt <Bm aaMt»aníla para os**' "" 3B I aStO-»*'
sta». sins __*»__«¦—. Tnéo Isso po-

»• »• _ A-» KM — 1 B» __.__* I * MO MBb; =«. mcluslvamente.
nm ~* -.-.--: _ (—naWBB. I «mm » M-BMgwBy» Bo* aOdo». -om

- - a eeniBa *t> 3 _fm, snnra 1
3Mn sr -rmOe. «nn aenhinn eatto.

3—3 Bbdm4_í m TU irr_: _.. _.- _¦! «mrtrr a amOa «o -V_o Oa apll-
- Sfce Pt-xitt. O- casa — 3B I n*f _va* a a*-B» Jtxa a ea aoa-

3 TSara *• BtB—K B- Gaça SB I ae* MCasowa OTmslcnaro O ohjrttvo
T*rsT(T* *» «"r^* __0 — — SS § a_adB_L «sfltia • ahatü-nta, v» exe-
-. .smt V. a-we-^a» „ „ 50 p —M r ;-,sj-r. ae rrcnlir Ba proibi-

B-B "3*___e__£ P- *«¦«-. SSgfB» eaaa «o 3»so. # o tomtnto
B '0"l''^'^» Br Oa-TL X g'_tt'Tfft«e * ^ ^ ü___B__i <fl» tmTsao Be jmro aaa-

Í" 

¦ jchp E * 3»nr Uao Tniwm er"" ""f0
ce Wãmmm T» Jhgo «im ontraa oom-
B*sis*e» «_p»tirü>«s. « aui-uniblram.
¦Ttr mmM ^ vüxta lutwrprttíttB*1
cts _*. ¦¦— a» tecr.tat Iva» «o* sr

g "Liiram ipaaa arupTa-ntapte. entre
I mi» iOk» —Ul O» t*»a.

9Bm. <etm_o arreel. o Jc**w C.ub
I larwLeiST" jmmmst a ease ^eacargoI pBwpÉMMX, mp* * » •o* prSprta ra-

I SlXTÍM^-SU - - — X*.T1 -_.»_._.;¦**
5 jC T^SaCm» S~ T-i-ír— ^ «a - - ™

T—í Jí--___xr.-»_. 3£

1—1 Mutlsls. J. Graça .. ..
3 Etlneelle. J. Mesquita .
3 Iglno. L. Rlgont .. ..

f 4 Nona. xxx

ÍI3 Redlmba. M. Rossano
Gold Mald. xxx.. ..
Livramento, G. Coata .
Ijanla. xxx

Ka.
54
50
5S
50

H
W
5S
54

POt aproca-SJi pe£o» l*_*<_ir-__i B—g- !
do Cose» « t--_w BSiçnnii ¦> r^urrní- \
da_tr a fi___ptei. B^ttn Be O&atea. |
TçnfTiTÇír. 9___ad3n_, ifeüíiri» *i!iii bm^ i
mal» tmt a?te___l_r_ '

9 Barran, L. Leighton .. .. 34
10 CharSo. IJ. Cunha 3*
11 Lys. O. Dllôa  .- *•
13 Petelm. M. Martlna .. .. 30

4-13 Ltuxipo, E. Castillo m
¦ 14 Bruce, W. Andrad* ..... Sa

15 Tempo relo, xxx....- 31" Bolio, J. Martlna ..... 93

7.» Pireo — 1.500 metro* — O*
90.000.00 — àa 16.30 horaa — íWfT-
TJKG1.

KS.
1—1 Sol Bonito, L. Rtgonl ... 58

" popullno, B. Ribeiro ... 50
2 Cambucl. B. 8Uva 54

3—3 Brarlllan Star. D. F. Stlva 50

PROLAR S4
0 SIWB6L3 IS SEfilIltCl tCIIIIHCl

4 Taruman. B. Castillo
- " Joio, J. Mesquita ..

í^5 Jaoarel, I. Pinheiro
Carinho, R. Pilho --
AquUa, TT. Cunha ..
Napoleão, J. Araújo

50
. 54

53
33
SS

.. 54

4—9 Ecelero, J. B. CUda .. .. SS
10 Brown Boy, A. Domellea 91
11 Jangadetro, xxx 53
12 Mujlquei A. Rlbaa .. .. 51

8.» Pireo — 1800 metro* — CK
80.000,00 — is 17,10 horas — (BST-
TING). 

_
Ks.

1—1 Blue Dreara. J. Graça ... 55
2 Pracinha. nío corre .. .. 3S

3—3 Idealista, J. Mesquita ... 33
Estalo. A. Ribas 54
Rio Verde, R. Pilho ... 53

' ..54

. 5?
.. 38

3—6 Pânico, xxx.. ..
Irun, O. UllOa .. ..
Kanthaka ,A. Brito

1-

4—9 Abafa. ü. Cunha 34
10 Irisb Star, E. Castillo .. 50• " Valco. M. Martlna .. .. 50'

CORRIDA DE. DOMINGO
! 1» PAREO — 1.200 metroa — Ot*
10.000,00 — is 13.00 horas.

Bi.
1—1 Peuyerredon. 3. Mesquita . 55

2 Eõnlo, E. Cssttllo 55

3—3 Spencer. XXX .. ..
4 Hlm _t". O. Fernandes 55

8—5 Açude, TT. Cunha 55* 6 El Gln, R. Filho 55
7 Sorriso, F. Irlgoyen .. .. 55

|—3 CotTeglo, L. Mezarros .... SS
9 Coromy, I. Souza .. .. .. 53.

. 10 Elevl, L. Rigoni 55

> 3» PAREO — 1.400 metro* Crt
35.C0O.0O — is 13.30 hora*.

K*.
1—IKurdo, F. Irlgoyen SS

2 Guaruman. XXX .. .. .. 541

B^-3 Ramon Novarro, L. Rigoni. 5T
4 Cavador, D. P. SUva .. .. 49

3_5 CBculo, E. Castillo ..
6 Italm. _ü. Cunha ..

JÜ7 impa-flOo, B. Cartoeo

f \\VBKam M MfltQlS \
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\-\*< — 4SB5S r.T — 8BH5 M? — &M9 11** — 4B0E9 1
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BIVBFSOB I
1 Du —!• Do».*— De — V Se- — i- |

4QtBBf _¦____¦ ' 5S3B -BR I

Da — S? Do —«• Db —t* Do —K.e

s3gBs í_;í__f msom bbk
SXBSm f_____3 KS 85__n>

SSUS SB2 Í54HB

eo> —a» nst — m* db — n» db —o*

_, ^IsBi» <0e mvtmaf*
1B ¦jgggm^ J-_jt^''ua^ * 5*S* * TpaHatíM. «* jn-emloel-
_™ Jí?S_J___. ^"iS^. 

" 
w I =*:* •awa.-ttnrjtí.i* «__pori__Hcamente

-5EZ-S*^J^^ ~ " SüeârtaBe xartisfloa «o Intertor. A
***-m—. m- __r»g__».. _.-.-_-_¦-¦ _¦» >aoi jjaactórt. a 5% B* reoslta to-

jj tstfi -An ^ten 21D %__tst6fli*OBio, X reli-
I ffinm» b—B» a serelta .flo J6go.

_v*a» (fl* ttnrKarb** lncansequentae,
otbbji a uranjasm^Ta jjmporta ca ti-

I a_ma a__wnia£*la JtOlo an |MÍ«

ImmmtS* 

m xtsmmet mtpnr, trfwiüie-lro *r.
_f»!-.__!___aa_> SSacíBião Porteila.

• B_n>9Mi mim pvcamo* a mania
Ar ajjvrigua ^pie poBemo* Jaser. no

tj Ssatr-l. *__nRTi ^irere-r» • melhor Oo
|j «fai *» aas cm niuU'_a pulse*.

O mas» -Be grrmuovBi o desenvol-
I aüiig_¦•___! *> «_aTa_lo jjnro aangue • o" 

gsc_WH.ac.imao.-?' Bo» nínmlitc bas-
i a—Wi— wm &m *&miu&ive*m "•''"í ter-

SuBiBian 
uiatUtunO. B • aBotaOo por

„5"cser» ttftm vi-_n 311SII10 a upsm Ires-
--f «ta ttmflD «soe d te recpeltri ao
—ur_> c B «BüaçSa Bo cavalo.

3B__B, vo* -meir. A tot- Respondo
«¦wgjTii*l' _¦ 11 _¦' 1 ii» - o fmdonamento

~» MlB-HB—éb sm maior número
__rrr_BRT?,s__!.

3R» 3S_n5».. c "SorJèt* _D'-Cnooura-
B—cB pmrr rj_mSllorBtlcm Bes ra-

I esc Be "itftremus «a Tostem" poasrul
I -aasSa* a_U>_iüi-UBi-C. 4 locatária Be
I U1UIW 9 Wkm\Wmm% TfBFXiABM JlitKHO ÍOTft
I tfi» ammítmmtax mas colEmlaa alrlea-

_r__s. csdibo Tnrús. Pnrt .Uotey. Fez
iic OmÍB—W rnm as «obras da*

IansE» 

—oBSBi -Oe .«mçtrhKmp da taa
Aa* B C-BS—cB* Oefleltirta do*
ajtiimwmm Hc^onramo». B note-*e
ma* fam^mamm x&t* luncinns o

| ans» lirascao. ma* comente aeta me-
r_a> itrra a ¦ontuhro. O* restan-

an ens SSxam paia outros
^UiTriL-tuiac. ceSlaâos nas cercanias
«Be Asfla. «nm» Saint Cltmd, e
BMmBOg KBUiniLCUtcs. alltl-S. a ou-
tsm c___H_sBb.

¦b Bsrsiflca «aternídos «ra slmul-
IB-SS-C ——*•*——^ce rninüBS em n-a-
—m nftOaBa Ba nasça, como

I MBBflBB. BieJe» ______ TcralrnMe.. Pau,
IscaBBDsSeMb Dicnxme... Deau-

«SO» «gn* * 390a o jmiUlen** o qne
_Sbw__B cr- OnsBa para « caitoca.¦Ssrtlí» ttjjiiQit» S__ Be llTtsta* e nota-
ipcffl an» bÉdH ItaBWÍi comusc* *\
lamtfmiaaa Be *rBb de Desuvllle
v_3ftx& "âe "pMÊm\ —li í5e tnrttobUL

I ttmmmVÊÊk &&& WpnrtC f ptQtlS PllCtn-

I B* ansmiS-UrsO, * nm escândalo
ti_B_tB t> Jiulrej' dKb Brasileiro, com

tuaa renda superior 4 d* seus rou-
c«ü,atea d* quas* lodo O IMUttdO.
Pomus um unlco hipodromo • qu*
o aiplors r«olstleam*nt« d* t.< d*
j.tieuo * 31 0* dessmbio d* ead*
ano.

Ptio que acabei ds ouvir do no*.
».. ilustre l*retor-8«*retarto. qu*
m* antecedeu, com a palavra, Ji *•
«rf 11* ds dobrar, a* lurntM. como
m pratica nas *mpr**a« mtrcautu
Oe «i.-iisiri arabtcOM, a r**llxar cor-
ilda» ao dia • 4 uolt*.

Nio duvido do filio linancrlto
r.fi»« empreendimento, como nAo
duvido mesmo ds qus dodtrtainoa
dobrar ou uipltcsr M nossa* recei-
tas, realisando corrtdsa diarlem*»-
ta.

Mas, neste ponto, tu ms permito
taaet sos nossos Ilustres consòclo*.
prtnclpslmente iqueles qut I4m »o-
br* ombros tnstnre* respotusbtlids-
dss nos dcattnt» do nosto clube,
uma advertência multo s«rta.

A sociedads brullstra nos ooicr-
va • n*m «empte com a simpatu
qus desejáramos, «vltemoa a afron-
U-la. com **m« trenmt dt srrees.
dar dinheiro s mal* dinheiro ds
um publico exaurido por uma per-
centatem soors aposta*, que nio
tem similar em nenhum hipodromo
tttrantelro.

__>vamo» m*U ou menos imutif*
dt frsvames fiscais, nio concprrf
mos diretamente com ntnfium»
contribuição para obras ds sasls-
téncla socUI. Nio iscamos o*Unts-
çio de rlqueaa t meno* slnda do
arbítrio de * subtrair so Um que
a lei lhe ssttnsla s lmpOs.

Encontramo-nos diante ds um
dilema nildo • inexorável, a nio
»«r qua. voluntariamente, rsaolvs-
mos diminuir nos«a receita*, a eo-
tneçar pela modereçlo da p*rcents-
¦em d* apostas.

Nio se coglt» ds dar escoamento
a essas receites pelo aumento lnde-
rinido dos prêmios na Gsves. 8s-
limou slncetos, sejsmot vsrdsoel-
ro* bses prêmios sio razoáveis, no
momento, pois. sio msls elevados
qus os vlgorsntes em qualquer m-
píxlromo europeu.

Hio pensemos em trsnsforrasr o
turfe. o «eporu de Isser correr cs-
tslos. numa prosslca Industtia lu-
craUva. porque quando Uso aconte-
ci>r o turfs estsri perdido.

O dilema 4 «ate: ou damos **
nossas receltss do Jogo a destlnsçio
correi* que a lei exige, ou teremos
ds ve-las tomsr o rumo do erl-
rio sob a forma de Impostos e texs-
c6e*.

. o Jockey Club de PetropolU pro-
p6e-nos vender o seu esmpo ds cor-
rlds» de Corríss.

Examinei culdsdosamente a pro-
posta, digo mesmo, com o animo de
descobrir um ponto falso que en-
cobrisse qustquer colaa de trregu-
lar. Mas, nio encontrei senlo llsu-
ra • desprendimento. ,

O Jockey Club de Petropolls quer
a sobrevivência do Hipodromo de
Corriss. nlnda que ele, próprio te-
nha d* sucumbir e dasap»recer.

O preço pedido pelo hipodromo
é de CrS 13.000.000,00. A Área do
terreno, absolutamente plsno. sem
um ponto tnsproveltavel, 4 de ....
133.000 metros quadrados.

Adquiri, nas Imediações, um ter-
reno, ao preço ds Crt 120,00 o me-
tro qusdrado, sendo que em No-
guelra vendem-se lotes a rasio ds
Cr* 130.00 e 200,00 o metro qusdra-
do:

Ponhamos Crt 100,00 psra o me-
tro qusdrado • encontraremos ....
CrS 15.240.000,00, somente como va-
lor do terreno. E entretsnto, os Cro
12.000.000,00 pedidos, se Incluem
todas ss bemfeltorlss existentes, co-
mo pistas, pavilhões, srqulbsncs-
dss, cochelrss, Instalações de lua e
água, etc.

A diretoria do Jockey Club Bra-
sileiro deveri flcsr autorizada a es-
tudar o aaeunto para tomar a res-
peito a dellberaçlo que se afigurar
razoável.

A proposta apresenta a alternatl-
va de um empréstimo de 
Crt 12.000.000,00, sob garantia hl-
potecarla (lo hipodromo, , da vila
hípica e de outra* terra* que possui
aquela sociedade no mesmo - local.

A garantia se "mostra satisfatória.
Mas o assunto escapa ao objeto da
convocaçlo. Sempre me manifestei
anis, pela compre, pura e simples.

Em todo caso, sobre este ponto
• outros, acessórios dss propostas,
o noaso consóclo sr. Ademar de
Faria, fslari cora mais conheclmen-'
to do assunto.

Br. Presidente, sei que hi con.ó-
doe que reputem eeta operaçio
multo dispendiosa psra o Jockey
Cluü. , „

Nosso Ilustre Dlreto-Becretsrlo fa-
lou um tento sgonladp na sltuaçlo
financeira do Jockey Club Brasl--
lelro • na agrsvaçio que ela sofre-
ris com essa operaçio.

Mas pergunto eu: se nos dispuser-
mos a cumprir honestamente a lei,
na sua letra e no seu espirito, on-
de poderi o Jockey Club Brasilei-
ro adquirir terreno e construir um
hipodromo por Crt 12.000.000,00 í

A14ra dleeo, nio scredlto que esta
digna srssembléla, que autorlsou *
construçio de uma sede de 
Crt 183.000.000.00. como hi pouco
acabo de verificar coro o nosso llus-
tre tesoureiro sr. Manuel Pereira
de Arsujo, importância essa total-
mente fornecida pelos nossos esva-
los, possa recusar a esses mesmos
cavalos um hipodromo de 
CrS 12.000.000,00 l

Sr. Presidente, em quarenta anos
de assiduidade ao turfe, sempre to-
mel, com modéstls, mas eom sln-
cerldade e destemor o meu posto d*
combate, em todas as lutas trava-
das pelo turfe nacional.

Na batalha de agora, em que nos
lançamos mais para a frente, pro-
curando novas resllzações, busesn-
do nevos esplendores para a cria-
çio nacional, convenço-me que lu-

to pel* bé* e*u*a *. per tam ****** 10* Ml * <¦» reterr n.ta&* P*n*
mo plsaament*. p*f»iu* ****** toe- Io» *a*ei___«»*tSi»««» BS mesma por
sOelna • p*t»nt« Iodas o* turttst»» I «fia Be*B>*eW"-
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>1/N_0_4 A VITORIA DK OSDISO XO "CStASBE PZSMIO DIS-
TRITO FEDERAL" — <Vo flognvtíe bIÉ IBjSMS Ou£mo cruzam-
do o "espelho" inteiramente coitít*» per EmãpítB Cnrtülo. A te-
guir vemos Mu Love. Honolutu- Faostüè. *____¦>. Ovtbu, Algarve,

 Oto » Xxpísttc 

16 ESTREANTES
PRÓXIMAS REUÍ»

Nu prúxlma* reunlOe* do BlpO-
dromo da Givea. deverio estrear ea
seguinte* animais:

TITEIA — feminino. alazão. 5
anos, Estsdo do Rio. Haul e SetvaL
crlaçio do Har** Santa Clara e pro-
prtedade do *r. Manoel Henrique da
Sylvla. Trstador: Francisco Fe-
reirs.

BACABAL — feminino, s'.i_rã-. 3
ano*. Pernambuco, Dtagoraa e Sal-
da. crlaçio do Haras Starsnguape.
e propriedade do «r. Arthur H.
Lundgren. Tratador: Eulo*lo Mor-
gado.

EX — feminino, castanho. 3 a=re.
Parani, Cumelen e Frudent.. cria-
çio do Haraa Parani Ltda. • pro-
prjedade do sr. Job«to A_*tíí»
Chamma. Tratador: Adatr PetJO-

7 • : -* Si ¦ ?-...- r t -y Tosl a
CUzsesaa. -r.rri.n 3; *Bmtu Senta
ia» * ifriçineflsOe Oo Sr-ad Ra-
vemasc. TtSa-SKflnr.: Artirar F. Ma-

—nO»—
¦ --»— * 0_C ¦; tt o — tegitrilno,

i caaS»__-!!_".. 5 a__9a. Arçentlns Gal-
tas» c -P-tmLsuüia. íraçrartaçio do «r.
Aítiilí» Z?~. ••?-. * pt^BlVbAB do
sc. EMsoi Xizatea P:ü? Tratador:
Goccslísra FSsjft.

CA>" ET BSKJffi — —C3__8k) cri"-
*Ts_T?-iTi, i asse Bio Qrsade do Sul,
-__-:•;-_:_-_-; • ãirí.tra, eflaçio Bs ar.
*rc*?Y -teMÉhi c Trrr-nrásir ú~
mtM*} Hfírt •¦ rr-:-.*. -Tm-e anr: Aiexaa-
<ir» Cr—«ir

BETTT FOX — feminino, casta-
nho. 4 ano*. Rio Grande do SuL
Lord Fox em Bljou Noir, crtaçac
da sra. Otavla Bopp e propriedade
do sr. Augusto Marta S-_aoa. Ttm-
tador: Pedro Lopes.

HOLOCAL1X — masculino, casta-
nho. 5 anoe, Rto Grande do SuL
Hollyhak e Msrta Bonita, crtaçío
do sr. Jertnymo Merrto Sll-eiia e
proprtedsde do sr. Álvaro Frago-
bo. Tratador: Adolpho Cardoso.

—0O0—
SILÍCIO — masculino. aL___to. *

anos, Uiíugual, Parlaachlm e SUlcla.
ImportsçSo do sr. Oswaldo Gomes
Camlza e propriedade do »r. sergla
Machado de . Oliveira. Ttatatfcrr
Gonçallno FelJO.

50K-SO na oiaro — -mamniasi;,
uM__i-_ti:-. 5 a_jo_. Rio GTanr_e fio
St_£. ses_t___E_i * Üfleana. cnjça-j
ifij> st. BfcBm ÇfflTtijfln Plrea • p:.-
mtmmmte db> srnfl ütoseuiflalr. th»-
-i-'-e ."¦••*? fl .rT-rr'.!¦_--> Oa ___:'.vil.

—«Cft—
r»aaitB_«- — -•-.¦ \::.zi-. alazão. 5

¦ aa_K. B»* Gr_i_8e rfln Srü. Crster e
BM-B-BB-iJ iC-lieiBn 41o B^iDlIn Ga^isr
áe C___oian> • jtrrrnrifiasar Oo sr.
QBsrrriasrm ®m__r>. Tratsdnr: ABol-
B*tn> Caerâtcer. '

BRUCE — feminino. tordlHM-, 5
anos,' Rio Grande do Sul. Brtmorfr
e Xtrtpa, crlaçio do m. Antônio
G. Flore* da Cunha. • proprteda-
ds do «r. Waldemiro Gomes (te
Oliveira. Tratirter: Rubens SQva-

CORREGIO — masculino, casta-
nho, 3 ano*. Distrito Federal. Cor-
reglder e Rlsponde. crlaçio do _&-
pólio Francls W. Hlme e proprteda-
de do Stud Palace. Tratador: Stórto-
de Almeida.

—0O0—

Ul___£_*_V'i;E — Jcnaiüiia. castanho,
5 »— ~ - ">-?¦__!___* <fln Snl, Tlbaron
C Gççsy t_-tH?r. ti-Bft. dns srs. Ma-
*• * de Z-.f-íirf E. T: t-s Ba Cunha
*• mmBmttt» <5. ffünra Ba Crm-ha e
prxigctmibiBe ttht sr... TCfaldenilrri Go-
mas ¦:•? C-..-VT*. IRrataOnr: Bubes*
S&a-

Pi-_. — »-_-_:—tr.. znascoltno. cas-
. tanta. 4 sanai, Trugnal, Hssty
! Sltoir * EnieTttns-fla. Imauitaçio. da: _.- <_^_-vt:.in Qmnsz C-s.Tr.lra e pro-

pcl-ftlii ti? (fis -KT. Jcfto Sdbtcs Gul-
njr___-__>. 1TBfi-_aânr.: JHi_i-___o SaUes.

SHSEE-íIsr — _n_-_p____3jx 'castanho.
; 41 anoc sfc> p»ití)n. T-tüerlaa m XH-wa.1 crfiíçS»" <Bn sr.. A. J, Peixoto de

__"&______! c ammmtmmmm Bo ssr. Alva-
co> jtt-r*—__. c Azmsndo BOcüpho As-
dreoci:.. Tnrstcanr: Mtaâia O*

SORRISO — msscultno, castanhov » «canji-,

*********+***m*w*m*+****^»*e*+mm*m<mmmm*mm*»m*»mm***mm*****t

M I LH OE S
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de pessoos têm usado,
com bom resultado, o

popular depurativo

EL1XIR**914* * C-^-1^18^ ¦**
A SIFIT,IS ATACA TOPO O «WGASiBMO!

Produ dores de cabect. dons aas «ans. imbUbm,

Consulte o médico e tome a gmgsiãm mtmmrmtmm FX1XIR 914.
Aprovado pelo D.N.S.F. om» uiad_*__*_-_. aang-xr mm «ratnmarto

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGBAOATZX, COMO UCOB.

GRANDE PRÊMIO "SÃO FRANCISCO XAVIER"
PEOPRIETARIO VENCEDOR | JÓQUEI i DISTJ. TEMTO i.* COL.

L
i
â.

v cot.

15. KBliOO 1 Antônio B. Rodrigues

:í:-í

3.;?
¦aa
usos
23SS
__t?n

15--D-W.IK)
i_.«S
_5.nDD.00
_p.DDD.0ri
a_._.ffiHi_»
_S.ffl_iD.D0 I Roberto

J. C. de Figueiredo
Rubem Noronha
A. -3. Peixoto de Castro
Antônio Lourenço
Roberto Ceabra

íãeal.abra
Fatia

1

OLHOS ^- HH-EDIA McIClJo BS-ÍSCiÍí'_s?c

B-ÉSB ofe Ti
Aires. 202 — TA: 25-14»

: f-. DDD 00 : Alvrs & Fonseca
:. . OOD.ívo i Carlos da Rocha
_5B-W»|00 F. J. Lundgren
r?.TiDD.DD 11. M. AraRão
mJSmm i José Paullno Nogueira
_._¦._DDO.OD ! A. J. Peixoto de Castro
__»_©0W» Nelson Seabra

XSê.DBMBO ! Stud Vasconceilos
3SB.B0BOT I Stud L. de P. Machado

; Haras Faxina
> Stud Ascot

BBB1 ISBJmm Stud Seabra

ZPSt
SMBtamma«|

_B_« 
'

VELASQVEZ

SONETO ;
BELFORT
COLITA
TAPAJÓS
CARIOCA
CARIOCA
MACHUCHO
SOUTHERN POST
PAULISTA

ILATERO
LUNAR
ÁLIBI
CÂNTARO
VALIPOR
HERON
DON PEDR1TO
BIO Rim
CnUZ MONTIEJ

R. Sepulveda
R. Sepulveda

H. Herrera
S. Batista
J. Canaies
S. Batista
W. Cunha
P. Gusso
J. Morgado
R. Freitas
W. Andrad?
O. Ulloa
J. ArttgCrà
A. Ribas
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A graaosc Mgrthes de Alnetét.
Itte é digna. *ob toéoa ot aspectos I
ie conquistar o signíficatteo "ce- I

fro" de rafei** •• a.

TiHéot

Embate de sensações
travarão no próximo domingo, os quadros do Piraquara Fufebo! (Me e
do Esporte Clube Campinho, nos domínios deste — Boas as prelimina

res — Estará presente a Madrinha do Esporte Amador — Detalhes
Dominpo próximo, a; adeptos

do M-.rtiJiMi". radicados m
bairro de Campinho e adjaeen-
ic \i-.tiko momentos de ia-
tema eroocio. com a realização
do espetado nicont ro qae tet*
oomo pako, o gramado da rua

. Mana J j.-c. entre os quadro* do

Myrthes de Almeida confiante
ispera • Bife camfidaia
crgaBüando •

eleitorais ét CMpvnii

Kova vitória do Monle Red
A. 0*6

Preliantío .«ib.iUo ultimo con-
O. Nacional» l j t .. -v. ^ rw*-, tWt r___wt jü» * «QUipe do ü.

ClQBe 99 OtftmÊ m Wm9 — tmu \mmn • ^ }V.:c>,, a valente rr.ir,-.-
Monle Real A. C. conquiítoa

I um bonito triunfo pelo expressi-

tfo em dias da semana pesada., tta a?OT« P^«M «*- J« BL*? í^i veLú a
a interessante sentertía H^ia»-«fc «rpreç^o tos«»- 

5Lj5TlWaS?QBffSc 4
:hn de Almeida, na du oe-;. te erfn^m ja» >^£* ^» J^SobaBimí ta eüb£&adidatas reais ao tKulo & ratetet ( ama mmte «5a aUtrasado n», ^ *™*™ c
do clube «to bairro "Cta* dt ta*JS". -, :

no Enaenho de Deoir*.! Of KULE EM HOXENACEMa ¦mn—Ouro"

SESKÍMSSr^S fc.rtaST..»* SÜfT^f-ÜSeÊáKIdesporto
Thomas de Aquino e Jacob Sa-1 Etçociis de I>r^s-o 3e\ara a cie:
lomão. ;' »k. anna aea*»* wrtãQa em ho-

"CONFIAS1K* ^EBcaspres a Myrüwí, imundo
Bn palestra com a nEae* rg-1 ta» taten a ccatínsa xisrtan-

portagem. H^xttes te»e eaaejf* I üe-.
de declarar o seu

No
ram

quadro vencedor estrea-
dois futuxosots jogadores.

Io plebiscito, idealizacfa e tevatto
a efeito na gestão de T-naurcH
Thcmaz de Aquino.

— •• Confio em minha vfittcfci;

ÍSS M aceita feu
Dejejando ccsaslaar o mu «a-

iecdâito eapcrtlvo, o llcu » Ea*I
A. C. comunica aoa ato» o>-te^
mioa <r» tcelta Jcgoa para o* «pot-
dios O* aaplnatee. an:aíiorr!» * ts.-
JsalU aoa sacado» a cante em. ae--
campo. Aoa ctuhaa tateammdn* *
laTor da telefonar pura
cttamar o ar. Mata das IS
fccxas. oa enTtar cricics paia
E-terto SUTa, 2S2.
Ueler...

coreíi do Floresta P. C. Na pre-
liminar os rapaaes do bairro de

tCarhamtri mantiveram a sua
i nrandbüaáe ao \~encer pelo cs-

ea^n^T^! AfO» DE X»5SO MAIXTKO J core de 3*0. goals marcados por
\, ¦ -•¦-. -por nansio ajrajar i uurjiucuju *•*; .áo. Amoldo e

mmÊÊÈmm) * cacnss internos jNesio. A equipe venredora esta-
! ._ m. **m *.v*« *********. va assim consUiuida: Arei. Ve-

¦ "-"" •* 5...,**,'..BBS •ii..-' - in--!- - •—-*— -•

bK. Itaãavaa. dasta JCSta. nosso 1 lha e Cabral. Heroani, «Lúcio >,
¦nt*"*-™ «MHMft cam eíi- j Rani e Russo. Haroído < Viccn-
tta*. i-üo a 3snãa caadiàata j te>. Nilo, Werther. Dentinho
sejia ->fe^ o tpn: não duvidamos. tNéáo) e Ary-

F. (. X f. í. ENDIABRADOS

Enlutado o

;<i<wwwia
Com aa íalecbBetctoa da

&ntosleta Ecsecla da Eli-a. gr-
cltota do ar. Nelson. EUgenüs da
SUva. ex-presidente do BlEaqpx-
n F. C. , ocCTrUte na. orston»
semana e. da sra. ffftrtrtfac Aa-
iiSo de Banza, espcai der ms.
CT&txiionar JuIMo d» Souza. Z.*
jecretãrlo, tambtni. de Pteatgaaí-
ia F. C TMiflcid» nat tarife at
ontem, cujo reretee. satri Boi».
da Ejtracii Canrobect d* Ccan.
3S3. paia ã necropale d» San-'.•rsgo. acha-se enlutadSL a as»-
ieüçIo presidida por HfftMTrtWi
Bodrigues. Aa Ftraauaxx F. C
e is famílias enlatada», oa
ses sentimento».'AwirAvtnmiuwnniinniiiV'

ta ansis aaa difirü comproan^o estará cmpenluuo o Laran-
c«na^ W C- vaxaòa dará cmnbate no intramo sábado, a noite, no
htm&T- sa^a, ao valarow conjunto do S. C. Imperadores de

^ -« Í*»2l O ãasKèsi desvelado par esse amistreo é dos maiores, ainda
fi£g^£ 

rf!! maus içaaòs m dms quadros irão ao gramado tategrados ae todoscactamM 
j« ^^ ^^^ |,(|--||l|1| a pejeja principaL lutarão as equi-

BE5, <ne asaram» dos dois clnbes. Outra pxigna interessante, ainda
gh ¦¦ • -mae" do tíube de Antônio J. Silva vem de uma cam-
rtwris» tataic eaâ disposto a prosseguir em sua jornada, mes-

„ ,5a ssteadB ^a teft pela irente um adversário poderoso.
Mlihft A õ^-ria àe ^wrtes às Laranjeiras F. C. por nosso inter-
*™,TO i bbéèe, bb& c «nrsjarerànento dos seguintes jogadores- as 19 bo-

I ia* Ea sbèk Psámearo quadro: Batisa — Totoso — Vicente — Ar-
; tosa — &saê — Bsrré — Jair — Jorginho — Tal — Zeno — Aaal-

I tala e Wteca. S^aitío quadro: Enòio — João — Jorge — Ma-
(jhHto — &*«**¦ — IMo — Bosso — Caiiínhos — Miltinho —
Dii-_:- — Ditahi e Joãorinho.

(OMÍHTAM KIAS
—¦ Qne o Uadure^a. reícltcu; aaaa-

tar-«e têmporartamen te du Vtpa--
tamento Autflnoma. Seria por caat-
ca de aosses netl-.-lârics?...

— Qua o ArnWhaM Gr?ecTeil. ¦¦-
ta.- radiante com o reagarecfla«naa

Amanhã, no Sampaio
Uni s* a ta fcs le&efres aj equipes do E. C Aaa Nert

e ü l LM- Completa os litigantes - Notas '

clube local, o E. C. Cfcditafci]
e do Piraquara Y. c . de Rea-,
ta,

DEVERA' EMPOLGAR
E^ta pugna. qt;e ven» «eanio

aguardada ceei o Bata <;t > mx.

t*o írecle a íienle, as represen-
tacta óf aíptrantes.
PRESEVTE A MADRTKHA DO

ESPC«TE AMADOR
A **t* poma. estará prerente

a rrtncra Madrinha do Es]K>rte

TORNEIO
^^ ,M-ii ,.,..-.. .** *mm*m^%%m't*mm*W*%*W*Í**mmilAi t •Sil t.r t\ £*\M.tÁVÉÊ*9t

X& *^ l^^BSÊmmmmm^ Am\W mmm^Lmm^ wÊ BU H C

Interrsaea por parte das tarvem*- I Amador. Maian Maiino da 811-
res (iaqueit- > grêma», dnttá eao-1 ra
poisar a quantos ^tsrerem *?•*:- *
le local, pot vários : trios- cc-1
tre o quais, as TTiMSrjKitea.
nma vez que. as equipes em wes- "
fronto, no últbno domingo *otm- '
ram inesperadas derrotas.

OS Qt ADP.OS PROVÁVEIS ;Para este embate- os fasfret]
proravelmente. serio *w se*aan-
tes:

E.C. CAMPIXHO: Yafcer. Va-
dico e Nino: Pranetia. Jtatrcr
Ferrar: .Wolfo. Datxa. OnaSfe.
Ucüo e Carios.

PIRAQUARA F. C : Bãds.
Francisco e Homero: MÈifc Ha-
miiton e Dride: Jorçe. Zeca. CM-
quinbo. Homero e E-.,-'_-.»:

AS PRELIMINARES
Antecedendo a este eeiectero.

jerâo realisada.^ dnas defesa* pr-
Kmtnare-. Crrs. às m fcsicas. en-
tre as equipes de tetexanss * a
outra, às 13 i:c:;. - quanda esia-

Aapecto da fetla de sábado Ultimo, tta sede do Social K*motClulx.
etn que aparecem os "notws" 2/eca üome * Nha Zafhtha ladeando
o Prefeito da cidade, vendo-se ainda alguns dirigentes do valoroso

_ i ¦ prêmio Zcopoídl«en;e ——-¦——

NO SOCIAL RAMOS CLUBE
Brilhante a festa de São João, do valoroso grêmio
leopoldinense - Magnífica, a sede social que vem

sendo construida - NotasAlcançou o maior brílbantls-
mo. a fossa de sábado último, no
GodUl Ramas Clube. As depen-
déaràs da majestosa sede social
do vaiarüío gx&nlo- suburbano
rerebesam numerosas pessoas.
famaiãadas ã caipira, dando uma
rosa tsnrra e alegre na noite
õe São Joáo. comemorada táo
eqntataenle naquele bairro.
Derfe o tradicional -casamento".

-teta -—m ^MMM^^BBK^MMMHWíBBM^^I^MBStetaStt-^uAfrá.' ^

em que num cortejo gigantes-
co os "noivos" percorreram a3
principais ruas daquele subúrbio
até o grande baile realizado no
Social, tudo velo demonstrar o
valor que os moradores na esta-
çáo de Ramos dedicam aos tios-
sos festejos mais populares.

PRESENTE O PREFEITO
As festividades que se realiza-

ram na notável sede do Social
Ramos Clube, esteve presente o
sr. João Carlos Vital, prefeito
da Cidade, acompanhado do sr.
Aloisio Pena, seu secretário. Ss.
Ss. foram recepcionados por dl-
retores daquele grêmio, à frente
dos quais sc achavam o sr. An-
tónio Francisco Carvalhal, pre-
sidente do Conselho Deliberatl-
vo, e sr. David Mendes, membro
da Comissão de Obras, a qual
merece os maiores encomios pe-
Ia grandiosidade da coustruçfto
que vem sendo levada a efeito,

quc dará ao subúrbio de Ramos,
Inegavelmente, uma das maiores
sedes de clubes subui banes.

Armazém 20 F. C. 4
Horizonte A. C. 3

Prouegulndo em tua brtltianta
campanha voltou o A 20 F. C. a
triunfar cm ieua domínio». Coubo
deata feita ao Horizonte A. C.
tombar ante o grêmio de A. Feito-
sin. Neate movtraentttáo encon».io a
equipe do A 20 F. C. atuou r.om
a seguinte constituição : Gcrnlrt&o,
Silvio, IBc,ode. Moreno, Altnlr, Totó,
Antonlnho, Rclô, Bnuttai e Canário.
Assinalaram os tontos vltorltMJ oa
seguintes elementoe : Canado'- B0«
IA. TotO(2).

Nn partida disputada prelln-lnur-
meute entre os aspirantes des <-'.u-
bes cm Utlslo. a vitor;» sorriu ntn-
dn ao A 20 F. C. pelo cnoresslvo
escore de 3 a 2.

tío_Thomlcroít F. C. visto aec a»- i-*e o único mela de ver aea ccmçil- f
cado come nos Jorrais...

Que a espfiaa <X» Galsgc. £flt_£-
ro da Atlético F. e^ o pEaSafta <Sb
jogar futefeol...

- *—Que a Ca niirlc. ta.-.-.-.üSm Oa-
lencor dc gTerr:!i-r da eua da t:«ry,.
vai pela maazci» camtnTw-.»

Q\zi, se a ceda. pegar, c irsis-
pun. responsável peBt «nxsse- cuBra,
Ia Alegria, muita breve., mie- tsc&
t:radcres para põr era carnsa—

:

I^^Mjl 
Í_JW -À\ ^¦R. Aí *L *<t ^^^'9"tt . mrmmtf Â\^Ê AM*~-ima Wr E*V **ÊÊ ^m^k jm

—"Que o itlcn, üccn com *
rira" de técnico,, apís nmvsnix 5tis>-
risortamente» aq.u£Ie cargai nai SBttm*
. i i*. agOTA» actf& cri.iiicío cü^t*,.
jara ser o "coacb.^ «te TittornllaaiBt
?. c. ...

A styrttsesãeção tio E. C. Aaa Seri
O ma«a2ioo estããio úo Sam-iISHTtóonllo, Mário. Djalma, VfU-

casB) JL C. trrrc-">'». m nniie, ss-1 tem. Santos, Didi. Milton, Ney,
nã ffailüD <âa pranãstHa ptOeJaiJosé, Garfos, Esquerdinha, Ante-
iaEis«sa <*pn arncâã »s egnipes J ia, Moatír, Wilson, Lincoln -
às E. C Aza Sem ¦ d» E. C.

NO ABRAIA' DOTOCO QUEIXADO — Dedicada a voüc at São
Joáo os moroííoro da. Zmlmm Jaés Homem, reaUsaram uma mo
numental festa: caipira, as çaarí 0 rMtsso szctztmo Joi homenagee-
áo. Autêntico -araria- joi ***rws*arwmÈo porte daquele logradou.
ro publica, direrisrãtí-íe c tsSsr ZgSos vs que lá compareceram.
A meia noite fei efeénzéo o cciesseaía czíre a Sinhá liaria com
o Zeca Padeira- strsimmm cesta sBcrisüã© o coah«ãõo padre "cairo
d'orvTos".. tJaM dp tísxepxísa-. ixrmbhs xwtamos a presença da L

.^pre/eititrar.-o "iarraasem". &. s£ssipem>:u'*iaxmmiciõ*'todos /et-
fos c caráter e kzatmTmtSBsmemUizxpresests&os. JEnt vista,do-su-
cesso obtido" ctfitfei rso£3sf«ft'£s; pote -.as no£fes de vinte e três
e rutfe e quatro. rssoÊrerrâa m vt-ssbcsiIc* daquele local repetirem

 a mesma nos peüsmms ic z.:.:c e oito e vinte e nove

Federação Brasileira
das Escolas de Samba

Quarta feúa próiiss. mr resâão ôo CcmeHio de Repre
seofesfes — SoBr-srá «nriã a inferia da "Aprendizes

de bnf — feires detaTftes
Na nette de. «psuta-ísÊa gciã-iisa =isSs s=a nc, sob a presidência

do nceso cçms**AT*»eà It-cj; tmet»***. m&xri rocclio na sede da rua
Joaquim Palttarss. •.- O—efta de e^rgemtsxass da Frtrracio das Es-
ootaa de Samba.

ASSCSTO DC DCTOBTAXCIi
Nesta r-u-:I:. ¦:::-- f^*"^. *:¦'-¦ mmmmtâo para Is 29 horea, serão

traíadss totimercs* isstsascs de $s*s>üe T^TB,rr'''Wf*<;' ^to *A para a cntl-
w*m\ cimo «aaibeni. ***** mm* Tcüas SEiaSae. I>f3tre os diversos as-
suntea a sereni trataâas aa BHpMa Ss iio§e, easc£ajtran;-se os da Cor-
rida Eustica. cançeoassi ús Büpà e a stiadioso wacaito para eaco-
it.-.z o Imperadas e>- aamflia «te"ãSSS.

E-S. -AFKESnHSS DE ECCA3"
Fer tetermedla de cessa —WBaq. » pressente da E.S. "-M>rendl2es

ce Laçai", petie o ccmpEreeãisHESs ea- ií>ãas «as diretores da lamosa "verde
e branco" IíeçctsüBecae-. ma *M**mxa tsa3a-íiâra,*às 23 icaas, para uma
grandiosa reunião c-i.?. secfo :«sei.T2íiaS' isiâcs a£Fuatos coocenientea a

Noticiário do Departamento Autônomo \
.-.-.'V.-.-J-.-.-.-.-.-JW.'* AWA1A1,VWW.W.

• Corre com insistência nos corredores do Departamento An-
tônomo. que o Dr. Joáo Machado, a exemplo d<> quc acon-
teceu nu "Copa do Mundo" irá transferir a rodada de fio-
mingo próximo, prestigiando assim as pelejas cm disputa (U
"Copa Rio".

O representante do Rosita Sofia, ou um dos seus propostos,
tão logo terminou o prélio entre o seu clube e o Oriente, rea-
liiado domingo último, declarara que seu grêmio rctirar-se-la
do certame do D. A. caso "scus 4 jogadores" fossem "pu-
nitlos" pela JT. D. D.. Todavia, segundo copsia do relatório
do delegado daquele egrégio poder do D. A., c a súmula- do

-árbitro da peleja em ciuáa.fomente "Otífjògador"fcerá Indi-
ciado. Desse modo a ameaça do Rosita Sofia, não passou dc
ameaça...

Outro boato que também corre no Departamento Autônomo,
é o que foi autor o conhecido Gonxaga, do Oriente, que pro-
palava o seu desejo de solicitar a F. M. F., um juir. para
apitar o prélio entre o seu clube e o Guanabara. Alegava ain-
da o veterano paredro, que o seu adversário catava perfeita-
mente concorde com o caso. Só nos resta saber como proce-
dera JoSo da Silva Ramos, porque cá p'ra nós, o D. A., está
de posse de bons apitadores, sendo naturalmente impossível,
que possam agradar a "gregos" e "troianos"...

Homenagem a "A Manhã"
A festa do Paraíso Clube, de Cordovil — Distinguidos nosso

secretário e um nosso companheiro i

m*

laTÒga de sen» defensores pantBe-
:;(Çr o "Hdora*tf" d» amadCrltaBE
' 2 Z** C C3 ...

Que o "QuteíaSor. mmtíltmat
faãaodo o "gostosa?*- tt, acesas d»w
¦namoros pedidos,. atntSs. -ir wjü-
;on ao selo do clufce <íob taaía;

TOsae (Se tàwmAmtdtdÊaõã sensaclo-
¦pÉ_^ •:_? EsõuarB jfjjiemsutati-

— Que o E. c. AOadQK, te&tt-lj^jg «BanâEs xiftÈra âeva*o se
es-.i w&cndo tu gc^^--"g^-»lãpaaBitit Mlylâ de to*»

«s seus TraSorea.
ASHR«OES XA PREUQDXAR

A wtXÊSdmit i£5ia potíiiu, aerã
õiíttEbdíb selos »^jfii*tTrtes.

(retXTOCA O AXA XERI
Bar se»® anteünnfiãia o Ana. 3te-

nã (caranum «s süeèssb jogsâiJies:
Atgpjssssses — Iís&b. GnameH.

Casrainha. Amadores — AUredo,! **** **«* airetei^io i811?^^ ~. .«...-•
.Reis. Gentil. Carlinhps. Jerçe.j , ... . - ^JS^^ÍÍ^-SSL*"Hamaton, "RSo. Osmar, S<*ral.!.^Kao«ti ^ ^xan^ m& mmt*Sm.m*a^ -.-..-  -•..- ,_ ,

P*rs títe «mPCDiro, qne se re- ; Hnãr. Hüton, Hermlnio. Wanvr; ^^ u^ gnaoicsa tni> s--rrJr-?> j^ ai^amasfos sitóre esta tertuUa, pode- j velha guarda os responsáveis pe
e Antônio. 1 rto ser didas ea sede <£a «scCa, por ¦asassio. I lo sucesso da festividade.

cmouEios 0$ UHGAXTE5
tA E.S. "índio» do Aeaú"

ss amplo aalio da Banda Portu.

Mais uma vez o Paraíso Clube
dc Cordovil abrirá seus amplos
salões, a íim dc recepcionar o
seu grande número de aficlona-
dos que ali terão ensejo de pas-
sar alguns momentos de lazer.

i NO DIA DE SAO PEDRO
! Esta reunião dançante terá lu-• gar, amanhã, comemorando as-
l sim a agremiação leopoldinense,
condighamentc a data consagra-

1 tía a São Pedro. Serão Goni nho
e Ulisses, dois recreativistas da

EM "A
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0 D.T. do 11 LOI informa:
BOLETIM N.» 24 — 25/6/1951

SAMBO A SPOS
SAltDSERA. x SM>- AZSrrOSED — imtstps «o 3Kmpa«>; juir —

Jorse --Ragi Eis; mmmmJatt — ffteKarãK» Bsrama àt* Slra. smlos
do D. A- da-y- St,-F>: reçcesetítaBaes — Bem Sftr^ài*. laiard
dt Aquino. e &Mo> Btonáff- ______J_..m.-_J.,__

"SAN TIAGO x MBSKTA3TO — «ra^òo B. C- Tasco; Jibx
Walt» Soares; re»rsseniaB«ae — ftrproin õe Almeida.
PAULO EEfiô x TaHDQEJOB; rasnga âc K. C. Psnlo Biio:

j^jjj TnpjTTamhâ Caralgggtiii; iggWBfc — ^ttü^o Bonifácio.
U. DO CORCOVADO x **-?-u*»m* S3WA. — -casn» do lá-

berds-de; juia — Ainécaaí laawiai ia- Sfisa; i.«aginsenran» —
Nono. do Bandeira- ^ ^_ „"*" 

''
CORINTIANS x UMBBPUM — saaiçE) taa Canaoa B. O.:

Juia — Joáo Batista IUübSií; tmmmmtmttt — Azossõo : ":cra da
Silva.

TKASSEBiaBCIAS ___^_
CRUZEIRO x CQRB,OE&SÇ•'5H2, — "Sfesafenas par cauveuiÈn-

cia do D T. para date a sef a^artariErEae Svsifeaàa.
RAMOS x MQNRC®: — esarôo âc Bxhes F. C. 4 te» Ura-

cos: juiz — re-rfrfiir EÜE&3»;; reac«sc£Eaa — Ssaard Tocsaz âe
Aquino.

TSAByir. r BEL. MAH — gangE^ ISiaygE: jag — "WAlta
Faciieco Santama; reyceseuísEie — Uíèdbu A^rveoo.

1BA9SFSKBQS
INDEPENDENTES A- EEBSSâS x A, 30IEL30 — canpa

do Manufatura, dü» 5.. ã Enüs? Êmmmmmmt ¦ ss~~m escaJadas.
NOVA- AURORA x St©- AXISHSHí — assaEsfer^o pua *mt*

a ss oportunamente ¦ppsBtfa
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TELEFONEI,
43 6780 -43-242!

HOMENAGEM A
MANHA"

Numa prova de distinção para
coirt o nosso matutino serão ho-

WeÍSÊÍ* '''^mmWmmm

{Wtrt ^^ **?' ¦ ' Wmm-mWr&'-'-- '> "'' " - -¦¦'¦"¦ ^í1^.
BSts'' t. ' ísReSs»

|^M^: 
:.';>'^^_A^«- if1-1 

';¦"•

BS** *'' * :^Vk 'v^'v^Sm^9. - • >
BmW&ammS&ÈK^mÍBk&& • "'"'

WlÊmW^mF^
Li '¦¦¦*W*WS'r- ':^*mWt "-^<- '>

U^^^S^ '-wigSarr'*

ÍSBF-- ¦ '-" -:
Hélio, "in-sider" esquerdo do Si

 C. Campinho 
menageados o nosso secretário,
dr. René Deslandes e o nosso
companheiro Irénio Delgado.
VARIAS ALAS CONVIDADAS

Para esta festa, acham-se, ofi-
cialmente convidadas as seguin-
tes alas: íris e seus Soldados —
Quarteto Vicentino — Amantes
do Ritimo — Jaime e sua Gente
— dos Quatro — Boêmios de Sai-
can — Inocentes de Olaria — 3
Volantes da'Penha — 3 Marron-
zinhos — 4 Patetas — Diretoria
tío Mauá — Eonjan^iai e sua Ha-
paziada — dos Sete — ciMtm «
seus Amigos e outras.

WffENAIO DO UMU—l%%mmm abertas em nossa redação as inscrições para o 1.* Campoefs do Samba, a ser realizado pela FBES sob o patrocínio de nosso matutino
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füm éa FiMMaf* ém fcstef*. ém
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_______T__T__I
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• er-

Adocrinho. Hfimn,
f«-I- « • dedicado -ohnwn di-
i_m_ « —Ml ceit*: "Foro que

, ___• e*i«« f«te quem oprnst,
•e -*******" é* IWf»| n.^, . dr,», ds íeifortliN-,

«•. —¦¦ e_nt*e *» !•_»¦¦ •»; «.reU^, bm • deipo.to de »e«e
—— »**ea ******* ***** e* _eej »t*ia."

«_________;
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Sm _w"cm
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***** am man ta__L
Uu3_U_MS E SDtKtSQS

O COPTUO

cotttjo «ele do Ga-
lei* a*é à améa éa Praia é* tia"

 _**f». qee »<»e_ 4i*-welet qu*
il i.!!-1 • <• e«»qiA** d* H-e__i*ton<-H»-

jy ^ai ^ha. üm «spetécuk», *el«, inedrte, e

pw« Me caa* *a I 4* <he«e4* éa FI*raei.|o ee Rie.

________PV^p_arstf_^
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De filho para x

CARINHOSA ACOLHIDA DO "LEÃO WZITANO''
Completando o movimentado

ambiente clvlco-desportlvo *»
acobertou a Capital Federal __.
dia de ontem, chegou ao BrasU.
a delegação do Clube Sport_t_í
dc Lisboa e cuja equipe tntervi-
rá. nos próximos dias, na dispur_
da "Copa Rio".

Dignos representantes da terra.
lusa, màe extremosa de nossa pa-

ir,O Spofting, veio
eco brasileiro",_»

rirnero- -ir gea. «» — «nn» e>-
LUilM fiB____ff-j_^prc___Mr_-g
dm nacp» _JgQT_ntfH_._) 5_3TU5nft»-
JctnBlj2tas; m aaas ~j_r_nn__e_

oo Brasil poro conquistar o cora
diz o chefe do delegação lusa

_._ -__n.___v_ _-_.~r_c na
ia por fã t__z___- » *» Ss__5_sç.
Y_r_aàe_» e *~r_y^« bsS-isatrs
õe tubo pan. pai-— Do Bnasl
a Parcial— .

OS COMPONENTES DA
DELEGAÇAO

Integrando a turma do cam-
peão luso. 'vieram 24 pessoa?.

' 
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¦ ¦- _l _f:- __¦ __,(* __¦¦ lllf__I#^:i .^*_____________l ___ __r -____ rtW __r >_¦ _-i -Mf#üBIM.h#:¦ ¦.-

*~^_____________K ':ll '_£ :::: __T^ 11 __yj_i_l W ________ -mWVi**'-

fJÊr- S******** - * wJUmWWl*ÊmSit"mm: 
I _____r __P___,* ^_yT____T__R X^t.WwÊÈÍ

JH| RB_^^.  .. —•¦_

-__ft^___« dü SSar____ __ Eüi^ __-* _ c_r_l*rrcr«e ao «"««to *» .©

jT5SÇBÍi__x. (to -I_fc) lasrtaBo"",
cs_ran__Mis c5_ _6âs_ as Ipi.ll

tria, os peninsulares taraitt re-
cebidos apoteoticamente^ como,.
ali_s, bem o mereciam- Ute se_E

Basquetebol

C. R. Flamengo, praticamerufe oipis ie
Super vitória, frade m khiipc H
invencibilidade — ti$ 10JQM. a w* ¦ fcwi -

Os demais resultados — Ifoneib fiosa d__ paüo

dí_w__^ _«___*.«nfl«»-:*s rAL*^ySk,,B- GOB
ei__í:s_2_____. «nma mo .-«rapar- ¦** ********
te. ii___a_B_i___l <fln GáteM- «| :_^__3eteg_a em f***} €~ =*-a

Desde cedo, o assunto era o retorno do Fiam
cida repentinamente pelo público, tiue so pen
ricta do "mais querido do Brasil", qu11 regr
para o Galefto foi Intenso, para lâ partindo
cie de veículos, e indo, uma grande parte ate
dizer o que foi a recepção. Limitaremo-nos a
Inédito na vida da cidade. Apoteose autentica
tanto sucesso alcançaram na Europa, honr»n
vura, acima, vemos do alto para baixo, o ca
"charanga" do Flamengo; o povo caminhando
cro. após o desembarque; e, finalmente, Pa

h .rar..des da Alfândega, em poss

engo. Até mesmo a "Copa Rio", foi e«que-
sava na maneira de recepcionar a turma in-
c&sava do Velho Continente. O movimento
verdadeira massa humana, usando toda «pé-

a pc Não precisamos escrever mnito para
afirmar, quc o fato constituiu espetáculo
t*ver_m nortanta os bravos rubro-negros quc

do o bom nome desportivo do Brasil. Na gra-
winhão que conduiiu ao Galeão a tradicional

para aqu*ic aeroporto; o. heróis rubro-ne.
rfto, Bieodc, Ad5o__ho.e Hermes jâ derem-
especial par_ a A MANHA

__._.,.„., ¦»_¦«¦__¦ «»« »*

A príncipe! partida peto certame
de bola ao cesto, realizada ns aot-
te de ontem, fot • qu» rw____ os
"tearns" do C- F- F£___nsn> *
Botafogo F. R., na G*ve__

O Jogo íot efn. **—*s movimens-
tados. dado que, para ambos a»
quadros, decidia-se * "lenderançfc""
do certame, e„ par* » "x_t__c__-n__—
gro". principalmente. e_a__tm; «nt
llça a Invencibilidade e a talas Gs
1951.

O quinteto da GArna, apiis une
primeiro tempo eq.__i___iJ>„ aca-
Dou vencendo masniílramente.

Na primeira fase, a BotaCas_ tave
ainda alguns momento» dtt __£-
dez, chegando '-"uno a comandac
o escore 1.2x0, 4x3, 5x3. 5x5K e _
ameaçar, de pen». o __.n_r_s_.

No segundo tempo,. HO' __ü___j'„
oa comandados d» Kanela eut_t-
ram em campo liuplrados, e dome-
nuram completamente» fc Ton__te.
encestando de todo* oa 2_s_ü__. .
cxlblndo-se como autênticas __-
peôcs. nada permitindo aa a_»er-
sário fazer mala.

Ao deixar a campa-, vt-cmuii.!»
oTaclonado. os gaveanos _»»___
para ps vestiários» e par» a> gan_u_
de sua "torcida". pràU-imeitíae-..
mala um honroso tüwísi ouí seili.
campeões da cidade de I33t.

A ARBITRAGEM E * RE__!_

iUk. • _fc Gas de Msâa- q_e
,,„,,i;.i;i,.., _- .... tttdát ê dsíe _ <W.
dades. Em suam. -m a_Kca_a. e_p__s__!--e «a «ganac tci-aa.

-__k> «___-___-___ « otepcjoajai
É______ õe çae esS_a_B seuõis
sir» reste a_c___*ol Anles. co-
incTe-ase e ___.¦__, ia_ses- __ pei- •;
t3 hsb se_S2S___o i__í__s:_>o
sEgjjso. A. psar ier__s _s___5eí-
ias. wm_ie-__- 4 I___n_B(B_ vi-
?ges d_ _:r_ _ _ 7__ i:_?__,__ |
Pnrt-Sgai- Psnja. e_____i-se sd-
cei_____*- ttste g_an__ Ba_s_ e
gjafci «atadas» tena. ii_J-_Q--e

só ____»- onde a
-.:— f_jgiaja e ©s sas-iS-SCTtiOS_B8»»H_S3_-. _51C_K.»

11!" tHmgn, — __k_h_!_d _J_E- . __..-. - _. .
HümC — ff!_m_l_ro 70)__ j |—¦pM—S SSSS lafUH l"«» "-»- .
¦JÚO-EBBO —TTjSp _i. <Gg____ I ã_5T3S qaSQtO pTTSHIÇ.eBHfc |

ií_ >„ aa- ann__ «ns i.sam. Hermes j *Q-*ãístt. jana__s esQae«!«i__ es-
ou. i. _íhp__. i_^u _otefiT>_a- >. sai- 

| 
_£__. apr^jjgj e. se bs> campo attt-.
tk» 3_Jb ir a=_>as a a_ã_|a*. ar-
itc_d_Es<_> * 5rsfe_t aBÍÊnso. 5c-

?n, -nas» «_n__s cr»
.'Pi. Se-
«3.
_H

ia- 4 t»__ik_ «€_«__ «*nt» çsse naü-1 ^n idtas- algumas, párttdèfcíiía— ,_. - .._>._¦___¦___¦- -f—w ra '___•_._*Ta- to mais i_WL____adg ecaarra a
ç_e £ o etJTEçãio destts naUuns
QÇ _S_S_ÊTÍR~-

A a_--st-;ic!a. qtie comparecru m_ ; H___m. 
-itádlo do C. R. . __rac_i_-_ 5j6 I —IW. — •**:S!* wCstádlo <_• C. R. . IT3nE_r_n. 2_i

das maiores do atual cai_pcc_ai-_
deixando panar pelas __U_e(____- •
quantia d_ O. l'í__0.dll.

On juizeu feram A__ue_ Eef»_ e_
o Aladlno __»_•. •*______"" _tte_-
nsclcnulí! et* F.M.B.. q'i"J <U_s1-_rm_
a contenda magniílcameati». feeotss
de í3':"_._.

_____rti!-„ Snãm g
e _i_n_> Ktt_

Bmni__E_i«as — _&r___-
ili. -,. rliu <_B_n ivS', __»crt
IfT $__, (Bnnlll» (U. 2-Bi
yaceg. «UU «e CJiís&Ihhi» (O-

CB_____-_-B_-Ea — i2Eiti __
JJ.:r_-.r.i-.«. l_BX_-_.

3_K5BTII____- — 3_sto»a_-
I_E-_B_ES_E _S X J_____CA 3.

Ql _tr_l__i" i_ne ____ln ia ~3-

çpí" (__> »r_m___ * jan_rii_ im
I ünssffO-Bb5*11- uu-Sfiieiifla o trussSro
!<&_ IL___£jetHS- • ¦miuiTc. ___-
; BfeBB

____»¦__ ii_> •_____( ro
B* *^Trq_, — __u_n___s!- :._.;".
EnaC — BT__ai_!m__ •___.!- I ^_. B ^?<rm ^Isçorast aa F__ni-

«a--a3_»_ ,___ ]______. Ç3=__ * -_^í* -s_bo__-
HUB-B-HOB — —* '"_!_" ' 

_c_r_to_.e^__o_:oQF»5«»ôs*Ut-
taxito fBL ffS_ii> CBL "t»0 !*~-«- üíre- ; -j-, ^-.^, . -^g, eansascsii fle ~X0.

\ __ i __.--_ -fiE_as __»•___ ___a»JW- I A peija —___¦ <_e <___» SoS ín-
_S2__ira — __=*_£_. Ci. _¦_¦¦ l ttraes.--?. rpeaez-¦___— _g_____o toa-

(^[a, _3_a_l tífi-i. _~ €___« 's*. ¦»- | -_-» tes__r_s. e par B__L soiitoa
na.-M W-k. a_c_a« -C2u 3__a ií) e | j^, <t____a i_sa_ d» "e_Be- «ie A3-
Jla#._ _ I tco C2_-_s V&* TSsc__T* fie __>.

,p» BRS — B__ 1__r__to M RM» rçn_U BC T1L_-I»0«
Gtwm*•¦**>** _nnr-¦  * o «UK.U-u> Se esate_s ___uíu a

OBOBSBSHBBH-I — Pa___l ] «r-rfi« *• «=-_?-«iaase TEsâaíwa-
j,'1.-____ _to !___-_iff»_jr3_-i
¦ggr^kltS". SJ»B_3T-_seO !

flíeão
quais sejam: chefe da delegação.
dr. Góis Mota; dirigentes, srs.
BaibosB, César Vitorino. e sr.
Cfroueira; jornalista, Tavares
da Süra: técnico, Rodolfo Gal-
***5~. Jogadores, Albano, Jesus
Ccntía. Barros. Carlos Gomes,
Canário, Demétrio, Ben, Daviü,
Azeredo. Travassos, Jucá, Juve-
nal. Caldeira. Vieira. Passos,
Vasques, Wilson, Serafim e;Jfe»
ríssimo. _,

RUMO AS rAlNEIRAS
Apfis os aprestos finais, o gròs-

so da delegação rumou para o
Eo.f1 das Paln. iras. onde ficará
htsTjedsoa durante t*da a es-
íadia no Brasil. Finalizando, po-
demos adiantar , que os recém-
chegados seri&o alvos de inúms-
•n\r. homenagens" por part* da
colônia lusa aqui radicada^Mn.
do que já ontem, várias ofgtías
para "codE-talls™ • almoços*»-

..-¦ ¦ ¦ >-*.;___:..

altas personalidades diplofflãtt-
cas. .. >¦ 

">,;•' 
:.i;_w -

'-P*!._.

Ufa... venceu o
krobfc • Aléfcf fK 2_0 _o inferesladual de ontem

Fluminense
¦*•- c *r— t**tt*et*mma**m in* ce_io

í °
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Orlando se* 30 minutos. Resta fass
o Atlttsro ainda mostrou alguma
r_s_ dando mesmo trabalho ft de-
Icaa -tricolor". No final poríra. oa
—iseiTcs deram • sinal de cansaço,
permitindo o ataque Oo Fluminense
a 3o*f$r quase - todo o tempo "no
are© de Slnvsl. -
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As _i_»s equipes assim Jogaram: '
fBDMDOCHSE. CastUho. taíalet»

e F___iro: Fé de Valsa, Edson •
jmi____o ivltor): Uno (Joel). Dl<U
íRo___ni,vu_iobi_. Orlando (Cafly-
ili e Joel tOulnrs- .

ATLÉTICO: Slntal. Juea S OsrSl-
***> ¦¦¦: :.rr.r. i: Afonso. Zé do Monta
e Ar_do: Lucas. Mauro, übaldo. Al*
Tlnbo t.VaTa) e Ismael.

A renda atmclu a apieeUtel tona
de Crt TS.SBD.QO.

Carne artlt» funcionou o ^
___o cas ___, cea regular atua.
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